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Há  vinte  e  dois  annos,  —  como  o  tempo  foge  !  —  há 
vinte  e  dois  annos,  no  segundo  andar  da  casa  io3  da 
rua  de  San- Paulo,  reuniram- se^  para  fundar  imia  So- 
ciedade DE  Geografia,  cinco  rapaces  estudiosos,  amigos 
das  letras  e  amigos  da  sua  terra. 

Chamavam-se  êlles  Luciano  Cordeiro,  João  Cândido 
de  Moraes,  Emiliano  Bettencourt,  Rodrigo  Pequito  e 
Cândido  de  Figueiredo. 

A  sociedade  fundou- se ;  e,  graças  á  tua  perseverança^ 
rara  discreção  e  trabalho  intelligente^  desinvolveu-se 
com  rapide^  e  attingiu  a  prosperidade  e  os  invejáveis 
créditos  que  a  recommendam  e  nobilitam. 

Daguêlle  pequeno  grupo  de  amigos,  os  dois  mais  ve- 
lhos já  se  partiram  para  a  eterna  viagem;  tu^  mercê  de 
Deus^  ficaste  no  teu  honrado  posto  de  trabalhador  in- 
defèsso  em  prol  da  tua  patriótica  e  civili:^adôra  institui- 
ção ;  outrOy  disputado  embora  pelas  lidas  do  professo- 
rado e  da  politica,  compensa-te  em  affecto  o  que  não 
pôde  dar-te  em  cooperação  activa ;  e  o  último^  —  último 
em  qualquer  sentido  que  o  não  desaire.,  —  vem  signifi- 
car-te  nesta  pagina  affectiva  o  altíssimo  prazer  de  ver 


coroadas  do  melhor  êxito  as  tuas  mais  generosas  ambi- 
ções^ a  que  êíle  apenas  pôde  dar  o  concurso  da  sua  boa 
vontade. 

Para  a  Sociedade  de  Geografia,  e  portanto  para  ti, 
a  primeira  viagem  de  Vasco  da  Gama  á  índia  tem  es- 
pecial significado.)  distinto  e  sobrelevando  ao  vago  e  ge- 
ral sentimento  que  liga  um  pais  aos  seus  Jeitos  glorio^ 

SOS. 

Não  acolherás  pois  indifferentemente  a  offerta  amiga 
e  desatnbiciosa  de  uma  narrativa^  travada^  consoante 
minhas  forças,  com  a  immorredoira  epopeia  do  desco- 
brimento marítimo  da  índia.  Se  pouco  ou  nada  tenho 
conseguido  fa:[èr  pelo  engrandecimento  do  instituto  que 
iniciámos,  provo  ao  menos  que  presto  entranhado  culto 
ás  ideias  que  êlle  sifnboli^a  e  que  procuro  fa^êr  justiça 
aos  inextimáveis  e  inexcediveis  serviços  que  êlle  te  deve 
e  deverá. 
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O  protagonista  da  presente  narrativa  é  o  piloto  au- 
dacioso e  benemérito,  que  levou  aos  mares  do 
oriente,  há  quatro  séculos,  a  pequena  ma^s  gloriosa  frota 
de  Vasco  da  Gama. 

Em  tempos  de  crítica  e  reivindicações  históricas,  urge 
arrancar  da  sombra,  em  que,  por  ingenuidade  ou  male- 
volência,  o  deixaram  os  chronistas  da  primeira  viagem 
dos  portugueses  á  Índia,  o  nome  principalmente  glorioso 
de  Pêro  de  Alanquer. 

O  sistemático  desdém,  com  que  o  venturoso  D.  Ma- 
nuel punha  de  lado  os  melhores  servidores,  como  Alan- 
quer, Bartholomeu  Dias  e  o  próprio  Gama,  depois  de 
se  engrandecer  á  custa  dêlles ;  a  subserviência  indigna, 
com  que  alguns  chronistas-móres  do  reino,  interpre- 
tando os  sentimentos  de  seu  senhor,  escondiam  torpe- 
zas e  distribuíam  glórias  a  seu  talante  e  a  sabor  de  pai- 
xões ;  o  predomínio  inquisitorial  que,  nos  tempos  im- 
mediatos  a  D.  Manuel,  impossibilitou  o  livre  exame  da 
história  e  esterilizou  operosas  indagações ;  e  depois  a 
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humildade  de  um  nome,  que  invalida,  a  seu  respeito,  as 
pesquizas  genealógicas  :  todas  estas  circumstancias,  se 
não  outras  ainda,  tornam  difficilima  a  reconstituição 
biográfica  do  glorioso  piloto  da  San- Gabriel. 

A  tal  ponto  se  alastra  o  silêncio,  a  respeito  de  Alan- 
quer,  pêlos  documentos  escritos  do  século  xvi  e  sub- 
sequentes, que  chegou  a  julgar-se  provável  que  o  piloto 
não  regressara  a  Portugal,  da  primeira  viagem  de  Vasco 
da  Gama,  e  fora  talvez  uma  das  muitas  victimas  que  o 
escorbuto  fez  entre  os  companheiros  do  forte  capitão. 

Tende  para  esta  conjectura  o  meu  esclarecido  con- 
frade Lopes  de  Mendonça,  fundando-se  especialmente 
em  que  as  naus,  regressando  da  índia,  e  chegando  a 
Magodoxo,  Já  não  tinham  pilotos  que  soubessem  car- 
tear, segundo  o  testemunho  do  Roteiro  de  Vasco  da 
Gama. 

Ora,  a  circumstância  de  não  haver  pilotos  para  car- 
tear, quando  as  naus  chegaram  ás  alturas  de  Magado- 
xo,  não  prova  que  êlles  tivessem  fallecido,  mas,  sim, 
que  não  podiam  trabalhar,  provavelmente  em  conse- 
quência da  infermidade  que  assaltou  a  expedição. 

E  que  não  tinham  fallecido,  provam-no  dois  factos  : 
o  primeiro,  reconhecido  também  pêlo  escritor  citado,  é 
que  o  piloto  Escolar  ou  Escobar,  apparece  ao  depois 
entre  os  pilotos  da  frota  de  Alvares  Cabral ;  e  o  se- 
gundo é  o  que  se  afhrma  nas  últimas  linhas  do  próprio 
Rotei?'o  de  Vasco  da  Gama,  onde  se  lê  que,  no  dia  iS 
de  abril  de  1499,  05  pilotos  di^^iam  que  éramos  nos  bai- 
xos do  Rio  Grande. 

Demonstra-se  pois  que,  quando  a  San- Gabriel  e  a 
Bérrio  se  aproximavam  já  de  Portugal,  tinham  pilotos 
a  bordo  ;  e  nada  demonstra  que  êlles  não  desembar- 
cassem em  Lisboa. 
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Esclarecido  este  ponto,  que  é  essencial  para  os  meus 
intuitos,  e  conhecido  o  interesse  e  talvez  o  carinho,  com 
que  apresento  o  grande  piloto  da  capitânea  na  primeira 
plana  dos  descobridores  do  caminho  marítimo  da  índia, 
não  vá  suppôr-se  que  menosprezo,  ou  discuto  sequer, 
as  glórias  que  juntamente  cabem  ao  enérgico  e  sagaz 
capitão-mór,  o  já  agora  immortal  Vasoo  da  Gama  ;  o 
que  procuro  é  que  a  sua  luminosa  auréola  não  offusque 
o  heróico  e  majestoso  vulto  que  lhe  abriu  o  caminho 
da  glória,  —  o  vulto  de  Pêro  de  Alanquer  ;  e,  se  não 
pude  erguer  pedestal  condigno  ao  mais  prestadio  nave- 
gador português,  tentei  ao  menos  reproduzir-lhe  o  per- 
fil com  as  Imhas  que  a  história  empresta,  ampliadas 
pela  conjectura  e  pela  possibilidade  coherente. 

Quanto  ás  demais  personagens,  raramente  tive  que 
me  abordoar  á  fantasia,  para  as  agrupar  em  torno  do 
protagonista ;  e  quanto  aos  caracteres  das  que  são  ri- 
gorosamente históricas,  quis  sempre  orientar- me  pela 
verdade  imperiosa  dos  factos,  n^o  me  alargando  em 
pormenores  que  a  história  contrariasse,  não  denegrindo 
caracteres  e  acções  nobres,  nem  engrandecendo  protér- 
vias,  mal  dissimuladas  por  chronistas. 


Vem  a  ponto  advertir  que  talvez  Paulo  da  Gama,  tal 
como  se  apresenta  no  decurso  da  minha  narrativa,  sus- 
cite o  reparo  de  algum  leitor  mais  ingénuo  ou  menos 
precavido  com  a  lição  e  a  critica  da  história.  Com  ef- 
feito,  a  ingenuidade,  a  ignorância  e  ainda  uns  conven- 
cionalismos  balofos,  que  mal  se  discutem,  poderão  de- 
sejar que  só  a  virtude  e  a  glória  resalte  de  tudo  que  se 
liga  ao  appellido  Gama,  e  estranharão  portanto  que 
Paulo  da  Gama,  até  a  hora  do  seu  arrependimento  se- 
rôdio, se  lhes  apresente  antipático  e  até  criminoso. 
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Mas,  acima  dessas  innocentes  preterições,  estão  os  di- 
reitos da  história  e,  ainda  mais,  os  direitos  da  crítica  ; 
accrescendo  que  a  prestigiosa  nomeada  de  Vasco  da 
Gama  nada  tem  a  recear  das  máculas  fraternas,  pois 
que,  perante  todas  as  intelligencias  claras,  não  há  tra- 
dições, nem  titulos,  nem  feitos,  nem  virtudes,  nem  cri- 
mes de  qualquer  parentela,  que  apouquem  ou  avolu- 
mem a  realidade  do  mérito  pessoal. 

Ora,  a  verdade  é  que  os  chronistas-móres,  os  chro- 
nistas  ofhciaes,  adstritos  geralmente  a  um  programma 
de  conveniências  governativas  e  pessoaes,  passaram  de 
largo  pela  biografia  de  Paulo  da  Gama  ;  e,  se  lhe  não 
enaltecem  heroicidades  e  virtudes,  também  lhe  não  fri- 
sam crimes,  nem  defeitos.  O  bom  Gaspar  Correia  po- 
rém, que  escreveu  muito  longe  da  atmosfera  enervante 
de  um  desgraçado  servilismo,  não  teve  razões  para  ca- 
lar o  que  sabia,  e  conia-nos,  sem  hesitações,  como 
Paulo  da  Gama  fora  processado  criminalmente  em  Se- 
túbal, e  como  D.  Manuel  só  a  rogos  de  Vasco  da  Gama 
lhe  concedeu  o  commando  de  uma  nau  e  só  depois 
que  o  juiz  de  Setúbal,  conhecendo  a  vontade  real,  con- 
cedeu perdão  ao  criminoso. 

-»  Reconhecida  a  existência  de  um  crime,  o  m:iis  sim- 
ples bom-senso  reconhecerá  ao  crítico  e  ao  romancista 
o  direito  de  reconstituir  as  peças  do  processo,  sem 
risco  de  que  se  alastre  um  labéu  na  reputação  de  um 
innocente. 

Na  reconstituição  dessas  peças,  ninguém  dirá  que  o 
autor  deste  livro  se  deixou  guiar  por  intentos  exagera- 
dos ou  injustos.  Ao  contrário  :  de  toda  a  narrativa  re- 
sái  nitidamente  que  os  actos  condemnáveis  de  Paulo  da 
Gama  resultam  de  uma  poderosa  allucinação,  determi- 
nada pêlo  ciúme  ;  e,  antes  de  cerrada  a  narrativa,  o 
leitor  observa  como  um  sincero  arrependimento  atenua, 
se  não  dirime,  as  responsabilidades  do  homem. 
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Ao  expirar  nos  braços  de  seu  glorioso  irmão,  Paulo 
devia  levar  consigo  a  convicção  de  que  sobre  o  seu 
passado  caíra  o  perdão  de  Deus  e  o  perdão  de  Pêro  de 
Alanquer. 

Lido  o  romance,  e  relidas  estas  ponderações  pêlos 
zeladores  de  créditos  que  ninguém  defende,  creio  bem 
que  a  sombra  de  Paulo  da  Gama  lhes  não  irá  desvelar 
as  noites. . . 

Para  os  alicerces  do  meu  trabalho,  fui  buscar  os  mais 
valiosos  subsídios  em  Camões,  João  de  Barros,  Casta- 
nheda, Góes,  Gaspar  Correia,  Jerónimo  Osório,  não  fa- 
lando do  Roteiro  de  Vasco  da  Gama,  da  Lisboa  anti- 
ga de  J.  Castilho,  de  vários  tratadistas  de  pilotagem  e 
guias  de  manobreiros  ;  e,  quanto  á  forma,  pareceu  me 
que,  tratando  se  de  successos  marítimos,  a  linguagem 
do  marinheiro  não  devia  ser  estrar^ha  á  minha  narrati- 
va ;  como  também  me  pareceu  que,  tratando-se  de  per- 
sonagens que  viveram  há  quatro  séculos,  mal  avisado  an- 
daria quem  lhes  pusesse  na  boca  a  linguagem  do  sé- 
culo XIX,  e  quem  os  entrajasse  nos  fraques  e  casacas 
dos  nossos  contemporâneos.  Verdade  é  que  a  velha  in- 
dumentária e  o  falar  quinhentista  não  se  amoldam,  por 
si,  á  percepção  de  toda  a  gente  que  lê  histórias  e  ro- 
mances ;  e  esta  ponderação  impôs  se-me  naturalmente, 
ao  findar  a  primitiva  redacção  deste  livro. 

A  ponderação  carreou- me  hesitações  ;  e,  como  quem 
não  fia  nimiamente  das  suas  luzes,  fui-me  ouvir  autori- 
dades letradas.  Foi  radical  porém  a  divergência  entre 
ellas  :  a  umas  se  figurava  que  o  diálogo,  recheado  de 
locuções  e  termos  arcaicos,  embora  esclarecidos  em  no- 
tas, desagradaria  á  generalidade  dos  leitores  ;  e,  jul- 
gando preferível  a  linguagem  de  hoje  na  boca  dos  ho- 
mens que   falaram  a  nossa  lingua  há  quatro  séculos, 
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citavam,  em  favor  deste  processo,  exemplos  que  eu 
muito  acato  ;  outras,  —  e  estas  em  maior  número  por- 
ventura,—  reagiam  contra  o  sentir  daquellas  e  quási 
me  pediam  que  não  inutilizasse  um  vocábulo  sequer  da 
larga  e  utilíssima  colheita  que  eu  fizera  na  linguagem  de 
nossos  avós,  disseminando-a  discretamente  nas  páginas 
do  meu  livro. 

Deparava-se-me  ainda  um  parecer  intermédio:  não 
pretermittir  palavras  antiquadas  nem  enxertá-las  no  tex- 
to, mas  acompanhar,  em  notas,  a  locução  moderna  com 
a  antiga  que  lhe  correspondesse. 

Em  meio  de  tão  encontrados  juizos,  seguiria  o  meu^ 
mantendo  a  redacção  primitiva  da  obra  com  todas  as 
suas  preciosas  velharias,  se  eu  escrevesse  exclusiva- 
mente para  os  seis  ou  sete  indivíduos  que  em  Portugal 
ainda  apreciam  os  mais  raros  thesoiros  da  lingua  pá- 
tria. 

Mas  um  romance  não  se  escreve  só  para  esses;  e  por 
isso,  no  mais  conciliador  intuito,  fiz- me  ecléctico:  eli- 
minei a  maioria  das  locuções  e  termos  mais  estranhos 
ao  vocabulário  corrente,  e,  os  que  ainda  mantive  por 
necessidade  da  história  ou  conselho  da  arte,  todos  es- 
clareci em  nota  na  respectiva  página. 

E  assim,  terei  um  livro  intelligivel  para  toda  a  gente, 
sem  perpetrar  o  absurdo  e  o  vulgar  anachronismo  de 
confundir,  quanto  á  linguagem,  ao  vestuário  e  aos  cos- 
tumes, um  português  do  século  xv  com  um  lisboeta  do 
século  XIX. 

Por  mais  incompleta  que  seja,  como  reconstituição 
de  tempos  idos,  mas  tempos  gloriosos,  a  presente  nar- 
rativa será,  pêlo  menos,  acceita  como  oblata  piedosa, 
deposta  no  altar  da  pátria,  em  homenagem  ao  génio 
aventuroso,  que  nos  descerrou  as  portas  do  oriente. 
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CAPITULO  I 

Luto  ©  f*esi:a.s    na  corte 


Vede  da  natureza  o  desconcerto... 
Lusíadas,  iii,  138. 

NUM  domingo  de  agosto  de  1492,  Lisboa 
acordara  ao  resoar  festivo  de  charame- 
las, sacabuxas  *,  cornetas  e  tamboris.  Da  Al- 
fogeira  2^  da  rua  da  Porta-do  Ferro  ^,  de  Val- 
verde *,  de  San- Mamede^  da  rua  dos  Ourives^ 
de  toda  a  parte,  affluía  multidão  alegre  e  com- 
pacta, na  direcção  da  praia  de  Santos. 

As  fiandeiras  da  Aíagdalena,  de  sambarcos  ^ 
leves,  capas  de  chamalote  ^  e  bucres  '  lustro- 


1  Espécie  de  trompa. 

2  Parte  oriental  da  cidade,  que  se  estendia  abaixo  de 
San  Thonié  e  pêlo  sítio  onde  é  hoje  o  extinto  convento 
do  Salvador. 

3  Ficava  ao  poente  da  sé  e  era  o  limite  occidental  da 
primitiva  Lisboa. 

^  Hoje,  Avenida  da  Liberdade. 

^  Espécie  de  chinelas. 

6  Tecido  de  lan,  e  ás  vezes  de  lan  e  seda. 

'  Penteados  em  anéis. 
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SOS  ;  os  aljubeteiros  *  e  os  elegantes  da  Rua- 
Nova  ;  a  maruja  licenceada,  com  as  suas  gorras 
de  lan  ;  fabros,  alvenéis  e  outros  mesteiraes  de 
Alfama ;  gente  de  artes  e  officios  e  gente 
ociosa ;  todos  pareciam  agitados  e  impellidos 
por  um  só  sentimento  de  anciedade  e  prazer. 

Todos,  não  diremos  bem.  Dos  palácios  da 
Corredoira,  de  San-Bartholomeu,  de  San-Jorge 
e  de  Valverde,  não  sairá  ninguém,  nmguém  se 
encorporára  no  festivo  ajuntamento. 

E'  que  para  a  nobreza  não  havia  festas,  mor- 
mente para  a  nobreza  que  não  lograva  represen- 
cão  a  dentro  do  paço  da  Alcáçova.  El-rei  ti- 
nha assentado  o  seu  borzeguim  de  ferro  na 
cerviz  altiva  do  escol  da  nobreza,  e  a  nobreza 
não  podia  folgar.  Apenas  a  medo,  e  attrahidas 
pêlo  falario  das  ruas,  algumas  damas,  veladas 
nos  seus  touqueixos  ^  brancos  de  olandilha,  as- 
somavam ás  adufas,  estirando  os  olhos  pela 
turba,  inflammada  de  enthusiasmo  e  esbraseada 
pêlo  sol  de  agosto. 

Mas  ;  porque  folgava  e  para  onde  se  dirigia 
o  alegre  povo  da  velha  Lisboa  ? 


-)if 


Tinham  regressado  nesse  dia  ao  Tejo  as  três 
caravelas  em  que  el-rei  D.  João  ii  reenviara  a 
embaixada  do  Congo.  O  regresso  de  remotas 
paragens,  donde  qualquer  nova  era  nesse  tempo 
acolhida  sempre  com  o  máximo  alvoroço  ;  o 
alto   apreço,  em   que  era  estimado  o  capitão- 


1  Fabricantes  de  aljubêtas  ou  gibões ;  algibebes. 

2  Espécie  de  touca  com  sobarba. 
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mór  da  expedição,  D.  Gonçalo  de  Sousa,  fi- 
dalgo muito  acceito  ao  rei ;  a  bellêza  do  dia,  a 
curiosidade  e,  para  muitos,  o  parentesco  com 
os  expedicionários,  determinaram  o  inusitado 
movimento,  a  prazenteira  expansão  de  alguns 
milhares  de  pessoas. 

Ia  já  o  sol  em  alto,  golpeando  de  scintillações 
a  face  tranquilla  do  grande  rio,  quando  as 
caravelas  abicaram  ao  cáes  de  Santos.  Nesse 
momento^  um  grito  unísono  de  enthusiasmo  e 
alfeição  evolou-se  do  coração  daquella  massa 
enorme  de  gente,  que  se  apinhava,  formando 
um.a  larga  tira  variegada,  que  se  alongava  desde 
o  cáes  de  Santos  até  o  Paço  da  Ribeira. 

Quando  os  expedicionários  surgiram  em  terra, 
houve  mais  que  cairam  nos  braços  dos  filhos, 
desfeitas  em  lágrimas  de  ineffável  ternura  e  de 
bemdita  felicidade ;  parentes  e  amigos  dos  re- 
patriados mutuavam-se  commoçõeè,  das  que 
se  avaliam  mas  não  se  descrevem. 

Em  meio  dessas  deliciosas  expansões,  houve 
para  todos  uma  dolorosa  surpresa  ;  e,  em  meio 
daquêlles  prantos  de  alegria,  houve  também 
pungentes  lágrimas  de  profundo  desespero. 

Sabêr-se-á  porquê. 

Ao  desfilarem  os  expedicionários,  uma  rapa- 
riga que,  muito  havia,  procurava  alguém  com 
olhos  anciosos,  separou-se  da  turba.  Alta,  es- 
belta, clara,  de  olhos  negros,  e  modesto  saial 
de  brístol  *,  de  que  resaía  inferiormente  a  fim- 


í  Espécie  de  pano  de  lan. 
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bria  de  alvíssimo  fraldelim  ^,  saudou,  sorrindo, 
um  marinheiro  que  passava  : 

—  Hou-lá,  ;  Como  vos  vai,  senhor  Pêro  ?  — 
O  marinheiro,  tirando  com  a  mão  esquerda 

o  capuz  pardo  e  beijando  a  mão  direita,  res- 
pondeu sem  parar : 

—  Salve-vos  Deus,  Briatiz,  que  de  coita  ^  me 
guardou  êlle.  Hoje  manda-me  o  senhor  capitão 
mas,  amanhan,  posto  o  sol,  comvôsco  serei.  — 

E  repôs  o  capuz. 


No  mesmo  dia,  sobre  a  tarde,  correu  voz  de 
que  el-rei  e  a  rainha  vinham  chegando  á  ci- 
dade. 

Havia  mais  de  um  anno  que  o  senhor  D. 
João  II  não  era  visto  em  Lisboa.  Estando  no 
paço  de  Santarém,  em  julho  do  anno  anterior, 
ali  o  ferira  a  Providencia  com  o  mais  entranhado 
golpe  que  pôde  ferir  a  alma  de  um  pai.  O  her- 
deiro dos  seus  reinos,  o  único  filho  do  seu  le- 
gitimo amor,  o  príncipe  D.  Affbnso,  morrera 
desastradamente,  caindo  de  um  cavallo,  quando 
corria  o  páreo  com  D.  João  de  Meneses,  e 
nunca  mais  um  raio  de  alegria  se  embebeu  no 
espirito  amortecido  do  monarca  e  da  virtuosa 
rainha  D.  Leonor.  D.  Leonor  cortou  as  suas 
loiras  e  formosas  tranças,  vestiu-se  de  almá- 
fega  ^,  cobriu  a  cabeça  com  o  escuro  vaso, 
peculiar  ao  mais  pesado  luto,  e  nunca  mais  as 


1  Saia  interior,  anágua. 

2  Desgraça. 

3  Burel  branco  ou  pardo,  que  servia  para  luto. 
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lágrimas    se  lhe  enxugaram,   nunca  mais  um 
sorriso  lhe  franziu  a  íace  esmaecida. 

El-rei  tosquiou-se  também,  vestiu-se  de  bu- 
rel ',  e  o  luto  da  real  familia  communicou-se 
por  tal  forma,  que  chegou  a  encarecer  e  a  es- 
cassear o  burel,  com  que,  em  signal  de  dó, 
tratou  de  se  vestir  a  nação  inteira. 

A  juvenil  viuva  do  moço  e  desditoso  príncipe 
ausentou-se  para  Castella,  cuja  priacêsa  era ;  e 
os  angustiados  pais  fugiram  do  theatro  daquella 
pungente  tragédia,  e  foram  cortir  saudades  e 
desabafar  máguas  na  pinturesca  e  tranquilla 
Collares^  a  par  de  Cintra. 

Ahi  lhes  decorreram  sombrios  os  derradeiros 
meses  de  149 1,  e  por  ali  estanciaram,  mal 
refeitos  do  infando  golpe,  até  agosto  de  1492, 
em  que  aos  ouvidos  de  el-rei  foi  levada  a  nova 
de  estarem  entrando  no  Tejo  as  caravelas  que, 
por  seu  mando,  levaram  a  Africa  o  embaixa- 
dor do  rei  do  Congo. 

Essa*  nova  despertou  nêlle  um  clarão  daquêlle 
vivo  enthusiasmo,  com  que  proseguira  os  em- 
prehendimentos  do  grande  infante  de  Sagres 
e  de  seu  pai,  que  os  portugueses  chamaram 
africano,  pelo  muito  que  dilatou  o  nosso  pres- 
tigio em  África. 

Ei-rei,  sabida  a  nova,  mandou  que  o  seu 
aposentadôr-mór  fosse  sem  detença  para  Lis- 
boa, preparar  os  aposentos  e  os  serviços  do 
paço  de  Alcáçova  ;  e  mandou  outrosim  que,  ap- 
parelhado  o  seu  cavallo  morzêllo  e  o  palafrém 
da  rainha,  os  seus  familiares  e  criados  o  seguis- 
sem para  Lisboa. 

l  Que  diria  D.  Gonçalo  de  Sousa,  o  capitão- 
mór  da  frota  que  mandara  ao  Congo  ?  i  Gomo 
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teriam  voltado  as  caravelas  ?  teriam  voltado 
todas  ?  Aconselhariam  as  notícias  da  Africa 
nova  expedição  immediata  ? 

D.  João  II  queria  vêr  e  saber  tudo  isso,  onde 
de  prompto  se  providenciasse  consoante  as 
exigências.  Garcia  de  Resende,  seu  moço  da 
câmara,  consultado  pêlo  rei,  approvou,  por 
mais  de  um  porquê,  a  real  decisão,  e,  montado 
a  cavallo,  seguiu  o  rei  e  a  rainha,  com  vários 
familiares  do  paço,  reis-de-armas,  arautos,  pas- 
savantes. 

O  séquito  tomou  o  caminho  de  Lisboa. 

* 

Era  D.  João  n  mui  vezeiro  em  sair  de  Lis- 
boa, attrahido  pêlo  descanso,  péla  amenidade 
dos  campos  e  pélas  digressões  venatórias,  que 
se  lhe  deparavam  em  Torres-Vedras,  Alco- 
chete, Setúbal ^  Valdeparaíso ;  e,  sempre  que 
êlle  regressava  á  capital,  soavam  jubilosos  re- 
piques nos  campanários,  as  músicas  estrugiam, 
ricas  colgaduras  pendiam  das  janelas  e  eirados, 
as  ruas  tapizavam  se  de  espadanas,  e  na  am- 
plidão dos  ressios  queimavam-se  molhos  de 
alfazema  cheirosa,  cujo  fumo  deliciava  o  povo 
folgazão  e  ingénuo. 

Desta  feita  porém,  não  se  repicaram  os  sinos, 
não  se  espargiram  espadanas,  não  reboaram 
as  cornetas,  não  se  queimou  alfazema,  não  se 
desenrolaram  colgaduras.  Apenas  nos  cortichéus 
da  Alcáçova  tremulava  a  bandeira  de  damasco- 
branco,  donde  resaíam  as  quinas  e  a  cruz  de 
Ghristo.  Não  obstante  haver  decorrido  mais  de 
um    anno,    a    morte    do   príncipe   associava-se 
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ainda  a  todas  as  efemérides  da  real  familia,  e 
ninguém  ousaria  sorrir  em  face  dos  reis,  que, 
havendo  saído  de  Lisboa  contentes  e  felizes,  a 
ella  voltavam  desacompanhados  de  quem  lhes 
fora  principal  ventura. 

Entrou  em  Lisboa  por  Valverde  o  real  sé- 
quito. O  povo  abriu  alas  e,  num  silencio  res- 
peitoso, viu  passar  os  monarcas,  ainda  vestidos 
de  dó,  a  rainha  trajando  de  almáfega,  e  de 
burel  negro  o  rei.  Os  fidalgos  e  familiares,  que 
os  seguiam,  trajavam  de  burel  pardo,  e  de  ne- 
grilho, indicio  também  de  luto,  se  bem  que  me- 
nos pesado.  Os  próprios  xairéis  dos  cavallos 
eram  negros  e  desprovidos  de  guarnições. 
Dir-se-hia  que  passava  então  eqi  Valverde  um 
cortejo  fúnebre. 

O  séquito,  voltando  um  pouco  â  esquerda, 
entrou  na  rua  da  Porta-de- Santo -Antão^  passou 
rente  da  ermida  da  Senhóra-da-Escada,  junto 
ao  convento  de  San-Domingos^  atravessou  a 
Moiraria,  e  subiu  a  ladeira  que  levava  á  Porta- 
de- Santo- André.  Dali  seguiu  para  o  convento 
da  Graça  junto  ao  monte  de  San-Gens,  onde 
os  reis,  apeando-se,  entraram  e  oraram.  Pouco 
depois,  já  noite  cerrada,  transpunham  o  portão 
do  paço  da  Alcáçova. 


Além  do  portão  e  da  ponte  levadiça  que  o 
seguia,  alargava-se  o  páteo,  onde  áquella  hora 
se  apinhavam  fidalgos,  cavalleiros,  escudeiros, 
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autoridades  civis  e  militareSj  representantes  de 
todas  as  classes  sociaes. 

Quando  o  rei  e  a  rainha  entravam,  adian- 
tou-se  o  meirinho  mór  e,  em  nome  da  cidade, 
saudou  a  famiha  real  e  alJudiu  commovido  ao 
luto  dos  reis,  que  era  também  o  luto  da  nação. 

Quis  responder  el-rei,  mas  os  soluços  em- 
bargaram-lhe  a  voz  ;  e,  deixando  beijar  a  mão 
ao  merinho-mór,  subiu  silenciosamente  com  a 
rainha  a  larga  escadaria  atapetada,  que  de  um 
canto  do  páteo  levava  á  real  moradia  da  Al- 
cáçova. 

Apenas  entrou  ao  primeiro  salão,  illuminado 
melancolicamente  por  uma  grande  lâmpada  de 
bronze,  pendente  dos  cairéis  do  tecto  de  cedro, 
a  rainha  desprendeu  se  do  braço  de  el-rei  e, 
como  tomada  de  uma  vertigem,  vendou  os 
olhos  com  a  mão  e  encaminhou-se  alucinada- 
mente para  a  sua  câmara,  onde  viera  á  luz  o 
filho  do  seu  amor,  o  infortunado  príncipe  D. 
Aftbnso. 

A  porta  almofadada  gemeu  nas  bisagras,  e 
a  pobre  rainha,  apertando  a  cabeça  com  as 
mãos,  foi  cair  de  joelhos  á  beira  do  seu  catre 
de  pau  santo. 

A  folhagem  dos  paquifes  que  decoravam  o 
tecto  pallidejava  e  tremia  sob  a  luz  hesitante 
de  um  brandão  de  cera  amarela,  sustentado 
por  um  velador  doirado  com  cariátides  e  outros 
delicados  lavores. 

A  súbitas,  a  rainha  rompeu  num  choro  con- 
vulso, e,  em  desesperado  desalinho,  deixou 
ouvir,  entrecortadas  e  soluçadas,  frases  como 
estas  : 

—  «Filho  !  aqui,  onde  vós  nascestes,  aqui  se- 
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ria  razão  que  eu  agora  morresse,  e  com  este 
titulo  de  rainha  tão  desaventurada  acabasse, 
pois  perdi  o  nome  de  vossa  mãi,  por  que  me 
eu  havia  por  mais  bemaventurada  ^.)) 

E,  a  pouco  trecho,  caiu  esvaecida,  como 
morta,  sobre  o  pavimento  revestido  de  tapeça- 
ria moirisca. 

Accorreu  el-rei,  e  accorrêram  os  físicos,  mes- 
tre José  e  mestre  Rodrigo ;  as  palavras  de  um 
e  as  mezinhas  dos  outros  restituiram  á  rainha  o 
uso  dos  sentidos  e  todos  convieram  em  que 
a  permanência  de  D.  Leonor  no  paço  da  Al- 
cáçova importava  perigo  á  débil  e  miai  com- 
pleiçoada  senhora. 

Removida  nessa  mesma  noite  para  o  paço 
de  Santo-Elof,  deixou  el-rei  na  Alcáçova^  tão 
fatigado  e  tão  mal  disposto  de  ânimo,  que  não 
pôde  receber  desde  logo,  como  fora  seu  desejo, 
os  expedicionários  que  mandara  ao  Congo. 

Aprazada  a  recepção  para  a  manhan  seguinte, 
recolhêra-se  el-rei  aos  seus  aposentos,  e  os 
coruchéus  da  Alcáçopa  revestiam- se  de  luar, 
esculcas  silenciosos, .  atalaiando  a  cidade  ador- 
mecida. 


^  Reproducção  textual  do  chronista  Rui  de  Pina, 
Croniqua  do  miiy  eycellente  rey  Dom  Joham  da  glo- 
riosa metnoria^  deste  nome  o  segundo  de  Portugal , 

cap.  Liv. 


CAPITULO  II 

Novas    <ie    loiíg^e 


os  antigos 

Reis  nossos  Srmemente  propuseram 

Dto  vencer  os  trabalhos  e  perigos 

Que  sempre  às  grandes  coisas  se  oppuseram. 

Lusíadas,  viii,  70. 

AINDA  O  sol  não  era  nado,  e  já  el-rei,  asso- 
mando nos  eirados  da  Alcáçopa,  estirava 
os  olhos  pêlo  Tejo  em  fora,  procurando  as  cara- 
velas que  mandara  ao  Congo.  Renascia-lhe  o 
desejo  de  ver  e  ouvir  o  capitão-mór,  pois  que, 
tendo,  ainda  em  vida  de  seu  pai,  recebido  deste 
a  governança  dos  logares  de  Africa  e  as  rendas 
da  Mina^  tomava  singular  empenho  em  infor- 
mar se  de  quanto  respeitava  àquellas  regiões. 

As  nove  horas,  mandou  entrar  o  capitão- 
mór,  que  elle  suppunha  aguardar  no  páteo  o 
chamamento  de  el-rei. 

D.  João  II  tomou  assento  no  salão  principal, 
de  cujo  pavimento  de  ladrilhos  moiriscos  resaía 
um  precioso  tapete,  sobre  que  o  monarca  descan- 
sava os  pés.  As  paredes  eram  colgadas  de 
riquíssimos  panos  de  armar,  fabricados  uns  em 
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Flandres,  outros  em  Arrá:{,  e  ainda  outros  em 
Córdova.  Mobilia  marchetada  de  prata  por 
fabros  italianos  ;  profusos  panejamentos  de  bro- 
cado e  seda  \  jarrões  ílorentins,  gomis  lavrados 
e  graciosas  albarradas  *  cheias  de  flores  cul- 
tivadas nas  almoínhas  ^  da  Moiraria  e  nos 
eirados  do  paço,  davam  àquella  estância  a 
nota  requintada  da  grandeza  e  do  luxo. 

* 

El-rei  despira  finalmente  o  luto,  mas  não 
deixara  inteiramente  a  tristeza  e  o  desânimo, 
em  que  o  lançara  a  morte  do  filho.  Tinha  ape- 
nas trinta  e  sete  annos,  mas  o  cabêllo  da  barba 
e  da  cabeça  branquejava  precocemente.  En- 
tanto, o  seu  trajar  de  hoje  relembrava  os  seus 
dias  felizes  e  contrastava,  a  olhos  vistos,  com  o 
trajar  da  véspera. 

Coifa  de  oiro,  sotoposta  a  uma  gorra  de  vel- 
ludo  preto  \  pelote  ^  curto  de  seda  azul ;  calções 
de  florente  *  encarnado;  capa  lombarda  de  se- 
tim  cor  de  laranja ;  pantufos  de  velludo,  e 
adarga  doirada :  tal  se  apresentava  agora  el- 
rei.  Ao  lado,  o  pagem,  moço  da  escrivaninha 
da  câmara,  Garcia  de  Resende,  bello  moço  de 
vinte  e  dois  annos,  e  o  fidalgo  Rui  de  Pina, 
guarda-mór  da  Tòrre-do-Tombo  e  chronista- 
mór  do  reino,  muito  aprumado  na  sua  toga  de 


1  Vasos  próprios  para  conservar  flores  e  ornamentar 
mesas. 

2  Horcas. 

3  Espécie  de  casaco  de  abas  grandes. 
^  Pano  fino  de  Florença. 
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brocado,  sustendo  na  mão  o  barrete  golpeado 
e  redondo. 

Quando  el-rei  esperava  ver  entrar  no  salão 
o  capitão-mór  D.  Gonçalo  de  Sousa,  entrava 
outrem,  um  homem  ainda  novo,  de  barba  preta, 
olhos  brilhantes  e  tez  crestada  pêlos  soes  de 
África,  trajando  ricamente  saio  de  solia  *,  e 
pendendo-lhe  do  talim  o  estoque  guarnido  de 
prata. 

Transpôs  o  limiar,  e  quedou-se,  curvando  a 
cabeça. 

El  rei,  surprehendido  acaso,  avincou  afronte 
e  observou  ao  pagem  : 

-^Não  chamei  eu  D.  Gonçalo?  — 

E,  dirigindo-se  ao  recem-vindo,  el-rei  accres- 
centou : 

—  Sois  vós,  D.  Rui  ?  Muito  me  praz  vêr-vos, 
mas  é  o  capitão-mór  quem  desejo  ouvir. 

—  Senhor,  eu  o  sou. 

—  Não  brincais  decerto,  D.  Rui.  Aproximai- 
vos.  ;  Como  sois  o  capitão-mór  da  frota  que 
enviei  ao  Mani  Congo  ?  Vosso  tio,  que  é  feito 
dêlle  ?  que  asar  lhe  adveio  ? 

—  Prouve-vos,  Senhor,  expedir  em  dezenove 
de  dezembro  de  quatrocentos  e  noventa  a 
frota,  de  que  fizestes  capitão-mór  a  vosso  ser- 
vidor e  meu  tio,  o  senhor  D.  Gonçalo  de  Sousa. 
Navegámos  com  vento  de  feição  até  ás  vizinhan- 
ças do  Caho-Vêrde^  quando  a  pestilência,  que 
grassava  em  Lisboa,  se  mostrou  fatal  dentro 
de  nossos  navios.  Morreu  delia  o  senhor  meu 


^  Espécie  de  tecido  de  lan. 
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tio,  mais  D.  João  da  Silva,  embaixador  do 
Congo,  o  escrivão  da  armada,  e  um  dos  ne- 
gros convertidos,  que  vós  restituíeis  á  sua  terra, 
onde  bons  oííicios  nos  haveria  de  prestar. 

—  Desaventurado  D.  Gonçalo!  — disse  el-rei, 
apparentando  commoção,  na  sua  voz  arrastada 
e  fria. 

—  Foi  grande  a  confusão  e  a  mágua  em  to- 
dos os  da  frota,  —  continuou  D.  Rui  ^  —  e,  fal- 
tando o  capitão-mór,  quedámos  sobre  âncora, 
junto  de  bantiago,  pêra  deliberar  a  successão 
do  cargo. 

«Houveram  conselho  nossos  capitães,  Fer- 
não do  Avellar,  e  nossos  pilotos  Pêro  de  Alan- 
quer  e  Pêro  Escobar ;  e,  sendo  outrosim  ouvido 
Fernão  de  Góes,  que  o  senhor  duque  D.  Diogo 
fizera  capitão  de  Santiago^  todos  em  mira  ti- 
veram os  desejos  de  vossa  alteza  e  a  glória  da 
pátria  e  da  religião,  acordando  no  prosegui- 
mento  da  viagem  e  em  me  fazer  a  mim  capitão- 
mór  da  frota,  desviando  vaidades  e  dissentimen- 
tos, que  desde  princípio  se  temiam. 

—  Conheço  os  meus  marinheiros,  —  disse 
el-rei  ^  -~  e  nunca  me  esquecerei  de  obras  que 
mereçam  galardão.  Continuai,  D.  Rui.  ^ 

—  Embora,  como  é  de  razão,  estejais  ainda 
ferido  do  golpe  que  anojou  a  nação  inteira, 
certo  vos  deleitará  o  saber  que  a  expediçíío 
chegou  felizmente  a  seu  termo  e  com  ella 
sobremaneira  lucrou  o  vosso  nome  e  a  nossa 
religião. 

—  Contai,  contai. 

—  Depois  de  alguns  perigos  e  trabalhões, 
aportámos  á  foz  daquêlle  rio,  onde  Diogo  Cão 
ergueu,  em  vosso  nome,  alto  padrão  encimado 
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por  uma  cruz.  E,  como  ali  fossem  terras  de 
Majií-So7iJio,  senhor  poderoso  e  tio  de  el-rei 
do  Congo,  foi  elle  ao  nosso  encontro^  com 
muitas  gentes  e  estrondos  de  buzinas,  ataba- 
ques  e  outros  tangeres,  com  que  nos  demos- 
trava seu  grande  prazimento  pela  nossa  vinda; 
e  em  dia  de  páscoa,  três  de  abril,  foi  bautizado 
pêlos  nossos  religiosos,  recebendo  o  nome  de 
Manuel,  por  lhe  dizerem  que  era  o  nome  do 
maior  senhor  destes  reinos,  irmão  da  rainha 
senhora  nossa. 

—  Muito  me  toa  esse  feito,  D.  Rui,  por  ver 
que  cmfim  se  ministrou  o  primeiro  bautismo 
naquellas  partes  da  idolatria. 

—  E  mais  ouvireis,  senhor.  A  cincoenta  lé- 
guas dali  andadas,  demorava  Man{-Con0o,  o 
rei  poderosissimo,  a  quem  nos  mandastes.  Como 
tivesse  novas  do  bautismo  de  seu  tio  e  grande 
vassallo,  tal  contentamento  experimentou,  que 
lhe  fêz  mercê  de  mais  trinta  léguas  de  costa  e 
déz  pêra  o  sertão  ;  o  que  era  signal  certo  do 
bom  gasalhado  que  elle  nos  daria  em  seus  es- 
tados. Com  effeito,  mandando-nos  elle  recado 
pêra  que  fôssemos  á  sua  corte,  deixei  na  costa 
a  gente  necessária  á  guarda  dos  navios,  e 
com  a  outra  me  parti:  e,  a  meio  caminho  da 
capital,  veio  esperar  nos  muita  gente  de  el-rei 
do  Congo,  com  muitas  festas  e  cantares  a  seu 
geito,  acompanhando-nos  á  presença  do  mo- 
narca, que  nos  aguardava  numa  grande  praça, 
sentado  numa  cadeira  ae  marfim,  poisada  num 
alto  cadafalso  de  madeira,  em  meio  de  des- 
mesurado povo. 

—  ^  Como  trajava  el-rei  do  Congo?  ^  qual 
era  o  seu  aspeito  ? 
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—  Da  cintura  pêra  cima,  não  havia  el  rei 
outro  vestuário,  senáo  o  coiro  preto  e  luzidio 
de  sua  carne  :  mas,  da  cintura  para  baixo,  co- 
bria o  um  pano  de  damasco,  com  que  o  presen* 
teara  o  descobridor  daquellas  terras,  o  dito 
Diogo  Cão.  Na  cabeça  via-se-lhe  uma  espécie 
de  mitra,  de  fino  pano  de  palma,  com  relevos. 
Tinha  no  braço  esquerdo  um  bracelete  de  la- 
tão, e  no  hombro  um  rabo  de  cavallo  com 
guarnições  de  prata,  que  é  insignia  real  entre 
aquellas  gentes.  Findos  os  cumprimentos,  reco- 
lheu se  el-rei  á  sua  habitação  de  madeira  la- 
vrada, onde  lhe  fiz  entrega  das  coisas  que  vós 
lhe  mandáveis,  e  lhe  amostrei  numerosas  alfaias 
de  igreja,  que  elle  admirou  com  muito  acata- 
mento. Decorridos  alguns  dias,  e  segundo  as 
instrucçÕes  de  vossa  alteza,  começaram  os  of- 
ficiaes,  que  levávamos,  a  edificação  da  igreja, 
sob  a  direcção  de  frei  João,  dominicano,  maio- 
ral dos  sacerdotes  que  foram  na  armada.  O 
Mani-  Congo  mandou  que  a  sua  gente  fornecesse 
a  pedra  e  a  madeira  necessárias  \  e  com  tal 
presteza  correu  a  obra  que,  começada  em  três 
de  maio,  se  acabou,  o  primeiro  de  junho, 
dando-se-lhe  por  orago  a  Santa-Cruz. 

—  Mui  digno  de  louvor  é  tanto  zelo,  —  obtem- 
perou el-rei ;  —  mas  a  mim  se  me  antolha  que 
menor  pressura  não  deveria  haver  na  doutrina- 
ção e  bautismo  do  rei  e  mais  gente  do  Congo, 

—  Isso  é,  meu  senhor,  e  isso  foi.  Que  posta 
a  primeira  pedra  da  igreja,  o  Mani- Congo  se 
bautizou,  recebendo  o  nome  de  João,  por  dese- 
jar chamar-se  como  vós ;  e  lhe  tomaram  o 
exemplo  muitas  pessoas  das  mais  nobres 
daquelle  reino,  devendo  mencionar- se  a  rainha^ 


Amores  de  i:m  Marinheiro 


a  quem   se  pôs  nome  Líanôr,  por  ser  o  da 
rainha  de  Portugal. 

—  Gram  contentamento  me  dais,  D.  Rui, 
que  bem  accrescentada  deixastes  a  nossa  santa 
fé,  em  tão  afastadas  terras. 

—  E  mais  será  feito,  senhor.  Lá  ficou  frei 
António,  nas  vezes  de  frei  João,  que  se  finou  \ 
e  com  frei  António  ficaram  mais  quatro  religio- 
sos que,  com  a  protecção  de  el-rei  do  Congo, 
continuarão  a  espargir  a  fé  nos  desmedidos 
países  que  se  estendem  desde  o  padrão  da  costa 
ás  nascentes  do  Zaire.  Lá  deixámos  alvenéis 
e  outros  artífices,  lavradores  e  alguns  negros 
já  sabedores  de  leitura,  os  quaes  todos  indus- 
triarão os  naturaes  em  seu  mester  e  sabença. 
E  agora  senhor,  per  mór  premio  e  galardão  de 
meus  trabalhos^  serei  contente  de  consumir 
meus  dias  em  constante  serviço  de  vossa  al- 
teza e  da  religião  de  Jesu-Christo,  Senhor 
nosso. 

—  Sempre  de  vós  serei  lembrado,  D.  Rui,  e 
o  Senhor  Deus  vos  prolongue  os  dias. 

—  Ainda  vos  não  disse  tudo,  meu  senhor. 

—  Dizei  pois. 

—  A  frota  chegou  ao  seu  destino  e  teve  fe- 
liz regresso,  por  serviços  que  me  não  tocam  e 
que,  certo,  não  ficarão  despercebidos  aos  olhos 
de  vossa  alteza.  Falo  dos  dois  pilotos  que, 
mais  expertos  e  sabedores  que  eu  das  coisas 
do  mar,  têm  quinhão  nos  gabos  que  possam 
caber  ás  coisas  que  vos  recontei.  Sabeis-lhes 
os  nomes  e  sabe-lh'os  Portugal  inteiro. . , 

—  Sei :  um  é  Pêro  de  Alanquer ;  Pêro  Es- 
cobar,  o  outro.  ;  Porque  os  não  trouxestes  até 
mim  ? 
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—  Pêro  Escobar  está  doente,  que  trouxe  as 
febres  do  Zaire  *,  Pêro  de  Alanquer  acom- 
panhou-me  até  o  páteo  da  Alcáçopa  e  espera, 
lá  em  baixo,  que  lhe  concedais  a  honra  de  vos 
beijar  a  mão. 

—  Excellente  servidor,  esse  Pêro  de  Alan- 
quer. Andai,  D.  Rui,  e  dizei-lhe  que  quero 
vê-lo.  — 

Momentos  depois,  entrava  no  salão  Pêro 
de  Alanquer. 

Era  moço  de  vinte  e  sete  annos,  robusto, 
mas  pállido,  cabelladura  preta  e  lustrosa,  olhos 
claros  e  avelludados,  rosto  oval  e  insinuante, 
pouca  barba.  Dir-se-ia,  ao  vê-lo,  que  mais  fa- 
dado fora  para  pagem,  do  que  pêra  homem  do 
mar. 

Trazia,  em  guisa  de  escudeiro,  gibão  de  seda 
e  calções  de  lan,  e  exhibia  ao  pescoço  grossa 
cadeia  de  oiro  com  apito  *. 

Pareceu  alegrar-se  el-rei,  ao  vêr  o  destemido 
navegador ;  e,  estendendo  lhanamente  a  mão, 
que  Pêro  de  Alanquer  beijou  com  respeito,  teve 
palavras  de  estimulo  e  congratulação : 


1  Numa  carta  régia  de  D.  João  11,  arquivada  na  Torre 
do  Tombo  e  reproduzida  pelo  erudito  académico,  sr. 
Lopes  de  Mendonça,  lê-se  : 

—  « a  nos  praz  q  elle  (po  dalanquer)  possa 

trazer  vestidos  de  sorte  dos  panos  de  seda  e  de  Uãa  q 
por  bem  da  nossa  ordenação  e  capitólio  de  cortes  por 
nos  feito  e  outorgado  q  possa  trazer  os  escudeiros. . . . 
e  ysso  mesmo  nos  praz  q  elle  possa  trazer  ao  collo  ca- 
dea  douro  cõ  apito  sem  embarguo  da  dita  hordena- 
cão »  — 
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—  Sei  de  vossos  serviços.  Pêro.  Fostes  por- 
ventura o  primeiro  português  que  pôs  os  olhos 
no  Caho' Tormentoso ;  ainda  não  decorreram 
seis  annos  sobre  esse  feito,  e  novos  serviços 
vos  encommendam  á  minha  estimação.  Mere- 
cido é  que  ora  assocegueis  em  terra,  de  tantos 
trabalhos,  e  não  refusarei  mercês  que  vos  com- 
pitam. 

—  Senhor,  não  lembrarei  trabalhos :  dês  que 
levei  além  do  Cabo  a  nau  de  Bertolameu  Dias, 
já  não  há  tormentas  nem  perigos,  que  detenham 
vosso  servidor  no  empenho  de  vos  sêr  presti- 
moso. Fui  agora  ao  Zaire^  e,  por  vosso  pre- 
ceito, irei  até  ao  Preste  João^  se  por  Deus  me 
não  for  defeso. 

—  Ah  sim,  o  Preste  João.  Hemos  pensar 
nelle,  que  muitas  luzes  há  já  sobre  as  terras 
do  oriente.  Tenho  novas  de  Pêro  da  Covilhan  : 
Tocou  em  terras  da  índia,  esteve  em  Cananòr, 
em  Calecut  e  Gôa;  veio  da  índia  a  Çojala,  na 
Ethiópia.)  e  deve  estar  agora  entre  os  abexins, 
onde  demora  o  Preste.  É  preciso  que  por 
mar  cheguemos  aonde  chegou  Pêro  da  Covi- 
lhan, que  foi  pelo  Cairo  e  Aden.  A  rota  está 
aberta,  dês  que  passastes  o  Ca^o,  e  fio  que 
ireis  avante.  — 

A  voz  do  monarca,  de  ordinário  fria  e  fa- 
nhosa, tomara,  neste  momento,  desusado  calor 
e  vivacidade.  Pêro  de  Alanquer  ouvia-o  em- 
bevecido, mostrando  que  o  prazer  lhe  subia  do 
coração  aos  olhos  radiantes  \  e,  como  guardasse 
silencio,  voltou  el-rei : 

—  Que  pensais,  Pêro  ? 

—  Senhor,  estou  vendo  com  os  olhos  da 
alma  o  caminho  da  índia :  quem  do  rio  do  In- 
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fante  se  fizer  na  volta  do  mar  para  nordeste, 
deve  topar  Çofala^  de  que  falastes  •,  depois, 
atravessam-se  as  águas,  por  onde  foi  essa  tor- 
nada de  Pêro  da  Covilhan  *,  depois...  O  sr. 
Rui  de  Pina,  que  presente  está,  recontará  o 
resto,  pêra  vossa  glória. 

—  Sim,  mas,  pêra  tão  longas  travessias  e 
mares  tão  procellosos,  não  abastam  esquifes  de 
cincoenta  tonéis  \  cumpre  apercebêrmo-nos  de 
maiores  e  possantes  embarcações,  e  disso  cura- 
remos. Al  pensemos  este  dia.  Chegado  sejais 
em  boa  hora  ;  buscai  algum  socêgo,  e  dizei  a 
D.  João,  vosso  padrinho,  que  o  meu  pensa- 
mento é  com  êlle.  — 


Finda  a  palestra,  foi-se  el-rei  ao  paço  de 
Saiito-Elót\  para  ver  a  rainha  que  continuava 
soffrendo  da  dolorosa  impressão,  que  recebera 
na  véspera,  ao  entrar  na  sua  recamara  da  Al- 
cáçova ;  Rui  de  Sousa  partiu  para  a  sua  casa 
de  Villa-Nova  de  Gibraltar,  junto  a  Santos,  e 
Pêro  de  Alanquer  desceu  pela  Alfafa  á  rua 
dos  Cónegos^  ladeou  os  monturos  de  San-Ma- 
mede^  e  entrou  no  palacete  de  seu  padrinho  e 
desvelado  protector,  D.  João  de  Noronha. 


CAPITULO  III 

]>Xooiclacle  cie  I*ei'o  de  Alancivieir 


Este  receberá  plácido  e  brando 
Em  seu  regaço  os  cantos... 

Lusíadas,  x,  128. 

NA  freguesia  da  Magdalena,  e  no  ponto  em 
que  a  rua  dos  Escudeiros  formava  largo 
entre  a  rua  dos  Ourives  e  os  monturos  e  er- 
vaçais de  San-Mamede,  erguia-se  um  vetusto 
palacete,  de  janelas  sacadas  e  amplo  portão. 

Era  a  residência  de  um  velho  fidalgo,  D.  João 
de  Noronha,  muito  acceito  a  D.  João  ii,  e 
aparentado  com  a  principal  nobreza  da  corte. 

Na  mesma  linha  e  do  lado  do  sul,  era  annexo 
ao  palacete  um  vasto  abarracamento,  onde  o 
fidalgo  mandara  construir  commodos  aposen- 
tos para  os  seus  moços  de  vianda,  escanções  ^, 
palafreneiros,  e  ainda  para  o  seu  afilhado,  o 
conhecido  marinheiro  Pêro  de  Alanquer. 

^  Copeiros. 
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* 

Na  época  respectiva  aos  factos  que  se  vão 
expondo,  D.  João  de  Noronha  deveria  contar 
sessenta  e  cinco  annos,  mas  apparentava  mais 
idade.  Levara  mocidade  dissipada  e  turbulenta. 
Aos  primeiros  assomos  da  madureza  e  aos 
primeiros  rebates  da  reflexão,  curou  de  sal- 
var-se  da  miséria  por  um  consórcio  que  o  res- 
tituísse á  primitiva  opulência. 

Uma  nobre  senhora  da  casa  dos  Meneses 
cedeu-lhe  a  mão,  levando  comsigo  os  haveres 
que  êlle  ambicionava. 

O  fidalgo  porém  tinha  a  convicção  vulgar, 
entre  os  homens  da  sua  índole,,  de  que  se  não 
deve  entrar  na  pacatez  de  um  matrimónio  com- 
medido  e  exemplar,  sem  uma  despedida  so- 
lenne  ás  folsancas  da  mocidade. 

E  assmi  foi  que,  poucos  dias  antes  do  seu 
enlace  com  D.  Francisca  de  Meneses,  acom- 
panhou a  uma  caçada  a  Salvaterra^  com  ou- 
tros fidalgos  da  corte,  ao  moço  príncipe  D. 
João,  que  ao  depois  foi  rei  e  que,  não  obstante 
os  seus  treze  annos,  mostrava  decidido  amor  a 
passatempos  e  aventuras  de  gente  moça. 

Dessa  caçada  correu  fama  por  todo  o  termo 
de  Salvaterra,  pois  que,  desde  el  rei  D.  Fer- 
nando, nunca  os  laboriosos  habitadores  daquêl- 
Ics  sítios  haviam  presenceado  em  gente  da  corte 
mais  requintada  extravagância,  tanto  nos  ban- 
quetes lucullianos  em  que  os  escanções  não 
tinham  tréguas,  como  nas  correrias  por  mata- 
gais e  charnecas,  no  encalço  de  inermes  cam- 
ponesas. 

Esvaeceram-se  porém  os  fumos  da  embria- 
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guêz  e  da  ioucura,  e,  a  pouco  trecho,  D.  João  de 
Noronha,  erecto  e  grave,  no  seu  pelote  de  vel- 
ludo  preto,  dava  a  mão  de  esposo  a  D.  Francisca 
de  Meneses,  na  sé  de  Lisboa,  sob  as  bênçãos  do 
arcebispo. 


O  casamento  transformou  o  fidalgo.  Cari- 
nhoso com  sua  mulher,  correcto  e  sisudo  sem- 
pre que  lhe  cumprisse  a  correcção  e  a  sisudêz, 
dedicou-se  á  mais  zelosa  administração  da  sua 
casa,  duplicando  os  seus  haveres  sem  poster- 
gar o  mais  entranhado  sentimento  de  genero- 
sidade e  beneficência. 

Não  lhe  foi  todavia  perdurável  a  felicidade 
doméstica.  No  mesmo  dia  em  que  sua  mulher 
o  brindava  com  uma  filha,  um  fatal  accesso  de 
febre  lançou-lhe  sobre  os  hombros  o  negrilho 
da  viuvez  e  dentro  do  coração  a  infinita  saudade 
de  um  grande  bem  que  para  sempre  se  per- 
deu. 

* 

Chamava  se  Mafalda  a  orfanzinha  que  não 
conheceu  sua  mãi.  Revia  se  nella  o  fidalgo, 
como  num  espelho  que  reflectisse  a  imagem 
da  sua  querida  morta  ;  e,  para  que  sempre  a 
soubesse  bem  perto  dos  seus  olhos  e  do  seu 
coração,  ordenou  que  fosse  criada  e  aleitada 
dentro  de  sua  casa  por  uma  robusta  moçoila 
transtagana,  cujos  seios,  opulentos  e  ubérrimos 
como  os  de  uma  camponesa  transtiberina,  lhe 
assegurassem,  para  o  futuro,  uma  sadia  e  vigo- 
rosa herdeira. 

Poucos  dias  contava  ainda  a  pequenina  Ma- 
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falda,  senão  quando  novo  incidente  veio  per- 
turbar a  doce  e  triste  tranquilidade  da  casa  de 
D.  João  de  Noronha. 

Nos  primeiros  tempos  da  sua  viuvez,  prolon- 
gadas insómnias  assaltavam  o  fidalgo.  Não  po- 
dendo vencê-las,  abandonava  muitas  vezes  o 
catre  lavrado  e  descerrava  a  sacada  do  seu 
quarto,  debruçando-se  nos  balaústres,  para  sen- 
tir na  fronte  o  beijo  fresco  e  suave  da  noite. 
Outras  vezes,  subia  ao  miradoiro  do  palacete, 
e  de  lá  estendia  os  olhos  péla  cidade  escura  e 
adormecida,  pêlos  cristais  do  Tejo  e  pélas  ar- 
ribas de  Almada,  até  que  os  alvores  da  ma- 
nhan  lhe  trouxesem  passageira  somnolencia 
ou  lhe  involvessem  o  sombreado  espirito  com 
as  magnificências  e  esplendores  do  dia. 

Numa  dessas  noites,  acabava  êlle  de  descer- 
rar a  janela  do  seu  quarto,  quando  percebeu 
que  um  vulto,  cosendo  se  com  as  sombras  da 
rua^  depunha  um  fardo  qualquer  no  limiar  do 
portão  e  afastava-se  cautelosamente. 

Mergulhando  a  vista  nas  sombras,  pôde  des- 
cortinar que  o  fardo  era  uma  corbêlha  de  vi- 
mes, dentro  da  qual  se  remexia  alguma  coisa 
e  donde,  logo  após,  saíram  débeis  vagidos. 

Evidentemente,  estava  ali  um  enjeitado.  Mas 
este  facto,  apparentemente  simples,  fêz  pensar 
D.  João  de  Noronha  : 

—  Sendo  perto  a  Roda  dos  Engeitados,  logo 
para  lá  da  Betesga^  nas  dependências  do  hos- 
pital  de    Tòdos-os- Santos  ^  aonde  se  chegaria 


1  Este  hospital  e  suas  dependências  occupavam  pro- 
ximamente o  espaço  occupado  hoje  pela  Praça  da  Fi- 
gueira. 
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num  salto,  indo  pelo  Largo  do  Mendanha  *,  ou 
pelo  Pocinho  d  entre  as  Hortas  ^,  i  porque  se- 
ria que  á  sua  porta  se  foi  abandonar  uma 
criança  ?  — 

Estas  cogitações  porém  cederam  logar  aos 
impulsos  de  um  coração  bem  formado,  e  D. 
João  fez  acordar  immediatamente  o  porteiro, 
pára  que  recolhesse  a  corbêlha  e  o  entezinho 
que  nella  vagia. 

Levado  o  fardo  á  presença  de  D.  João,  des- 
cobriu se  um  menino,  que  devia  ter  nascido 
poucos  dias  antes  e  que  estava  cuidadosamente 
enfaixado,  trazendo  comsigo  um  papel  que  as 
faixas  resguardavam. 

De  algumas  palavras,  traçadas  com  firmeza 
nesse  papel,  constava: 

—  Que  uma  pessoa,  a  quem  D.  João  de  No- 
ronha não  recusaria  favores,  Iherecommendava 
de  todo  o  coração  aquella  criança ;  que  esta 
deveria  receber  no  bautismo  o  nome  de  Pêro 
de  Alanquer,  e  que,  se  a  Deus  aprouvesse,  D. 
João  receberia  opportunamente  esclarecimen- 
tos completos,  com  o  mais  vivo  agradecim.ento 
de  quem  agora  se  dirigia  ao  coração  do  fi- 
dalgo.— 

Com  estas  simples  indicações,  não  conseguiu 
D.  João  saber  donde  lhe  vinha  o  imprevisto 
brinde.  Talvez  de  algumx  antigo  companheiro 
de  aventuras,  que,  para  não  desprezar  o  fruto 
de  funesto  amor  e  para  não  desvendar  fraque- 


^  Ficava  onde  acaba  hoje  a  Betesga,  entre  a  Calçada 
do  Caldas  e  a  Rua  dos  Fanqueiros 

2  Occupava  o  que  é  hoje  a  extremidade  norte  da 
Rua  dos  Doiradôres. 
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zas  que  outrem  maculassem,  recorria  aos  bons 
officios  de  generoso  amigo. 

Fosse  o  que  fosse,  D.  João  despreocupou-se 
de  hipótheses  e  curou  apenas  de  cumprir  o  que 
considerava  dever. 

Chamando  a  ama  de  sua  filha : 

—  Na  boa  hora  és  vinda  a  minha  casa,  pois 
és  manceba  em  fresca  idade,  e  sem  pena  cria- 
rás minha  filha  mais  este  menino.  E  não  te 
pese  o  encarregamento,  que  dobrado  soldo 
haverás  por  teu  mester  e  cuidança. 

—  Senhor,  sim,  meu  leite  abastará  os  dois, 
e  vossos  promettimentos  me  toam  bem,  pois 
sei  que  á  vossa  linhagem  cumpre  bizarria  e 
fieldade. 

—  Náo  parece  de  gentes  miúdas  teu  fala- 
mento.  Ora  sus!  anda,  e  não  ponhas  mentes 
alhures  *. 

—  Alhures  ?  não  já  eu,  senhor.  — 

Tanto  que  julgou  mais  um  dever  cumprido, 
D.  João  recolheu-se  a  seus  aposentos,  e  aban- 
donou-se  ao  império  das  suas  saudades  e  das 
suas  tristezas. 


Baptizado  com  o  nome  de  Pêro  de  Alanquer^ 
e  tendo  por  padrinho  D.  João  de  Noronha, 
criou-se  o  enjeitado  ao  lado  de  Mafalda,  e  am- 
bos os  collaços  cresceram  não  só  em  graças 
naturais,  senão  também  no  vigor,  graças  á  com- 
pleição da  desvelada  ama. 

A  proporção  que  os  annos  decorriam  e  as 


1  ISão  penses  noutra  parte  ou  noutra  coisa. 
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graças  se  multiplicavam  na  orfanzinha,  ia-se 
desanuveando  o  espírito  de  D.  João,  abrindo-se 
á  luz  bemdita  que  nêlle  instillavam  os  olhos  e 
as  caricias  delia. 

Mafalda,  cujos  annos  começavam  a  decorrer 
em  jogos  e  brincos  com  o  seu  pequeno  com- 
panheiro, affeiçoou-se-lhe  e  dedicou-se-lhe  por 
forma,  que  o  fidalgo  tinha  que  abranger  com  o 
seu  aítecto  os  dois  infantis  amiguinhos. 

E  assim  foi  que.  desvelandose  na  educação 
de  sua  íilha,  consoante  os  usos  da  época  entre 
gente  fidalga,  não  descurou  a  educação  do  en- 
jeitado, antes  o  mandou  adestrar  em  letras, 
lançando-o  na  carreira  escolar. 

Não  eram  porém  as  letras  a  vocação  de 
Pêro  \  e,  apenas  soube  ler  e  escrever,  significou 
ao  padrinho  que  a  vida  do  mar  era  a  sua  ten- 
tação de  cada  hora.  A  occultas,  metia-se  de 
gorra  com  calafates,  petintaes  *,  pescadores  e 
mestres  de  barcos  :  remava  no  Tejo ;  percorria 
as  caravelas,  estudando-lhes  o  velame,  a  cor- 
doalha, as  manobras,  a  tonelagem  ;  e  á  noite 
contava  minudentemente  e  com  enthusiasmo  á 
sua  pequena  amiga  o  que  vira,  e  o  que  sabia 
já,  das  coisas  do  mar. 

Mafalda  escutava-o  sempre,  interessada  e 
prazenteira ;  mas  D.  João  de  Noronha  desgos- 
tava-se  visivelmente  com  as  tendências  marí- 
timas do  seu  afilhado  e  preferiria  que  elle 
tomasse  por  outro  caminho,  que,  pela  inter- 
venção do  fidalgo,  facilmente  o  levaria  a  hon- 
rado cargo  na  corte.  Chegou  por  vezes  a  ma- 
nifestar o  seu  desgosto  a  Pêro  e  outras  o  cen- 


^  Dispenseiros  de  bordo- 
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surou  por  não  seguir  á  risca  ditames  e  conse- 
lhos,  que  muito  importavam  ao  seu  futuro. 

Felizmente,  estas  ondeiradas  domésticas  pas- 
savam como  aguaceiros  de  verão,  e  D.  João 
resignou-se  com  a  vocação  do  afilhado,  che- 
gando a  recommendá-lo  aos  melhores  pilotos, 
para  que  dêlles  houvesse  o  desejado  ensina- 
mento. 

Aos  vinte  annos  já  Pêro  merecia  a  confiança 
dos  mais  expertos  navegadores,  commerciantes 
da  cidade  e  fretadores  do  porto.  Praticara 
náutica  com  João  de  Santarém  e  Pêro  Escobar 
e  Diogo  Cão  e  Diogo  de  Azambuja  :  dirigira 
algumas  caravelas  até  á  Madeira  e  ao  golfo  da 
Guiné  ;  e,  quando  el-rei  D.  João  11  encarregou 
Bartholomeu  Dias  de  proseguir,  ao  longo  da 
Africa,  as  navegações  de  Gonçalves  Zarco, 
Gomes  Eanes,  Escobar  e  Diogo  Cão,  teve  D. 
João  de  Noronha  ensejo  para  fazer  que  seu 
afilhado  fosse  nomeado  piloto  da  nau  de  Bar- 
tholomeu Dias. 


# 


Descoberto  o  Caho  Totvnentóso,  e  partilhado 
o  renome  desse  feito  por  Bartholomeu  e  Pêro, 
mais  se  acendrou  o  aíFecto  de  Mafalda  a  seu 
irmão  collaço ;  e  embora  ella  própria  se  es- 
forçasse por  não  vêr  nesse  affecto  senão  uma 
extrema  dedicação  fraternal,  entrevia,  ao  mesmo 
tempo,  que  a  admiração  é  o  prólogo  do  amor, 
e  que,  admirando  o  seu  heróico  amigo,  talvez 
sem  erro  se  pudesse  dizer  que  o  amava. 

Ao  regressar  êlle  do  Congo  com  a  frota  de 
Rui  de  Sousa,  a  ausência  de  quási  um  anno  e 
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O  êxito  da  nova  expedição  adiantaram  muito 
aquêlle  prólogo ;  e  o  amor,  o  mais  puro  e  desin- 
teressado amor,  agitou  em  silencio  o  coração 
de  Mafalda. 

A  sua  formosura  e  a  perspectiva  dos  largos 
haveres,  que  de  seu  pai  herdaria,  levaram  mais 
de  um  fidalgo,  e  mais  de  um  galante  aventureiro 
da  corte  e  das  províncias,  a  solicitar  a  mão 
delia ;  e  mais  de  uma  vez  D.  João  de  Noronha, 
embora  o  aífecto  paternal  o  inhibisse  de  im- 
posições  dolorosas,  procurou  insinuar  no  ânimo 
da  filha  a  conveniência  de  "um  consórcio  que, 
não  desluzindo  os  pergaminhos  da  sua  casa, 
assegurasse  a  continuação  de  uma  das  mais 
gradas  famílias  do  reino. 

Mafalda  porém,  esquivando-se  a  todos  os 
galanteios,  fazia  sentir  ao  pai  que  desadorava 
o  casamento ;  e  que,  não  se  lhe  deparando  en- 
sejo de  desejar  e  escolher  noivo,  grande  mercê 
D.  João  lhe  fazia,  se  a  não  substituísse  na  es- 
colha. 

A  razão  capital  desta  esquivança  e  propósito, 
guardava-a  ella  para  si,  na  maior  probabilidade 
de  que  o  segredo  morreria  com  ella.  De  feito, 
se  conhecida  fosse  a  escolha  do  seu  coração, 
desagradáveis  sequencias  lhe  poderiam  advir : 
acima  de  tudo,  a  quebra  do  amôr-próprio^  se  o 
seu  affecto  não  pudesse  ser  perfeitamente  cor- 
respondido ;  depois  o  dissabor  de  seu  querido 
pai,  ao  sabê-la  enamorada  de  um  homem  sem 
família,  enjeitado  e  simples  marinheiro,  em- 
bora credor  de  estima  ;  e  depois  ainda  a  repro- 
vação que  a  sua  escolha  acharia  no  espírito 
pautado  e  inflexível  da  mais  lidima  nobreza  do 
reino. 
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Com  eífeito,  a  verdade  é  que  ella  amava  Pêro 
de  Alanquer  e  que  este,  embora  o  suspeitasse, 
entrevia  as  alludidas  sequencias,  se  não  outras 
mais  graves,  e  nunca  á  sua  amiga  significou 
o  que  lhe  adivinhava  o  coração.  Por  outro  lado, 
Pêro  tinha  por  Mafalda  a  mais  exemplar  de- 
dicação e  o  mais  respeitoso  affecto ;  mas,  quer 
êlle  sulcasse  o  mar  noutras  zonas,  quer  descan- 
sasse sob  os  amigos  tectos  de  seu  padrinho, 
outro  nome  de  mulher  lhe  povoava  de  contínuo 
o  coração  e  a  mente.  Esta,  sim  ;  não  tinha  per- 
gaminhos nem  riquezas  e  poderia  tornar-lhe 
aventurada  a  restante  mocidade  e  a  remansada 
velhice. 

Mafalda  soffria  sem  esperança,  mas  não  ac- 
cusava  ninguém,  nem  refusava  a  seu  irmão 
collaço  o  mais  vivo  interesse  e  o  mais  carinhoso 
tratamento,  sempre  que  Pêro  checava  á  sua 
beira. 


CAPITULO   IV 

O    eiijeitaclo  e    o   ficlalg-o 


Mil  praticas  alegres  se  trocavam. 

Que  entre  um  e  outro  manjar  se  alevantavam. 

Lusíadas,  x,  5. 

ENTRE  OS  mais  insistentes  galanteadôres,  que 
assediavam  a  bellêza  de  Mafalda  e  os 
haveres  de  seu  pai,  distinguia-se  um  fidalgo 
provinciano,  filho  do  alcaide  de  Sines  e  remota- 
mente aparentado  com  a  familia  dos  Noronhas. 

Chamava-se  Paulo  da  Gama. 

Afeiçoado  a  coisas  do  mar  e  conhecido  de 
Rui  de  Sousa,  viera  a  Lisboa  apenas  soube  do 
regresso  da  expedição  do  Congo  e  aposen- 
tara-se,  como  de  costume,  em  casa  do  seu  pa- 
rente D.  João  de  Noronha. 

Procedente  de  familia  distinta  mas  mediana 
de  haveres,  Paulo  da  Gama,  solteiro  aos  trinta 
annos,  não  desistira  do  seu  velho  e  contrariado 
empenho  de  casar  com  D.  Mafalda  de  Noro- 
nha. 

Era  homem  bem  posto,  facundo  e  animado. 
Ao  primeiro  aspecto,  os  seus  ares  distintos  e 
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a  polidez  dos  seus  ademanes  acarreavani-lhe 
agrados  e  bemquerenças  ;  mas,  observado  at- 
tentamente,  sobretudo  quando,  de  cabeça  im- 
móvel,  lançava  de  soslaio  os  olhos  pequeninos 
e  perscrutadores,  entrevia  se  nelle  o  que  quer 
que  fosse  de  solerte  e  felino. 

D.  João  de  Noronha,  homem  franco  e  des- 
preocupado, julgava-o  pêlo  primeiro  aspecto, 
e  abstinha-se  de  entrar  nos  domínios  da  obser- 
vação e  da  critica,  emquanto  Mafalda,  reser- 
vada e  receosa,  formava  de  Paulo  mais  seguro 
juízo,  e  dia  a  dia  lhe  esboroava  os  castellos 
ambiciosos  ;  mas,  por  cada  um  que  ruia,  for- 
mava elle  outro,  como  teia  de  Penélope. 


No  eirado  do  palacete  de  D.  João,  marcava 
meio  dia  o  grande  relógio  de  sol.  Os  moços  de 
vianda  acorreram  a  preparar  a  mesa  do  jan- 
tar. 

Mesa  oval,  com  abas  móveis  e  seguras  com 
bisagras,  estendia-se  em  meio  de  uma  sala,  cu- 
jas janelas  deitavam  para  o  valle,  por  onde  se 
estendia  a  Rua  dos  Ourives. 

Em  volta  da  mesa,  tamboretes  de  coiro.  Do 
tecto,  pintado  de  figuras  allegóricas,  pendiam 
dois  lustres  de  madeira  doirada,  com  brandões 
de  cera  amarela,  que  se  accendiam  durante  a 
refeição  da  noite.  Além  dos  armários,  em  cujas 
prateleiras  reluzia  a  baixela  de  prata  lavrada, 
a  baixela  da  China  e  a  frascagem,  notavam-se 
ainda  ali  alguns  bustos  de  boa  escultura,  trin- 
chantes e  aparadores  baldaquinados,  sustidos 
por  cariátides  e  dragões  de  aprimorado  lavor. 
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Estendido  o  bancai  *,  foi  este  recoberto  por 
uma  preciosa  toalha  de  Flandres,  e  sobre  ella 
dispostos  os  gomis  broslados,  as  pichôrras,  co- 
pos de  Bohêmia  e  o  covilhete  dos  mondaden- 
tes  ^ ;  bem  como  o  vaso  da  lazanha  ^,  a  capero- 
tada  *,  o  lacão  ^5  as  butiradas  ^,  e  as  almoj ave- 
nas ^. 

Instantes  depois,  entrava  na  sala  do  jantar  a 
senhora  da  casa,  D.  Mafalda  de  Noronha,  de 
porte  grave  e  melancólico,  no  seu  brial  de  seda 
escura ;  na  cabeça  uma  singela  alfarema  ^  de 
frocadura,  e^  sobre  a  gorgeira  de  tafetá,  uma 
rocalha  de  pérolas  e  um  ramal  de  coraes. 

Mafalda  estendeu  pela  sala  uma  rápida  vista 
de  olhos  e,  vendo  que  nada  faltava,  fez  signal 
a  um  dos  moços,  para  que  chamasse  D.  João 
e  o  hóspede. 

Entraram  a  par  os  dois,  D.  João  com  a  sua 
opa  roçagante  de  brocado,  aberta  aos  lados  e 
agironada  de  pelle  de  marta ;  e  Paulo,  de  gibão 
vermelho  e  atabarda  ^  preta  com  alhêtas  e 
manejas. 

^Mafalda  recebeu  na  testa  um  beijo  de  seu 
pai,  correspondeu  ceremoniosamente  á  sauda- 


^  Pano  que  se  collocava  por  baixo  da  toalha  da 
mesa. 

2  Paliteiro. 

3  Sopa  de  massa  em  tiras. 

^  Aves  assadas  e  partidas  em  pedaços,  para  se  come- 
rem sobre  fatias. 

^  Presunto. 

^  Bolos  de  manteiga. 

"'  Torta  de  farinha  e  queijo,  com  espécies. 

8  Espécie  de  touca. 

3  Vestuário  largo,  que  os  ricos  e  nobres  usavam  ás 
vezes  sobre  o  gibão  e  talvez  sobre  o  pelote. 
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cão  de  Paulo  da  Gama^  e  foi  sentar-se  á  mesa, 
entre  um  e  outro. 

Entremêsa,  correu  froixa  a  conversação : 
referências,  mais  ou  menos  frívolas  aos  assun- 
tos do  dia, — o  regresso  de  el-rei,  a  chegada 
dos  expedicionários,  e  pouco  mais. 

—  Por  onde  levastes  a  manhan  ? — pergun 
tava  D.  João  a  Paulo  da  Gama. 

—  Fui-me   a   ver   Rui    de    Sousa,    e    acom 
panhei-o  até  o  navio,  que  lá  vai,  barra  fora. 

—  Quê!  Rui  de  Sousa,  chegado  ontem, 
parte-se  de  novo  ? 

—  Pêra  mui  longe,  não:  vai  a  Sines,  por 
vêr  meu  irmão  Vasco,  que  está  adorentado  e 
deseja  novas  da  expedição. 

—  El-rei  deve  de  estar  contente  dos  succes- 
sos  da  África. 

—  Quiçá,  sim  ^  mas,  ao  passar  ontem  por 
Valverde,  onde  o  povo  lhe  fêz  alas,  todos 
notaram  que  seu  gesto  e  cariz  eram  de  um 
velho,  que  não  de  um  homem  de  trinta  e  sete 
annos. 

—  Espantavos  tal  ?  Quando  se  perde  um 
filho  e  por  a  forma  que  elle  perdeu  o  príncipe 
D.  Aífonso,  não  fica  inteira  a  vida  dos  pais, 
que  boa  parte  se  vai  com  o  filho. 

—  Verdade.  E  depois  o  cuidado  da  succes- 
são. . . 

—  O  menos  é  isso  \  não  tem  elle  ainda  um 
filho  ? 

—  Sim,  tem^  mas  filho  bastardo. 

—  Pouco  monta  a  bastardia-,  não  vos  nem- 
brades  do  Mestre  de  Aviz  ?  O  menino  D.  Jorge 
é  bastardo,  mas  filho  de  illustre  dona,  D.  Anna 
de  Mendóça,  e  educado  em  Aveiro  péla  santa 
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princesa.  A  rainha  nossa  senhora  já  permittiu 
que  o  senhor  D.  Jorge  viesse  tomar  na  corte  o 
logar  do  senhor  D.  Affonso,  que  Deus  haja  em 
glória  e. . . 

—  Deus  sabe  o  que  será,  D.  João ;  mas 
muita  gente,  a  gente  do  escol  da  nobreza, 
aponta  o  senhor  duque  de  Beja,  irmão  da 
rainha,  D.  Manuel,  que,  além  de  herdeiro  li- 
dimo,  é  homem  feito,  emquanto  o  menino  D. 
Jorge,  com  doze  annos. . . 

—  Quem  será  alevantado  por  senhor  destes 
reinos,  as  cortes  o  dirão  ou  o  testamento  que 
el  rei  leixar.  Mas  em  boa  hora  cuidemos  ai :  as 
coisas  da  África  discorrem  de  feição  a  prolon- 
gar os  dias  de  sua  alteza,  pois  gran  prazi- 
mento  mostrou  el-rei  a  Rui  de  Sousa  e  ao 
nosso  Pêro  de  Alanquer.  — 

Paulo  da  Gama  relanceou  intencionalmente 
os  olhos  pára  ^lafalda,  que  se  simulava  dis- 
trahida. 

O  escanção  *  enchia  o  copo  de  Paulo  e  reto- 
m.ava  respeitosamente  o  seu  logar. 

—  Além  do  Tejo,  —  ponderava  Paulo,  sor- 
vendo um  gole,— : não  há  vinho  que  se  pareça 
a  este  bom  torresão. 

—  Como  são  vários  os  juizos  dos  homens! 
A  mim  se  me  figura  que  o  vinho  não  vale  a 
água. 

—  Tal  qual  el-rei,  que  foi  sempre  abstêmio, 
até  que  morreu  o  príncipe.  Agora,  já  bebe 
vinho. 

—  Não  sei  explicar. . . 

—  Crê  o  povo,  e  é  verdadeiro,  que  o  vinho 


^  Criado  que  servia  o  vinho. 


Amores  de  um  Marinheiro  35 

afoga  tristuras ;  e  das  minhas  sei  eu  que  soem 
desviar  se,  quando  me  elle  toca  o  padar. 

—  ;Tristuras,  vós?  Aos  trinta  annos,  quero 
dizer,  na  vossa  idade,  ninguém  havia  mór  fol- 
gança que  eu. 

—  Porque  nunca  vos  adveio  intento  que  não 
cumprido  fosse.  Vivendo  na  corte  e  ao  lado 
de  uma  filha  que  bem  merece  todas  as  com- 
placências. . . — 

Mafalda  baixou  os  olhos.  Paulo  continua- 
va: 

—  Mas  em  terras  de  além-Tejo,  discorrem 
monótonos  e  aborridos  os  dias.  Em  minha 
casa,  rodeado  de  pescadores  e  fazendeiros, 
ouve-se  cada  hora  falar  de  coisas  da  alcai- 
daria,  do  amanho  das  herdades,  dos  pascigos, 
das  companhas. . . 

—  E  faz-vos  isso  aborrimento  ? 

—  Oh^  na  minha  idade,  tende-se  a  algo  mais. 
O  coração  tam.bém  faz  leis  *,  e,  quando  eu  á 
noitinha,  cansado  de  montear  e  correr  fragas, 
me  recosto  no  catre  solitário,  cuido  que  mais 
ditoso  será  quem  oiça  ao  lado  a  voz  amistosa 
de  fiel  companheira  e  a  alegre  chalra  de  umas 
crianças  rosadas  que  nos  chamam  pai.  — 

E,  dizendo  assim,  inclinava-se  um  pouco 
para  Mafalda,  e,  com  o  pé,  tocava  adrede  os 
pés  delia. 

— Molesta-vos  esse  tamborete,  senhor  Paulo 
da  Gama  ?  Se  vos  apraz,  assentai-vos  nou- 
tro. .  . 

—  Não  se  faz  mister :  estou  mui  bem.  . . 

—  E  que  o  vosso  borzeguim  calcou  o  meu 
pantufo,  e  julguei  que  a  mingua  de  espa- 
ço.. . — 

4 
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Paulo  não  corou,  mas,  imperceptivelmente, 
mordeu  os  beiços,  despeitado. 

D.  João  acudiu,  desviando  o  incidente : 

—  Ainda  não  é  tarde  para  que  a  esperança 
vos  fallêça ;  e  o  dia  virá,  em  que,  no  logar 
do  vosso  catre,  o  plumaço  ^  e  cobricama  ^  de 
núpcias  ornarão  o  vosso  tambo  ^  feliz.  — 

Chegava-se  entrementes  ao  pospasto.  Sa- 
boreadas as  uvas  e  os  bolos  que  constituíam 
os  postres  ^,  ergueu  se  D.  João,  imitando-o 
sua  filha  e  Paulo  \  e,  levantando  todos  as 
mãos,  renderam  a  Deus  as  costumadas  graças. 

Desviados  os  tamboretes,  D.  João  aproxi- 
mou-se  de  uma  das  janelas,  e,  debruçando  se 
um  pouco  no  peitoril,  monologou  maquinal- 
mente : 

—  Formosa  tarde,  de  feito  !  — 

Paulo  involveu  ainda  Mafalda  no  seu  olhar 
misterioso,  e,  achegando-se  a  D.  João,  concor- 
dou : 

—  De  feito,  formosa  tarde  I  — 

E  emquanto  os  dois  palestravam  á  toa,  Ma- 
falda, dando  algumas  ordens  aos  moços  de 
vianda,  fui  saindo  da  sala.  Ao  cabo  de  um 
corredor,  lançou  febrilmente  a  mão  ao  mainel 
de  uma  escada  e  subiu  até  ao  eirado. 


1  Travesseiro  de  pennas. 

2  Dossel  do  leito. 

3  Thálamo. 

■*  Sobremesa. 
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No  eirado  do  palacete,  Pêro  de  Alanquer 
conversava  e  discutia  a  essa  hora  com  o  seu 
companheiro  e  mestre.  Pêro  Escobar. 

Sobre  uma  carta  dos  mares  do  sul,  esten- 
dida na  gradinata  do  eirado,  gisavam  rotas, 
apontavam  baixios,  aventuravam  ancoradoiros, 
e,  ao  figurarem  o  caminho  da  índia,  discorda- 
vam a  revezes. 

Ao  lado  dêlles,  estava  um  pequeno  astrolá- 
bio, grosseiramente  montado  em  madeira.  Nos 
fenómenos  da  declinação  da  agulha,  cotejados 
com  as  indicações  da  carta,  baseavam  os  dois 
amigos  pareceres  divergentes. 

—  Vede  bem,  —  dizia  Alanquer;  —  aqui,  em 
Lisboa,  a  agulha  nordesteia  sete. graus  e  meio; 
mas  não  deveis  contar  que  a  declinação  seja 
tal,  nos  mares  do  ^vSul,  em  igual  meridiano. 
Quando  abaixo  da  África  passei  com  Bertola- 
meu  Dias  '  o  meridiano  de  Lisboa,  a  agulha 
nordesteava  cerca  de  vinte  graus. 

—  Acceito  a  variação  que  indicais:  mas  isso 
não  me  demove  da  minha  rota.  O  piloto  Ál- 
varo Martins,  que  foi  em  a  nau  de  João  In- 
fante, com  a  frota  de  que  falais,  a  mim  me 
assegurou  que,  logo  além  do  cabo  da  Bòa  Es- 
perança^ as  agulhas  ficam  fixas  e  ferem  nos 
verdadeiros  poios  do  mundo;  e  que,  tanto  que 
ellas  noroesteiam,  cumpre  afastar  da  costa  e 
governar  a  lessuèste,  para  fugir  ás  correntes 
de  sudoeste  que  podem  atirar  as  naus  aos 
parcéis  de  Çofala,  e  para  tomar  a  linha  mais 
direita  que  leva  ás  costas  da  índia. 
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—  Assíqi  será,  —  ponderava  Alanquer  ;  — 
mas  creio  bem  que,  além  do  padrão  de  Ber- 
tolameu  Dias,  as  correntes  não  são  temerosas, 
e  que  se  poderá  guinar  para  nordeste  até  ás 
alturas  de  Çofala.  Da  boca  de  el-rei  ouvi  as 
informações  de  Pêro  da  Covilhan,  e  bem  se 
me  antolha  que,  acima  ou  ao  lado  de  Çofala, 
não  será  baldada  a  singradura  para  leste,  até 
ás  partes  superiores  da  índia.  — 


Mafalda,  que  chegara  ao  eirado  desperce- 
bida, quedara-se,  a  ouvir  enlevada  uma  pales- 
tra que  mal  comprehendia,  mas  que  não  tinha 
nada  de  commum  com  os  importunos  galan- 
teios e  o  msipido  discretear  de  Paulo  da  Ga- 
ma. 

Este  ficara  conversando  com  D.  João  na 
casa  de  jantar;  e,  notando  a  ausência  de  Ma- 
falda, aventurara  um  reparo : 

—  Bofe,  que  D.  Mafalda,  minha  senhora,  ou 
se  alheia  em  cuidados  que  a  tomam,  ou  minha 
presença  a  molesta.  Não  notais  como  ella  se 
desvia . . .  ? 

—  Deve  de  estar  no  eirado,  onde,  a  esta  ho- 
ra, julgo  estarem  parolando  os  dois  pilotos  da 
expedição  que  é  tornada,  meu  afilhado  e  o  ou- 
tro, o  Escobar. 

—  l  D.  Mafalda  tem  pois  a  náutica  em  grande 
preço  ?  —  perguntou  maliciosamente  Paulo. 

—  Não  é  bem  isso,  senão  o  apreço  e  a  es- 
tima que  lhe  deve  o  meu  afilhado. 

—  Isso  me  parecia . . . 

—  E   natural    é  :   criados  juntamente,   e  re- 


Amores  de  um  Marinheiro  89 

commendando-se    Pêro   por    seus    predicados, 
l  que  muito  é  que  os  ligue  fraternal  carinho  ? 

—  ;Só  fraternal  carinho? 

—  Só  o  carinho  que  deve  de  ser,  posso-vo-lo 
jurar,  —  replicou  D.  João  com  gravidade. 

—  Assim  seja,  D.  João. 

—  Assim  é,  amigo.  Se  vos  praz,  iremos 
também  ao  eirado. — 

E  subiram.  Ao  rumor  de  seus  passos,  Ma- 
falda voltou-se.  Paulo^  com  ironia  : 

—  Estáveis  ouvindo  o  vosso  amigo.  . . 

—  Ouvia  os  dois  amigos,  senhor  Paulo  da 
Gama. 

—  Sei  bem,  —  replicou  elle. 

Ao  murmúrio  destas  vozes,  Alanquer  e  Es- 
cobar  só  então  advertiram  que  não  estavam 
sós. 

D.  João  e  Paulo  adiantaram-sç  para  elles,  e 
D.  João  falou  lhes  com  affectuosa  familiari- 
dade : 

—  Faláveis  de  coisas  do  mar,  adivinho;  po- 
deis proseguir,  amigos. 

—  Demais  temos  falado,  —  ponderou  Esco- 
bar,  -  e  não  me  prazem  muito  singraduras  em 
sêcco.  Aprende-se  mais  uma  hora,  em  briga 
com  ventos  e  ondas,  do  que  gisando  rotas  um 
anno  em  terra  firme.  — 

Paulo  da  Gama : 

—  Conhêço-vos  a  ambos  como  sabedores 
dos  mares,  e  mal  se  percebe  que  demore  em 
terra  quem  nasceu  para  aventuras  marítimas. 

—  Perdoai,  senhor,  se  ponderar  ouso  que 
longa  não  vai  ainda  a  demora,  —  obtemperou 
Alanquer ;  —  de  mim  vos  digo  que  não  são 
andadas  muitas  horas  dês  que  vi  ferrar  velas 
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e  lançar  ferro.  E  mui  bem  poderia  acaecêr  * 
que  eu  não  trocasse  a  câmara  da  nau  pêlo 
estramento  ^  que  devo  a  meu  padrinho,  se  á 
terra  me  não  liassem  lembranças  amigas  e  a 
protecção  daquêlles  a  quem  nunca  saberei 
gratir  cumpridamente. 

—  Não  hás  outra  familia,  Pêro,  e,  como 
pessoa  nossa,  te  damos  acolhida  e  bemque- 
rença, — ponderava  D.  João. 

Escobar  inclinou-se  despedindo  se,  e  dispu- 
nha-se  a  sair,  quando  Pêro,  voltandose  pára 
D.  João  : 

—  Se  m'o  não  vedais,  irei  com  Escobar  em 
percurso  na  cidade,  pêra  rever  amigos  e  coi- 
sas da  terra. 

—  Andar  podes  e  vá  Deus  em  tua  guarda. — 
Alanquér    e    Escobar    dirigiram-se    pára    a 

saída  do  eirado.  Ao  passarem  junto  de  Ma- 
falda, perguntou  ella : 

—  Tardareis  mui-muito,  Pêro?  Tanto  tempo 
andastes  longe  de  nós. . . 

—  Tardarei  mui  pouco,  senhora;  o  menos 
que  sêr  possa.  Em  boa  hora  ficai,  senhora 
rainha.  — 


i  Succedêr. 

2  Conjunto  dos  pertences  de  camas. 


CAPITULO  V 

A.    jBia,ii<ieii'tv    (la   TVXag-cialeiía 


Mas  quem  pôde  livrar-se  por  ventura 
Dos  laços  que  amor  arma  brandamente  ? 

Lusíadas,  iii,  142. 

OS  dois  marinheiros,  saindo  de  casa  de  D. 
João,  cortaram  á  esquerda,  subiram  a 
Rua  dos  Escudeiros^  até  á  Betes ga^  passaram 
por  San-Matheus  do  Borratém,  atravessaram 
a  ponte  que  ia  dar  á  Porta-de-San-  Vicente  da 
Moir^aria  *,  compraram  missangas  e  avelórios 
a  algumas  moiras  gentis,  e  levaram  o  seu  pas- 
seio até  o  monte  de  San  Gens.  Cortejaram 
as  raparigas  que  voltavam  dos  lavadoiros  da 
Charca^  e  estenderam  a  digressão  até  o  Cabeço 
de  Alperche  ^. 

Chegados  a  este  ponto,  Pêro  de  Alanquer 
sustou  o  passo,  junto  da  cancella  de  uma  al- 
moínha  3,  estendeu  para  dentro  delia  os  olhos 


1  Hoje,  A7'co  do  Marquês  de  Alegrete. 

2  Hoje,  Penha  de  França. 

3  Horta. 
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ávidos,    e,    como   respondendo   a   si   próprio^ 
observou : 

—  Não  na  vêm  meus  olhos. 

—  ;  Procurais  alguém  ?  —  perguntou  Esco- 
bar. 

—  Sim.  procuro  quem  hoje  me  cumpre  ver 
e,  certo,  verei. 

—  Enamorado  estais,  ao  que  se  me  figura. 

—  Andados  são  cinco  ou  seis  annos  dês  que 
enamorado  me  sinto. 

—  Deve  de  têr  raízes  fundas  amor  que  tanto 
vive. 

—  Mui  fundas,  sim.  Foi  nesta  almoínha  que 
eu  primeiro  a  vi.  Andava  ella  curando  de  flo- 
res, regando  umas,  plantando  outras,  quando, 
perturbada  por  eu  a  espreitar,  toda  se  fêz  de 
cores,  amesendando-se  atrás  do  caniçado  de 
um  feijoal  E'  que,  ao  regar  as  suas  flores,  so- 
erguera um  pouco  demais  o  saio  e  o  fraldelim, 
e  os  meus  olhos  indiscretos  tinham  ido  um 
tanto  acima  dos  sambarcos. 

«No  dia  seguinte,  vi- a  novamente,  mas  já 
não  corou.  Dias  corridos,  respondeu  á  minha 
saudação ;  e,  numa  tarde  formosa  de  maio,  ti- 
rou d'ali  uma  rosa  cor  de  oiro,  e  oífereceu  m'a 
com  a  sua  mãozinha  branca,  que  parecia  tre- 
mer. Transcorreram  alguns  annos,  e  as  folhas 
sêccas  dessa  rosa  doirada  ainda  as  trago  co- 
migo numa  bolsinha  de  seda  que  me  pende  ao 
pescoço.  Em  terra,  são  os  bentinhos,  que  eu 
beijo  ao  despertar  matinal ;  sobre  as  ondas^ 
são  amuleto  santo,  a  que  me  apego  em  horas 
de  perigo. 

—  Se  vos  amais  os  dois^  i  porque  não  casas- 
tes ? 
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—  Duas  travancas  se  alevantaram  :  a  obe- 
diência delia  a  quem  deve  o  amparo  que  lo- 
grou na  vida ;  e  a  pobreza  de  nós  dois.  Mal 
viveria  eu,  se  algum  dia,  por  culpa  minha, 
aquella  que  eu  amo  tivesse  fome  e  frio. 

—  Amores  tristes  são  esses.  Pêro,  mas  dignos 
de  um  marinheiro. 

—  Não  me  fallece  porém  a  esperança.  . , 

—  Sim,  fé  no  amor  e  fé  no  trabalho  são  ar- 
mas de  fina  têmpera  e  mastreação  contra  gran- 
des tormentas.  — 


Discreteando  sem  mudar  de  thema,  vieram 
os  dois  amigos  descendo  o  Cabeço  de  Alper- 
che,  do  lado  do  Monte- Agudo,  passaram  os  Ar- 
roios^ atravessaram  os  olivêdos  ^o  campo  de 
Santa- Bárbara^  e  entraram  em  Valverde. 

Ali  chegados,  acordaram  em  separar-se.  Es- 
cobar  subiu  a  rampa  arborizada  da  Cotovia,  des- 
cansou uns  momentos  no  arvoredo  do  Moinho 
de  Vento,  e  encaminhou-se  para  o  encoradoiro 
de  Santos;  Pêro  de  Alanquer  foi  desseden- 
tar-se  no  chafariz  do  Rocio,  donde  seguiu,  pela 
Bua  dos  Ourives  até  á  Rua  Nova,  cujos  es- 
tabelecimjentos  começavam  a  cerrar-se,  e  onde 
algum  retardatário  galante  finda  pompeava 
garbos,  montado  á  gineta  em  nédio  cavallo, 
emquanto  misteriosa  dama,  rebuçada  nas  ró- 
tulas salientes  das  janelas,  enviava  ao  caval- 
leiro  os  últimos  adeuses  daquêlle  dia.  Chegou 
ainda  ao  Arco  dos  barretes^  sobre  a  muralha 
do  Tejo.  Conversou  ali  com  algnns  amigos, 
calafates  e  mestres  de  bordo ;  e,  tanto  que  a 
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tarde  foi  caindo  e  a  penumbra  se  alastrou  nas 
ruas  tortuosas  da  velha  cidade,  estugou  o  passo 
para  as  bandas  da  Magdalena^  e  entrou  numa 
betêsga,  onde  as  fiandeiras,  cansadas  do  labor 
diurno,  cerravam  já  as  adufas,  pára  irem  cozi- 
nhar a  ceia  frugal. 

Ao  cimo  dessa  betêsga,  havia  uma  pequena 
casa,  insulada  entre  dois  callejos,  para  um  dos 
quaes  deitava  uma  recha  gradeada  de  madeira. 

Era  a  casa  de  João  da  X^arge. 

João  de  Varge  era  um  laborioso  almoinheiro, 
senhor  daquella  almoínha  do  Cabeço  de  Alper- 
che,  junto  da  qual  vimos  conversando  Pêro  de 
Alanquer  e  o  seu  amigo. 

Entre  os  seus  predicados,  deve  registar-se  o 
carinho  e  o  zelo,  com  que  recolheu  em  sua  casa 
uma  sobrinha,  órfan  de  pai  e  mãi,  e  que  elle 
educara  e  tratara  sempre,  como  se  filha  sua 
fosse  ;  e,  entre  os  seus  defeitos,  não  era  some- 
nos o  desamor,  com  que  elle  falava  de  gente 
embarcadiça.  A's  vezes,  entre  amigos,  quando 
se  conversava  das  caravelas  que  entravam  a 
barra,  trazendo  novas  de  longe,  arrazoava  como 
homem  prático  : 

—  Pouco  me  toam  essas  novas,  se  de  lá  não 
vem  algum  almotacé  que  alevante  o  rendimento 
do  meu  amanho.  Gente  do  mar!  Certo,  que 
não  daria  os  meus  calções  de  perpetuana  *  pela 
gran  do  mais  falado  marinheiro.  Sem  novas  de 
pretos  e  sem  façanhas  de  invencioneiros,  pôde 
discorrer  a  vida  ;  mas,  sem  o  que  a  terra  dá, 
haja  alguém  que  viva!  — 

Filosofava    porém    assim    o    bom   João    da 


^  Espécie  de  burel. 
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Varge,  não  tanto  por  escassez  de  juízo,  como 
por  ter  sabido  que  sua  sobrinha,  a  formosa 
Briatiz,  sua  companhia  única,  deixara  pender 
o  coração  para  um  marinheiro,  que  elle  mal 
conhecia  pêlo  nome  de  Pêro  de  Alanquer. 

Depois  que  uma  tarde  surprehendêra  os  dois 
em  conversa  amiga  no  portal  da  almoínha, 
deu-lhe  o  coração  rebate  de  que  bem  podia  ser 
que  um  dia  se  visse  outra  vez  sò?:inho  entre  as 
quatro  paredes  frias  da  sua  casita  da  Magda- 
lena. 

Aprehensivo,  triste^  e  sem  ânimo  nem  forças 
para  reprimir  o  desabrochar  de  affectos  num 
coração  de  dezoito  annos,  limitou-se,  primeiro, 
a  benévolos  conselhos  paternaes  :  procurou  fa- 
,zêr  sentir  a  sua  sobrinha  que  a  vida  de  mari- 
nheiro é  incerta  e  cheia  de  perigos ;  que  a 
larga  ausência  de  um  marido  sobre  as  águas  é 
a  imagem  da  viuvez ;  que  a  gratidão  é  dever 
impreterível,  e  que  Briatiz  mal  avisada  andaria, 
se  fechasse  os  ouvidos  ás  palavras  da  razão,  e 
se  desattendêssse  quem  tanto  lidava  por  ella, 
porque  só  a  ella  tinha  no  mundo. 

Debalde  procurava  Briatiz  demover  João  da 
Varge  de  taes  conceitos,  allegando  que  o  casa- 
mento não  a  desviaria  do  tio  nem  o  privaria 
dos  afíectos  e  do  reconhecimento  de  que  elle 
lhe  era  acrèdôr.  João  da  Varge,  esgotados  os 
meios  suasórios,  abordoou-se  ás  ameaças  e 
protestou  que,  no  dia  em  que  Briatriz  tomasse 
o  marinheiro  por  marido,  contasse  ella  apenas 
com  a  maldição  dêlle,  pois  que  a  almoínha  e  a 
habitação  seriam  doadas  a  casas  pias. 

E  assim  decorreram  alguns  annos,  sem  que 
Briatiz  tivesse  alentos  pára  desobedecer  ao  tio, 
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e  sem  que  deixasse  de  querer  com  todas  as  ve- 
ras a  Pêro  de  Alanquer.  Este,  por  seu  turno, 
amando  entranhadamente  Briatiz,  nem  por  isso 
se  abalançava  a  actos  decisivos,  que  lançassem 
a  perturbação,  —  e  quem  sabe  se  o  luto?  — 
em  casa  de  João  da  Varge. 

Como  na  alma  do  marinheiro  o  amor  não 
exclue  a  serenidade,  Pêro  de  Alanquer  amava 
serenamente  e,  —  como  elle  dizia  a  Escobar, 
—  não  lhe  fallecia  a  esperança. 


Quando  Pêro  se  abeirou  da  casa  de  João  da 
Varge,  viu  que  no  peitoril  da  recha  se  debru- 
çava um  vulto  de  mulher,  resguardando  o  pes- 
coço e  parte  do  rosto  com  um  enxaraval  ^, 
preso  por  um  agrapim  ^  de  prata. 

Pêro  aproximou-se  mais  e  saudou  em  voz 
baixa : 

—  Em  boa  hora  esteis,  olhos  meus. 

—  Em  boa  hora  venhades,  que  não  é  defeso 
o  falarmos. 

—  Não  é  em  casa  vosso  tio  ? 

—  Merendou  aguçosamente  ^,  tomou  pelas 
arribas  da  Alfòfa  e  rua  de  Peno^inho^  e  aba- 
lou pêra  a  almoínha,  que  elle  esguarda  de  noite 
contra  as  rapinanças  dos  moirazes. 

—  Lá  passei,  alto  sol,  com  Escobar.  Vi  a 
almoinha,  mas  não  vi  a  almoinheira,  meu  bem. 

—  Se  eu  vos  aguardava  aqui !  Que  longuêza 


1  Espécie  de  lenço  ou  véu  da  cabeça. 

2  Espécie  de  broche  ou  alamar. 

3  A'  pressa. 
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de  dia,  Pêro  !  Mas  falai :  tantos  meses  erradio 
em  mares  estranhos,  guardastes  quiçais  a 
remembrança.  . . 

—  Vive  Deus,  que  nunca  me  advém  olvi- 
dar-me  de  vós,  santa  da  minha  devação. 

—  Santa  é  a  Senhora  da  Guia,  que  além  ve- 
des alumiada  naquêlle  nicho.  A  ella  mandei, 
dia  e  noite,  minhas  pregalhas  *,  pêra  que  vos 
trouvesse  a  porto  de  salvação  e  á  vista  dos 
meus  olhos,  que  nunca  seccaram,  emquanto 
longe  fostes  Despachou  ella  minha  petição,  e 
tantas  ave-marias  lhe  rezei,  quantas  as  lágri- 
mas que  ella  me  viu  chorar. 

—  Mas  cuido  que,  nesta  hora,  estais  cho- 
rando ainda. 

—  Não  é  chorar  dorôso.  Pêro ;  é  chorar  de 
dita  e  contentamento,  que  descabidos  são  fala- 
mentos  merencórios.  ^ 

—  A  Deus  prouvesse  que  mór  fosse  a  di- 
ta!... vosso  tio . .  . 

—  Não  é  homem  de  ruim  tenção;  mas  quer- 
me  de  tal  guisa,  que  vê  mal  a  bem-querença 
de  outro.  Dêvo-lhe  muito  e  bem  lhe  quero 
assi-mesmo  ^;  mas  diz-me  o  coração  que  o 
meu  senhor  sois  vós,  e  amanhecedoiro  seja  o 
dia,  em  que,  sobre  nós,  caia  a  bencam  de 
creligo. 

—  Fio  que  o  dia  virá.  Ainda  me  vejo  pobre 
e  poucos  cruzados  guardo  em  meu  arcaz.  Sem 
o  gasalho  de  vosso  tio,  muito  a  custo  faríamos 
casal.  Porende  ^,  soffredôres  sejamos  um  tem- 


^  Súpplicas. 

2  Também,  da  mesma  fórma. 

3  Por  isso. 
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po,  que  um  dia  vindoiro,  ao  cabo  de  novas 
viagens^  os  cruzados  se  multiplicarão  no  meu 
arcaz  e,  com  prazimento  de  vosso  tio  ou  sem 
elle,  minha  mulher  sereis. 

—  Destrenga  *  Deus  e  Santa  Maria  ajude. 

—  Sim,  ajudará. 

—  E.  se  eu  lhe  rogar  do  fundo  da  alma, 
permittirá  também  que  a  almoinha  seja  nossa. 
E  terra  em  que  tudo  cresce  avonde  •  ;  destes 
fé,  Pêro  ? 

—  Se  dei  fé !  Tem  legumes  em  barda ;  e  os 
cuidados  da  jardineira,  lá  os  reconheci  na  fer- 
mosura  das  rosas,  que  disputam  convosco  viço 
e  cor. 

—  Pois  falais  de  rosas,  deixai  dizêr-vos  que 
algumas  cortei  na  almoinha,  depois  que  vos  vi 
ao  desembarque,  e  para  vós  as  guardei  na  mi- 
nha barrenha  ^  fresca.  Velas  ^  aqui. — 

Assim  falando.  Briatiz  offerecia  a  Pêro  um 
ramo  de  rosas  doiradas  e  brancas 

—  Mui  bellas  de  feito,  —  dizia  elle,  procu- 
rando descortinar  na  penumbra  as  cores  do 
ramalhete:  —  e  o  cheiro  que  deitam  I — accres- 
centou  elle,  aproximando-as  do  rosto  ;  —  ;  per- 
dita  *  virá  o  cheiro  de  vossa  mãos  ?  Deixai 
vêr .     — 

E,  tomando  as  mãos  de  Briatiz,  figurou  aspi- 
rar lhes  o  aroma,  beijandoas.  Foi  um  beijo 
faminto,  que  fez  corar  Briatiz,  mas  as  som- 
bras da  noite  velaram-lhe  o  rubor. 


1  Permitia. 

2  Vaso  de  barro,  espécie  de  bilha. 

3  Ei-las 

''  Porventura. 
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Após  alguns  momentos  de  eloquente  silên- 
cio, Briatiz  ponderou : 

—  Adianta-se  a  noite,  e  as  madragôas  de  Al- 
fama k.nçam  por  aí  arruadôres  e  brigões. 
Acautelai-vos  dêlles  e  das  rondas,  e  não  esteis 
per  fora  de  casa  a  deshoras. 

—  Acertado  falais,  e  com  as  vossas  rosas 
me  parto.  Afeitarei  com  ellas  os  jarrÔes  de 
meu  padrinho,  que  bem  merecem  ellas  o 
palácio  de  um  nobre  ou  o  altar  de  uma 
santa. — 

E,  despedindo  se  : 

—  Em  boa  hora  ficai,  meus  olhos. 

—  Santa  Maria  vá  convosco,  Pêro. 


Cerrou-se  a  adufa.  / 

Pêro  de  Alanquer  desceu  por  um  dos  calle- 
jos  próximos  e,  gastando  apenas  obra  de  cinco 
minutos,  chegava  á  porta  dos  seus  aposentos. 

Quando  ia  deitar  a  mão  á  aldraba,  reparou 
que  em  cima,  numa  das  sacadas  do  palacete, 
ainda  velava  alguém. 

O  luar  tinha  rompido  :  e,  batendo  em  cheio 
na  fachada  do  edifício,  banhava  graciosamente 
de  uma  tristeza  vaga  o  donairôso  vulto  de  D. 
Mafalda  de  Noronha,  recostada  sobre  os  ba- 
laústres e  pendendo-lhe  do  pescoço  a  pellatina 
ou  boma,  que  a  resguardava  um  pouco  da 
aragem  da  noite. 

Quando  Pêro  ergueu  os  olhos  pára  aquella 
visão  fascinante,  desceu  pára  elle  uma  voz 
am  avios  a. 

—  l  Tão  tarde  vindes.  Pêro  ? 
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—  ;  Que  direi,  senhora  minha  ?  Amigos. . ., 
saudades  da  terra.  .  . 

—  E  essas  rosas,  ;  deu-vo-las  algum  amigo? 

—  Pessoa  amiga,  sim,  mas  homem  não. 

—  Sei...  alguma  arrojada  *...  ^E  que 
admira?  sois  moço,  e  já  tem  soado  por  cá 
que  sois  mui  querençoso  das  lavadeiras  da 
Charca . . . 

— ;  Falais  de  amorios,  senhora  minha?  Uma 
boa  e  pobre  donzella,  antiga  amiga  minha,  me 
deu  as  rosas. 

—  Ah  1  é  fermosa  ? 

—  Tanto  como  vós  não  será,  perdita  ;  mas 
achei-a  eu  fermosa. 

—  Dou-vos  prolfaças  2,  Pêro.  E  nunca  outra 
mulher  vos  captivou  o  coração  ? 

—  Senhora  minha,  nunca. .  . 

— ;  Nem  de  outra  fostes  querido  ? 

—  Nenhuma  outra  m'o  disse. 

—  ^  E  se  adviesse  dizêr-vo-lo  ? 

—  A  minha  arrojada  será  sempre  Briatiz. 

—  Figurai-vos  porém  que  eu  vo-lo  dizia. 

—  Tanto  que  o  disséreis,  a  razão  vos  diria 
que  não  cogitastes  bem,  antes  que  falásseis. 
Conheçudo  vos  é  que  eu  estaria  louco,  se  me 
tomasse  o  ousio  de  erguer  vistas  ambiciosas 
acima  da  minha  igualha  e  do  meu  estalão.  Altos 
destinos  vos  aguardam  e,  certo,  sabêdes  quanto 
serei  contente  de  vossas  venturas  e  grandeza. 

—  Oh !  a  ventura !  A  ventura  mora  ás  vezes 
mui  perto  e  cm  mui  pouco  ;  nessas  rosas,  por 
exemplo. . . 


^  Namorada. 
2  Parabéns. 
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—  Se  as  cubicais,  senhora,  outras  me  dará 
Briatiz  ;  sobram-lhe  tantas  na  almoínha  !^  Es- 
tas querêdes  ? 

—  Sim,  quero.  — 

Pêro  equilibrou  o  ramalhete  na  extremidade 
superior  de  seu  bordão,  e  elevou  as  rosas  á 
altura  da  sacada;  Mafalda,  tomando  as  rosas: 

—  Bem  hajais,  Pêro. 

Neste  momento,  passava  na  rua,  procurando 
a  sombra,  um  vulto  rebuçado  em  capeirão  es- 
curo, e  coberto  por  um  largo  sombreiro  de 
velludo. 

—  ;  Conhecente  sois  de  quem  passa  ?  —  per- 
guntou Mafalda,  quando  o  vulto  já  ia  distante. 

—  Senhora,  não. 

—  É  Paulo  da  Gama. 

—  O  senhor  Paulo  da  Gama!  mas  passou 
sem  vos  saudar ! 

—  Arreceai-vos  dêlle,  Pêro. 

—  l  Que  mal  fiz  eu.  . .  ? 

—  Tem-vos  como  rival. 

— ;  Quereis  rir,  senhora  ?  Briatiz  não  no 
conhece. 

—  Eu  o  conheço  a  êlle^  e  porende  vos  digo 
que  fidalgos  há,  capazes  de  grandes  viltas. 
Recolhei-vos  a  dentro  e  dormide  em  paz. — 

* 

Entrando  aos  seus  aposentos.  Pêro  correu  o 
ferrolho  interior  da  porta  e  foi  sonhar  o  que 
podem  sonhar  moços  enamorados. 

Mafalda  ficou- se  ainda,  scismando  ao  luar  e 
fitando  nas  rosas  de  Pêro  os  olhos  marejados 
de  lágrimas.  Immóvel,  absorta  em  cogitações 
5 
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indefinidas,  não  advertiu  que  a  pressão,  exer- 
cida por  seus  dedos  no  ramalhete,  ia  afroi- 
xando.  A  mão  abriu-se-lhe  insensivelmente,  e 
as  rosas,  caindo,  estremeceram  aos  ósculos  frios 
do  luar,  e  foram  cobrir  com  as  pétalas,  num 
frémito  de  dor,  a  poeira  pardacenta  da  rua  so- 
litária. 


g^A^ 


CAPITULO  VI 

A.  noite  e  o  ci-iiine 


Os  maus  em  quanto  podem  nos  empecem. 

Lusíadas,  x,  83. 

NOITE  de  inverno. 
A  villa  de  Setúbal,  adormecida  sob  um 
manto   de  trevas,   era  violentamente   açoitada 
por  temporal  medonho. 

As  águas  do  Sado  rebentavam,  com  fragor, 
sobre  a  praia  que  vai  das  Fontainhas  a  Troino. 

Iroino,  o  bairro  dos  pescadores,  estava 
silencioso  e  lôbrego  como  o  resto  da  villa.  En- 
tretanto, de  uma  baiuca  immunda,  quási  no  ex- 
tremo do  bairro,  escoava-se  froixamente  por 
um  grosseiro  postigo  a  luz  vacillante  de  uma 
candeia,  suspensa  de  um  velador,  sobre  uma 
mesa  de  pinho,  que  o  uso  ennegrecêra  e  ense- 
bara. 

Em  volta  dessa  mesa,  conversavam  três  vul- 
tos, a  meia  voz. 

Dois  delles  cobriam  a  cabeça,  até  aos  olhos, 
com    gangorras    de    lan,    e   trajavam   bomba- 
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chas  *  de  burel,  caindo  sobre  grosseiras  balu- 
gas  -. 

O  outro  vestia  distintamente :  na  cabeça^ 
sombreiro  de  velludo,  ornado  de  firmai ;  nos 
hombros,  uma  gabardina  guarnecida  de  marta, 
e  soerguida  de  um  lado,  deixando  ver  no  cin- 
turão um^a  adaga  com  guarnições  de  metal 
branco :  e,  nas  botas  altas  e  flexíveis,  esporas 
lavradas  de  prata. 

—  Preitejado  ^  está  pois,  —  dizia  o  da  gabar- 
dina : —  cincoenta  cruzados  por  tão  pouco  é 
riqueza  que  vós,  meus  canazes,  nunca  pensas- 
tes lograr :  por  serviço  de  alguns  minutos,  ser- 
vos-ha  dado  adquirir  barcos  novos,  redes  no- 
vas, e. . . 

—  O  perigo  dissimulais  vós,  senhor. 

—  Perigo  pêra  dois  contra  um  1  Se  não  é 
medo,  que  vos  move  a  hngua,  bofe  que  mai 
arrazoais.  Braços,  que  tem  gasto  remos  e  tolê- 
tes,  atirando  barinéis  contra  os  esgarrões  dO' 
mar,  bem  podem  segurar  um  bulhão  ^  e 
cravá-lo  fundo  no  coração  de  um  valdo  ^.  Que- 
rer mais  de  cincoenta  cruzados,  cubica  seria, 
merecente  de  prasmo  ^.  Acabemos,  ralé  :  praz- 
vos  meu  donadio  ^  ? 

—  Senhor,  praz.' — 

O  da  gabardina  ergueu-se  e  disse  ainda: 

—  Ouvide  bem  :  noite  de  Natal,  dez  horas,  ái 


í  Calções. 

^  Botas  com  atacadores. 

3  Pactuado,  combinado. 

^  Espécie  de  punhal. 

•"^  Vadio,  tunante. 

^  Censura,  reprovação. 

"  Donativo,  gratificação. 
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Porta-do-Ferro.    Eh !    roazes  ^ !    com    o    meu 
dinheiro  ides  encher  os  birros  2.  — 
E  saiu. 


Voltemos  a  Lisboa. 

O  idíllio  de  Pêro  de  Alanquer  proseguia 
serenamente  ou,  pelo  menos,  sem  perturbações 
sensíveis.  Mafalda  expandia  as  suas  máguas 
em  solitários  devaneios  \  Briatiz  cultivava  as 
suas  esperanças  e  afervorava  se  no  amor  ao 
marinheiro.  Este,  por  .«^eu  lado,  pagava  affectos 
com  affectos  iguaes,  e  rara  era  a  noite  em  que 
não  passasse  junto  da  recha  de  João  da  Varge, 
para  trocar  algumas  palavras  com  a  eleita  do 
seu  coração. 

As  disposições  hostis  do  alnioinheiro  deter- 
minavam taes  precauções  e  reservas  ;  que  nin- 
guém, exceptuando  Mafalda  e  Escobar,  sabia 
dos  amores  de  Pêro.  Ao  contrário,  havia  quem 
suppusesse  que,  entre  Pêro  e  Mafalda,  é  que 
mais  alguma  coisa  havia  do  que  simples  affeição 
fraternal.  Em  o  número  dos  que  tal  suppunham, 
entrava  Paulo  da  Gama,  a  quem  o  ciúme  obce- 
cara, gerando  um  rancor,  que  elle  mal  dissi- 
mulava. 

Visitava  amiúde  D.  João  de  Noronha,  sem 
precedência  de  aviso,  esperando  sempre  o  en- 
sejo de  surprehendêr  Pêro  em  condições  de  o 
perder  no  conceito  de  D.  João.  Sabia  e  obser- 
vou que  o  marinheiro  saía  todas  as  tardes  e 


1  Porcos  marinhos. 

2  Espécie  de  gorros. 
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recolhia  de  noite  aos  seus  aposentos.  Antolhou- 
se-lhe  provável  que  se  repetissem,  como  a  scena 
das  rosas,  outras  scenas  análogas  \  mas  a  sa- 
cada já  se  não  descerrava  de  noite,  e  Paulo  da 
Gama  ia  perdendo  a  esperança  do  desenlace 
que,  em  sua  alucinação,  buscava. 

A  situação  porém  figurava-se-lhe  improrogá- 
vel,  e  novos  planos  lhe  ferviam  na  mente  es- 
candecida. 


^- 


Uma  noite,  —  noite  de  Natal,  —  voltava  Pê- 
ro da  costumada  romagem  á  ermida  da  sua 
fiandeira,  e  acertando  de  passar  pelo  beco 
de  Martitn-Alho^  observou  que  alguém,  dis- 
farçado cem  uma  manta  de  cambolim  ^  guar- 
necida de  passapêlo  ^,  se  desviava  para  o  deixar 
passar. 

Conjecturou  Pêro  que  algum  fidalgo  andava 
alli  arruando^  por  m^otivo  de  aventuras  que  bem 
eram  de  suppôr,  e  nada  achou  de  extraordiná- 
rio :  eile  também  arruava. .  . 

Andadas  porém  algumas  dezenas  de  passos, 
percebeu  que  o  desconhecido  se  movia  para 
elle,  a  distância,  sem  o  perder  de  vista  •,  e, 
quási  ás  portas  de  D.  João  de  Noronha,  perce- 
beu igualmente  que  dois  vultos  estacionavam, 
ladeando  a  rua. 

—  Talvez  a  ronda,  —  pensou  Pêro. 

Entretanto,  da  banda  do  primeiro  desconhe- 
cido que  Pêro  topara,  ouviu-se  um  prolongado 


'  Tecido  grosso  da  Pérsia. 

^  Cercadura  de  pelles,  resaindo  da  orla  das  roupas. 
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silvo,    e    os  outros   dois   vultos,  adiantando-se 
para  a  frente  de  Pêro,  interrogaram  : 

—  Hou-lá,  senhor  rufião,  ;  que  fazeis  a  des- 
horas,  com  o  bordão  que  sobraçais  ?  i  Ignorais 
o  que  as  leis  defendem  *  ?  — 

Pêro,  suppondo  falar  com  a  ronda,  ia  res- 
ponder, quando  um  dos  dois  vultoS;^  arrancando 
do  bulhão,  cresceu  para  Pêro.  Este  porém, 
brandindo  a  tempo  o  pesado  bordão.j  fez  voar 
nas  sombras  a  arma  traiçoeira  e  partiu  o  crâ- 
nio do  aggressôr.  Metia-se  de  permeio  o  se- 
gundo vulto,  mas  Pêro,  vibrando-lhe  ao  peito 
violenta  pontoada,  fê-lo  cair  de  costas,  gol- 
fando sangue. 

Livre  dos  dois  sicários,  e  acreditando  desde 
logo  que  elles  não  procediam  por  si  sós,  me- 
teu-se  de  um  salto  dentro  de  casa,  e  ficou  es- 
piando os  successos  da  rua.         ^ 

Dos  aggressôres,  prostrados  no  solo,  acer- 
cou-se  o  desconhecido  que  seguia  Pêro  desde 
o  beco  de  Mariim-Alho,  e,  dominado  por  visí- 
vel inquietação,  tentou  erguê-los.  Um  estava 
inerte,  morto  ;  o  outro  gemia  e  golfava  sangue ; 
pôde  comtudo  levantar  se,  apoiando-se  no 
braço  do  adventício,  que  lhe  disse  : 

—  Caminha,  que  mal  nos  vai,  se  a  ronda 
passa. 

—  Não  com  pressura,  que  as  forças  me  fal- 
lecem,  senhor.  — 

E  os  dois  afastaram  se,  protegidos  pela  noite. 


1  Prohibem.  As  Ordenações^  v,  79,  ordenavam  que  os 
alcaides  levassem  á  prisão  do  Tronco  os  que  andassem 
embuçados,  de  dia  ou  de  noite,  com  armas  defesas,  e 
os  que  andassem  de  noite  com  quaesquer  armas. 


58  Amores  de  um  Marinheiro 


* 


Decorrido  talvez  um  quarto  de  hora,  passou 
a  ronda.  Os  guardas  tropeçaram  no  sicário  es- 
tiraçado  na  rua,  e  reconheceram  um  cadáver. 
Houvera  certamente  crime  e  cumpria  desven- 
dá-lo, começando-se  por  inquirir  a  mais  pró- 
xima vizinhança.  Bateram  á  porta  de  Pêro, 
que  espreitava  da  Incarna  e  perguntou  o  que 
delle  desejava  a  ronda. 

—  ;  A  pé  estais,  por  esta  hora  ?  —  disseram 
os  guardas  ;  —  ;  testemunhastes  pois  o  occor- 
rido  na  rua  ? 

—  Sim,  .testemunhei.  Esse  que  aí  jaz,  e  ou- 
tros que  fugiram,  me  quiseram  tirar  a  vida  a 
golpes  de  bulhão ;  lutei  e,  por  me  defender, 
com  o  meu  bordão  prostrei  um. 

—  Haveis  de  dizer  isso  ao  senhor  alcaide, 
que  de  vossa  defesa  não  podemos  julgar. 

—  Do  melhor  grado,  senhores,  e  agora 
mesmo^  se  vos  praz. 

—  Andai  conôsco,  trazei  vosso  bordão  e  lá 
direis  de  vossa  justiça. 


Confessado  o  assassínio,  e  emquanto  as  jus- 
tiças da  corte  procediam  ás  necessárias  pes- 
quizas,  o  alcaide  mandou  recolher  Pêro  de 
Alanquer  na  prisão  do  Tronco. 

O  Tronco  era  a  prisão  preventiva  daquelle 
tempo^  ou  casa  de  detenção  para  delinquentes, 
c^ue  ao  depois  seriam  postos  em  liberdade  ou 
internados  na  cadeia  da  corte,  segundo  a  in- 
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nocencia  ou  a  culpabilidade  dos  detidos  resal- 
tasse  do  processo  preparatório.  Poderia  com- 
parar-se,  nos  intuitos,  aos  modernos  calaboiços 
do  governo  civil,  e  ficava  situado  lá  para  as 
bandas  do  Painel  do  An/o,  perto  da  ermida 
de  Acossa  Senhora  da  Victor  ia. 


Em  casa  de  D.  João  de  Noronha,  como  em 
casa  de  João  da  Varge,  causou  a  mais  viva 
commoção  a  nova  da  prisão  de  Pêro  de  Alan- 
quer. 

Amanhecia  festivamente  por  toda  a  Lisboa 
o  dia  do  santo  Natal ;  só  nos  corações  de  Bria- 
tiz  e  Mafalda  esse  dia  condensou  pesado  ne- 
voeiro, que  se  aligeirava  apenas  com  o  destillar 
das  lágrimas. 

Incommunicável  nos  primeiros  dias  depois  do 
conflicto,  Pêro  não  pudera  referir,  ás  pessoas 
que  o  prezavam,  os  incidentes  da  noite  de  Na- 
tal nem  as  suspeitas  que  ellas  lhes  suggeriam ; 
mas  uma  e  outra  das  suas  boas  amigas,  cal- 
culando as  origens  da  aggressão  covarde,  con- 
cordavam, sem  communicar  suas  impressões, 
na  probabilidade  de  que  o  mandante  daquella 
villania  era  muito  conhecido  de  Mafalda. 

A  tal  respeito,  nada  suspeitava  D.  João  de 
Noronha,  cuja  fidalguia  de  sangue  e  de  cará- 
cter brigava  com  supposições,  que  surprehen- 
dessem  a  sua  boa  fé.  O  que  elle  não  podia  era 
considerar  seu  afilhado  como  criminoso  \  e  d'ai 
o  invidar  todo  o  esforço  na  libertação  do  preso. 

Procedeu  desde  logo  a  justiça  á  investiga- 
ção das  responsabilidades  de  Pêro,  que  confes- 
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sava  o  crime,  com  a  circunstância  dirimente 
de  o  haver  commettido  em  legítima  e  neces- 
sária defesa. 

Contra  esta  allegaçáo  nada  se  disse  nem  pro- 
vou. Ninguém  reconheceu  a  identidade  do  as- 
sassinado, ninguém  representou  a  causa  deste 
contra  a  defesa  do  assassino,  o  qual,  julgado 
summariamente  antes  de  passar  á  cadeia  da 
corte,  foi  restituído  á  liberdade  no  dia  de  Annc- 
Bom  de  1493. 

Em  hora  bem  estreada  começava  o  novo 
anno  ;  pois  os  cinco  dias  de  detenção  foram 
sobejamente  compensados  pélas  mais  alegres 
janeiras,  que  podem  ter  corações  que  se  amam. 

Cortemos  porém,  um  momento  ao  menos,  o 
idíllio  do  marinheiro,  e  recordemos  as  primei- 
ras linhas  deste  capítulo,  voltando  a  Setúbal. 


Dia  de  primavera. 

A  tremulina  do  Sado  reverberava  sorridente 
os  raios  do  sol,  que  vinha  repontando  além  de 
Montalto.  Redes  brancas,  que  de  noite  haviam 
arrastado  cardumes,  estiravam-se  agora  ao 
longo  da  praia,  recebendo  o  calor  benéfico  que 
lhes  vinha  do  céu.  A'  sombra  dos  choupos, 
que  orlavam  o  bairro  dos  pescadores,  folgavam 
grupos  de  crianças  com  as  conchas  que  haviam 
colhido  na  areia.  O  perfume  acre  dos  giestaes 
da  Arrábida  casava-se  ao  perfume  casto  dos 
laranjaes  de  Branca- Annes,  e  impregnava  o  am- 
biente, coando-se  pélas  alfurjas  e  casebres  de 
Troino. 

Um  campanário  repicava  festivamente,  e  o 
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sagrado  Viático,  conduzido  por  um  clérigo  sob 
um  pállio  de  damasco^  dirigia-se  a  um  casebre, 
onde   alguém  se  preparava  para  bem  morrer. 

Atrás  do  pállio  marroteiros  e  pescadores, 
mulheres  do  povo  e  crianças,  entoavam  o  Bem- 
díio,  numa  melopeia  repassada  de  uncção. 

Os  cereaes,  que  ladeavam  o  pállio,  para- 
ram junto  de  uma  pequena  porta,  cuja  soleira 
estava  coberta  de  rosmaninho  e  junco.  Fe- 
chou-se  o  pállio,  para  poder  entrar  com  o 
sacerdote,  e  este,  transpondo  o  limiar,  achou-se 
ao  lado  do  infêrmo,  que  esperava  os  últimos 
soccorros  da  religião,  e  que,  de  olhos  encova- 
dos e  tendo  no  rosto  pallidêz  cadavérica,  jazia 
sobre  uma  pobre  tarima,  invôlto  num  lençol 
de  estopa. 

O  sacerdote,  inclinando-se  : 

—  Irmão,  vem  visitar- vos  nosso  divino  Pai ; 
l  quereis  recebê-lo  ? 

—  Sim,  quero,  mas  não  ainda  ;  —  respondeu 
o  infêrmo  com  difficuldade. 

—  ;  Não  me  confessastes  ainda  tudo  ?  ;  Há 
mais  alguma  coisa,  de  que  vos  accuse  a  con- 
sciência ?  i  desejais  estar,  mais  uma  vêz,  a.  sós 
comigo  ? 

—  Não,  padre...,  disse-vos  tudo*,  mas  te- 
nho uma  dívida...  e  desejo  sair  quite  deste 
mundo.  . . 

—  Uma  dívida  !  e  o  acrèdôr. . .  chama-se...  ? 

—  E'  o  senhor  juiz..  .  *,  mandai  chamá-lo,  eu 
vo-lo  peço.  — 

Momentos  depois,  o  juiz,  prevendo  revela- 
ções que  interessassem  á  justiça,  entrava  no 
casebre. 

Interrompeu-se  a  ceremónia  religiosa,  e,  além 
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do  juiz,  SÓ  o  padre  e  um  acólito  ficaram  junto 
do  infêrmo,  que  pôde  falar  assim : 

—  Senhor  juiz,  perdoe -me  vossa  mercê,  se 
vos  molesto . . . 

—  Não  molestais.  Dizei. 

—  Uma  noite...  Foi  em  dezembro.  Uma 
noite...,  eu  e  um  companheiro  de  mar... 
recebemos  nesta  pobre  casa  a  visita  de  um  ho- 
mem nobre...  Vmha  preitejar  conôsco...  A 
morte  de  um  homem  e  cincoenta  cruzados. .. 
A  nossa  pobreza,  a  nossa  falta  de  luzes. . .  fo- 
ram vencidas  pêlo  arrazoado  de  quem  mais 
que  nós  devia  de  saber. . .  Acceitámos  a  prei- 
tesia*...  Armámo-nos  de  bulhão,  e  fomos 
longe,  muito  longe,  por  merecer  os  cincoenta 
cruzados.  Elle  e  nós  nos  illudíamos:  o  homem 
que  morreria  não  soffreu  damno ;  o  meu  par- 
ceiro caiu  morto  e  eu.. .  estou  moribundo. 

—  Cobrastes  os  cincoenta  cruzados?  —  per- 
guntou o  juiz, 

—  Nada  cobrei,  senhor:  o  mandante...  es- 
cusou se,  porque...  não  matámos  ninguém. 
Hoje...,  remorde-me  a  consciência  e  curo  de 
morrer. . .  em  paz  comi  ella. 

— ;  Como  havia  nome  o  que  atacastes  ? 

—  Nada...  sei.  Custa-me  a  voz...  perdoai. 

—  Uma  só  palavra  :  i  onde  é  o  mandante  ? 

—  Vive  em  Sines. . .,  parece. 

—  O  nome . . .  ? 

—  Chamam-lhe  Paulo  da  Gama. 

—  Isso  basta.  Se  a  Deus  prouver  chamar-vos, 
podeis  ir  tranquillo,  que  justiça  será  feita. 


^  Contrato,  ajuste. 


CAPITULO  VII 

A.    visão    <io    oi'ieiite 


Foi  Joanne  segundo  o  rei  trezeno. 
Este,  por  haver  fama  sempiterna, 
Mais  do  que  tentar  pôde  homem  terreno. 
Tentou. .. 

Lusíadas,  iy,  60. 

NA  alludida  primavera  de  i4j3,  estava  el- 
rei  em  Cintra.  Mas,  atemorizado  pelas 
pestenenças  que,  segundo  o  seu  chronista  i, 
havia  naquella  comarca,  retirou-se  para  o  lo- 
gar  de  Vai  de- paraíso  ^,  no  termo  de  Aveiras- 
de  cima. 

Aos  ouvidos  de  el-rei  chegara  a  nova  de  que 
o  genovês  Christovam  Colombo,  a  quem  refu- 
sara  offerecidos  serviços,  havia  feito,  por  conta 
de  el-rei  de  Castella,  o  descobrimento  do  ca- 
minho Occidental  das  índias  e  já  estava  de 
volta,  tendo  arribado  ao  Rastdlo  em  6  de 
marco. 


1  Rui  de  Pina,  Chroniqua  do  muy  eycellente  rey 
Dom  Joham. . .  deste  nome  o  segundo^  cap.  lxvi. 

2  Donde  se  colhe  que  não  fala  verdade  o  Portugal 
Antigo  e  Moderno^  quando  suppõi  Vai  de- Paraíso  fun- 
dado depois  de  iSyo. 
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Não  agradou  por  demais  a  D.  João  11  o  bom 
êxito  de  uma  empresa  que  êlle  desdenhara  de 
ânimo  leve,  mas  não  pôde  poupar-se  á  mais 
viva  curiosidade  de  ver  e  ouvir  o  feliz  navega- 
dor. 

Chamado  por  el-rei,  foi  Colombo  a  Val-de- 
Paraíso.  Vestido  de  ruão  de  sêllo  verde,  e  se- 
guido de  alguns  homens  acobreados,  que  en- 
feitavam os  cabêllos  com  pennas  vistosas, 
entrou  altivamente  no  modesto  paço  rural,  mal 
inclinando  a  cabeça  ante  o  rei,  que  o  aguardava 
no  salão,  entre  alguns  familiares  e  os  seus  físi- 
cos. 

Resentido  acaso  do  desdém,  com  que  el-rei 
lhe  havia  recebido  em  tempo  a  oííerta  de  ser- 
viços, mantinha  aspeito  duro  e  cofiava  familiar- 
mente as  barbas,  esperando  a  palavra  do  rei. 

—  Que  dissesse  da  sua  viagem  e  de  quanto  lhe 
adveio  de  memorando,  —  insinuava  D.  João  u. 

Com  mal  dissimulada  arrogância,  e  correndo 
a  vista  desprezativamente  pêlos  familiares  e 
físicos  do  paço,  Colombo,  numa  linguagem  que 
era  um  mixto  de  italiano,  castelhano  e  portu- 
guês, respondeu : 

—  Que  realizara  o  que  havia  preannunciado 
a  el-rei;  que,  ao  termo  do  oceano,  tocara  ter- 
ras da  índia,  e  que  ali  estavam  presentes  al- 
guns indígenas  dessas  afastadas  regiões,  cujas 
riquezas  em  oiro,  pedrarias  e  especiarias  eram 
de  feito  incalculáveis;  que  os  reis  de  Castella, 
já  senhores  de  toda  a  Hispanha  péla  conquista 
de  Granada,  iam  agora  dilatar  o  seu  império 
por  um  desmedido  e  opulentíssimo  continente ; 
e  que  êlle,  Colombo,  ia  apparelhar-se  com 
mais  luzida  e  numerosa  frota,  para  continuar 
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devassando  o  novo  mundo  que   avistara  e  re- 
conhecera. 

—  Gran  contento  me  dá  vossa  fortuna  — 
disse  o  rei^  —  se  as  terras  de  Antília,  de  que 
falastes,  não  jazem  dentro  do  mar  e  termos  do 
meu  senhorio  da  Guiné.  A  el-rei  de  Castella 
mandarei  por  embaixadores  Pêro  Dias  e  Rui 
de  Pina,  e  lá  se  acordarão  acerca  da  partição 
dos  mares.  — 

Colombo  ponderou  que  tais  negócios  não  lhe 
cumpriam  a  êlle,  mas  que  tinha  inteira  certi- 
dão de  que  as  ilhas,  por  êlle  descobertas,  de 
Cipango  e  Antilia^  com  o  continente  fronteiro, 
nada  haviam  de  commum  com  os  mares  e  ilhas 
da  conquista  da  Guiné. 

Despediu-se  o  navegador  e  foi  aposentar-se 
numas  dependências  do  paço,  que  lhe  el-rei  of- 
fereceu. 

Tanto  que  o  viu  sair  do  salão^  íicou-se  el- 
rei  meditativo  e  triste.  Acercou-se  dêlle  um 
dos  físicos,  mestre  Rodrigo,  e,  falando  á  pu- 
ridade, insinuou : 

—  Não  vos  accuseis  de  negrigente  por  vos 
haverdes  escusado  de  Colombo  quando  êlle  vos 
requereu  acerca  de  tal  descobrimento  \  que  os 
reis  de  Castella  não  proseguirão  a  empresa, 
se  houverdes  por  bem  que  matemos  o  italiano ; 
e  sem  suspeita  isto  se  poderá  fazer,  porquanto 
bem  nos  podíamos  travar  com  êlle  por  ser  des- 
cortês e  alvoraçado,  de  maneira  que  cada  um 
destes  defeitos  parecesse  a  verdadeira  causa 
da  sua  morte  ^ 


^  Facto  extraordinário,  mas  rigorosamente  histórico. 
O  palaciano  chronista  attribue  o  damnado  intento  aos 
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—  Deixai  lá,  mestre  Rodrigo.  Portugal  im- 
pedirá que  prosigam  os  descobrimentos  de  Cas- 
tella,  sem  oífendêr  a  Deus  com  a  morte  de  um 
homem  ^  Armarei  grossa  armada  escontra 
aquellas  partes  de  que  fala  Colombo  \  e  pro- 
curaremos também  o  caminho  do  oriente.  En- 
trementes, trabalhai  com  mestre  José  e  ajudai- 
vos  do  allemáo  Behahim,  pêra  que  aperfeiçoeis 
a  bússola  e  corrijais  as  cartas  marítimas.  D. 
Francisco  de  Almeida  irá  pêra  a  Antilia  e 
Bertolameu  Dias  proseguirá  a  rota  do  Cabo. 
Deixai  lá  o  italiano  com  Castella,  que  navega- 
dores teremos  de  mór  ânimo  e  ousio.  — 


Apparelhou-se  com  effeito  uma  frota,  que 
devia  preceder  a  segunda  viagem  de  Colombo 
ás  índias  occidentaes  •,  mas  o  rei  de  Castella 
mandou  requerer  que  se  sobrestivesse  na  par- 
tida da  frota,  até  se  determinar  por  direito  em 
cujos  mares  e  conquistas  cabia  o  descobrimento 
de  Colombo.  Para  este  effeito,  foram  a  Cas- 
tella, como  embaixadores,  Rui  de  Sousa  e 
Aires  de  Almada ;  que  com  os  reis  cathólicos 


áulicos  :  mas  a  quem  ponderar^  o  desgosto  que  ao  rei 
causou  o  descobrimento  das  índias  occidentaes,  e  a 
quem  considerar  que  o  desequilibrado  monarca,  a  par 
de  seus  modos  de  lhano  e  bonacheirão,  tinha  assomos 
de  ferocidade  brutal,  como  quando  assassinou  o  duque 
de  Viseu  e  fez  matar  o  conde  Lopo  Vaz,  não  parecerá 
incrúel  que  tal  intento  passasse  péla  mente  de  D  João  ii. 
Se  passou,  não  o  diz  o  prudente  chronista,  e  nós  ire- 
mos com  êlle. 

1  E'  o  pensamento  que  Rui  de  Pina  attribue  ao  rei 
homicida.  A  lisonja  substitue  a  lógica. 
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assignaram  contrato,  reconhecendo  o  senhorio 
de  Castella  nas  terras  descobertas  por  Colombo 
e  em  grande  parte  do  mar,  sem  prejuízo  da 
costa  e  ilhas  da  conquista  da  Ginné.  Gora- 
ram-se,  por  este  lado,  os  planos  de  D.  João  11, 
que  concentrou  seus  cuidados  na  empresa  do 
oriente. 

Por  seu  moço  do  monte  *,  João  de  Bragan- 
ça, mandou  cortar  grande  quantidade  de  ma- 
deira, que,  conduzida  em  1494  pára  a  Casa 
da  Mina,  deveria  servir  para  a  feitura  de 
novas  embarcações,  destinadas  aos  mares  do 
oriente. 

De  dirigir  a  construcçao  delias  foi  encarregado 
o  almoxarife  dos  armazéns  de  Lisboa,  Bar- 
tolomieu  Dias,  o  português  illustre,  que  já  at- 
tingira  os  mares  da  índia.  O  thesoireiro  da 
Casa  da  Mina,  Fernão  Lourenço,  foi  encar- 
regado do  despacho  de  toda  a  armada,  e  ini- 
ciaram-se  as  construcções  com  inusitada  acti- 
vidade e  o  mais  patriótico  entusiasmo. 

# 

Não  se  haviam  desvanecido  as  difficuldades, 
oppostas  por  João  da  Varge  aos  aftectos  de 
Briatiz  •,  e,  contudo.  Pêro  de  Alanquer  pare- 
cia feliz,  dês  que  se  começou  de  trabalhar  na 
construcçao  de  dois  navios,  que  ao  depois  se 
chamaram  San- Gabriel  e  San-Rafael. 

Bartolomeu  Dias,  que  lhe  conhecia  a  ex- 
periência e  o  préstimo,  escolheuo  para  seu 
adjunto,  a  fim  de  fiscalizar  a  execução  dos  seus 


1  Moco  de  caca. 
6 
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desenhos  na  urdidura  e  acabamento  da  San- 
Gabriel. 

Apenas  a  luz  da  manhan  se  lhe  coava  nos 
aposentos,  dirigia-se  á  Casa  da  Mina,  passava 
aos  estaleiros,  e  ali  levava  os  seus  dias,  azafa- 
mado  e  sorridente. 

A  noite,  passava  pela-  casa  de  João  da 
Varge,  e  quási  sempre  tinha  enseio  de  trocar 
algumas  palavras  com  a  sua  dilecta  amiga. 

Em  princípios  de  1495,  achava-se  concluído 
o  revestimento  da  San-Gabriel,  e  Pêro  de 
Alanquer  desafogava  o  seu  júbilo,  conversando 
uma  noite  com  Briatiz  : 

—  Heis  de  vêr  o  navio,  vida  minha;  e,  certo, 
lhe  admirareis  a  feitura.  Dá  pêra  mais  de  cem 
tonéis,  e  deve  de  ter  três  mastros  e  seis  velas. 
A  ossada  foi  toda  feita  de  balisas  embaraça- 
das ;  os  tabuados  são  todos  pregados  a  ferro, 
e,  a  vante  e  a  ré,  o  navio  haverá  dois  castel- 
los  que  devemi  de  ser  artilhados.  Que  dita  a 
minha,  se  me  fôr  dado  governar  tal  navio, 
como  é  vontade  de  Bertolameu  Dias !  Heis 
de  vêr  o  navio^  Briatiz. 

—  Si,  verei,  mas  fallece-me  contentamento 
igual  ao  vosso.  Ainda  eu  era  tamanina,  e  já 
tremia  dos  asares  das  ondas.  São  traiçoeiras, 
dizem  todos. . . 

—  Não  falais  de  bom  aviso,  querida,  que 
mores  traições  nos  colhem  em  terra.  As  ondas 
não  se  emboscam  nem  tramam  ás  occultas : 
quando  se  apparêlham  para  a  briga,  surgem 
defrente  com  lealdade,  e  annunciam  o  assalto 
com  grandes  clamores.  Porende  não  há  temer, 
em  navio  de  tal  fortidão. 

—  Mas  ides  longe  de  mi ! 
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—  Si,  irei ;  mas,  após,  serei  cerca  de  meus 
amores,  com  ventura  e  vivenda.  Se  eu  fora 
abastado  de  rendas,  havia  calcar  no  peito  o 
amor  ás  ondas,  pêra  no  peito  sentir  o  só  amor 
de  que  sabêdes.  . .  Mas,  por  mesquindade  *  de 
meu  nascimento,  não  logrei  herdamentos  em 
terra  e  deshi  aveio.  aue  ao  mar  accorri  e  dêlle 
me  não  sei  arrecear.  — 


O  anno  de  1495  decorreu,  na  maior  parte, 
entre  a  jubilosa  espectativa  de  uma  expedição 
aos  mares  do  oriente  e  os  cuidados  que  em 
toda  a  gente  acordava  a  quebrantada  saúde 
de  el-rei. 

Não  era  amado  o  monarca,  mas  esperava-se 
muito  das  navegações  de  Bartolomeu  Dias ; 
€  D.  João  II  punha  ncllas  o  maior  empenho  e 
solicitude. 

Esta  solicitude  porém  foi  esmorecendo  com  o 
aggravamento  da  doença  do  rei.  Hidropisia  ou 
effeito  da  peçonha  que  lhe  houvessem  minis- 
trado como  alguns  suppuseram,  essa  doença, 
que  se  manifestara  logo  depois  da  desastrada 
morte  do  príncipe  D.  Aífonso,  attingiu  a  maior 
gravidade  em  princípios  do  outono  daquêlle 
anno.  Accrescia  a  incerteza  sobre  a  successão 
do  reino,  em  que  estava  o  espirito  público,  por- 
que era  conhecida  a  entranhada  affeição  do  rei 
ao  mocinho  D.  Jorge,  filho  adulterino,  que  êlle 
houvera  de  D.  Anna  de  Mendoça.  A  rainha  D. 
Leonor  e  com  ella  o  povo  arreceavam-se  das 


1  Desgraça. 
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predilecções  paternaes  de  D.  João  n  e  deseja- 
vam vivamente  que  o  sceptro  passasse  ás  mãos 
do  duque  de  Beja,  D.  Manuel,  cunhado  e  primo- 
de  el-rei.  Percebeu  o  monarca  as  indicações 
da  vontade  geral  e,  fazendo  testamento,  decla- 
rou seu  legítimo  herdeiro  o  duque  de  Beja. 

Junto  do  real  infêrmo,  divergiam  os  físicos 
acerca  da  possibilidade  e  meios  da  cura  ;  uns 
aconselhavam  as  caldas  de  Óbidos^  outros  pre- 
feriam as  de  Monchique.  Venceram  estes.  El- 
rei,  acompanhado  de  D.  Jorge,  partiu  pára  o- 
Algarve,  sendo  recebido  no  logar  das  caldas 
com  festas  e  lutas  de  vaqueiros.  Mas  o  ar  fria 
da  serra  obrigou  o  a  retirar-se  para  AlvóVy 
onde  falleceu  a  vinte  e  cinco  de  outubro. 

Nessa  hora,  o  mocinho  D.  Jorge  banquetea- 
va-se  e  divertia  se  em  Portimão  com  D.  Mar- 
tinho de  Castelbranco,  senhor  daquella  villa. 

Aberto  e  enviado  o  testamento  para  Alcácer^ 
ao  duque  de  Beja,  foi  este  alçado  por  senhor  e 
rei  destes  reinos  a  28  daquêlle  mês. 


No  dia  da  acclamação  de  el-rei  D.  Manuel.^ 
Pêro  de  Alanquer,  conversando  com  Briatiz, 
mostrou-se  apprehensivo  e  um  tanto  reservado. 

—  Como  assim  triste  vos  viestes  emprazar 
cerca  de  mi,  em  dia  de  tão  geraes  contenta- 
mentos? 

—  Porque  triste  de  parecer  vi  hoje  Bertola- 
meu  Dias  e  minhas  devem  de  ser  as  tristuras 
dêlle. 

—  Que  aveio.  Pêro? 

—  Aveio  que  hoje  mesmo  o  corregedor  da  ci- 
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dade,  Álvaro  Vaz,  os  vereadores  Duarte  de 
Azevedo,  Diogo  de  Lemos  e  Rui  Mendes  de 
Brito,  os  borzeguieiros  Luis  Eanes  e  Gomes 
Franco,  e  com  êlles  o  povo  de  Lisboa,  alçaram 
com.o  rei  o  senhor  duque  de  Beja  e  pela  cidade 
discorreram  com  reis-de-armas,  arautos  e  trom- 
betas, assinando  os  autos  com  o  alcaide-mór 
da  cidade  e  castello. 

—  Que  coita  vai  nisso? 

—  Bertolameu  ignora  se  o  novo  rei  prosegui- 
rá,  per  dita  nossa,  nos  projectos  do  rei  que 
Deus  tem  i  e  gran  desprazer  será  que  a  nave- 
gação do  oriente  não  chegue  a  cabo  em  nossos 
dias.  Sei  bem  que  outros  cuidam  opposta- 
mente  ;  mas  entre  desvairados  juízos,  mau  aviso 
será  fazer  profecias. 

—  Vive  Deus  que,  certo,  vos  ajudará. 

—  Mas  cogitemos  ai;  dizei,  ^que  novas  dais 
•das  roseiras  da  almoínha? 

—  É  passado  o  tempo  das  rosas  ;  agora,  tão 
só  logramos  por  lá  algumas  raras  despedidas- 
do-verão. 

—  Fermosas  são  essas  flores^  mas  carecem 
•de  aroma. 

—  Isso  é ;  e  ai  de  mi  se  a  mesquinha  sorte 
■delias  for  sorte  dos  meus  amores! 

—  Bofe,  que  vos  não  intendo,  Briatiz,  senão 
falais  por  desenfadamento. 

— ■  Coisa  nenhuma  não  me  desenfada,  em- 
quanto  a  barquinha  das  nossas  esperanças  não 
lançar  amarra  em  terra  firme.  Dizia  eu  arre- 
cear-me  da  sorte  que  a  Deus  devem  as  flores  sem 
aroma.  Dizei,  Pêro,  i  não  volveram  já  muitos 
annos  sobre  o  affecto  que  cultivais  em  meu  co- 
ração ?  Se  muitos  outros  volverem,  estais  vós 
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bem  assegurado  de  que  o  aroma  não  voará  de 
nossos  amores  ? 

—  Se  vos  fosse  dado  vêr  bem,  ver  tudo  den- 
tro de  meu  peito,  teríeis  a  resposta  que  mais 
vos  prazeria  ;  mas  adivinhai,  se  tal  poder  vos 
cabe,  quanto  me  vai  na  alma  e  afugentai  te- 
mores que  só  gera  o  imaginar. 

—  Seja  assi.  i  Não  vai  adiantada  a  hora  ? 
Relembrai-vos  daquêlles  arruadôres  que  na 
sombra  vos  assaltaram,  e  venhade  de  outra 
vez  mais  ledo,  como  ser  soleis. 

—  Em  boa  hora  fiqueis,  vida  da  minha  vida. 

—  Encaminhe  Deus. 


CAPITULO  VIII 


Parece  que  guardava  o  claro  céu 
A  Manuel  e  seus  merecimentos 
Esta  empresa  tão  árdua... 

Lusíadas,  iv,  66. 

AINDA  não  eram  decorridos  muitos  meses, 
depois  do  diálogo  que  cerra  o  capítulo 
anterior,  quando  Pêro  de  Alanquer,  cheio  de 
contentamento,  passou  pela  almoínha  de  João 
da  Varge,  onde  Briatiz,  a  sós,  e  aos  primeiros 
annúncios  da  primavera  de  1496,  andava  dis- 
pondo alguns  canteiros  para  o  primeiro  semear 
de  flores. 

—  Santa  Maria  vale,  que  em  boa  hora  vos 
vejo,  —  disse  êlle. 

—  Boas  novas  trazêdes.  Pêro  ? 

—  Tenho  novas  de  el-rei,  novas  que  muito 
me  toam.  — 

Briatiz  depôz  a  forquilha,  com  que  andava 
remexendo  a  terra  dos  ca-nteiroSi^^lavou  as  mãos 
no  tanque,  enxugou-as  com  o  panai  de  daran- 
dela,  que  lhe  resguardava  a  parte  anterior  do 
saio,  e  acercou-se  do  portal,  sorrindo  com  o 
ante-gôso  das  novas  que  ia  receber. 
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—  l  Que  se  diz  de  el-rei,  nosso  senhor,  Pêro_, 
meu  amigo  ? 

—  Que  o  senhor  D.  Manuel,  antes  de  se 
determinar  acerca  da  navegação  do  oriente, 
consultou  um  estrólico  ^  judeu  e  este  lhe  signi- 
ficou que  venturoso  seria  o  rei  que  por  obra 
pusesse  os  planos  de  el-rei  que  Deus  tem.  De- 
pois disto,  reuniu  o  senhor  D.  Manuel  os  do 
seu  conselho,  e  muitos  disseram  que  tal  em- 
presa se  não  devia  tentar,  que  isso  enfraquece- 
ria o  reino  e  despertaria  cubicas  em  governan- 
tes estranhos.  Mas  tal  voto  foi  mal  acceito  ao 
rei,  que  julgou  de  desvairada  ^  maneira,  accei- 
tando  bem  o  juízo  do  menor  número,  que  era 
o  juízo  de  Gacuto,  o  estrólico.  E  porende  fêz 
logo  ordenações  de  que  se  continuasse  na  con- 
strucção  dos  navios ;  e^  como  Bertolameu  Dias 
tivesse  disso  cargo,  o  mesmo  cargo  lhe  confir- 
mou. 

—  Parece  rei  de  grande  experimento,  bem 
que  há  de  sua  idade  vinte  e  seis  annos,  — 
observou  Briatiz. 

—  De  outra  guisa  não  pudera  obrar,  sem  des- 
cimento de  sua  honra. 

— ;  Vistes  já  o  rei  novo.  Pêro  ? 

—  Não  no  vi  ainda,  que  êlle  recebeu  o  go- 
verno em  Alcáce?^  do  Sal  e  lá  se  tem  andado 
além  Tejo  por  Estreuió:^,  Montemor  e  outras 
suas  terras ;  mas  dêlle  se  conta  que  é  fermôso 
em  parecer,  de  corpo  bem  composto,  mui  bra- 


^  Astrólogo.  AUude-se  a  Abrahão  Bem  Samuel  Za- 
cuth,  conhecido  vulgarmente  por  Çaciito^  e  astrónomo 
de  el-rei  D.  Manuel. 

2  Diversa. 
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ceiro,  cavalgante,  torneadôr  e  justadôr.  Está 
contente  o  povo,  que  já  o  crê  venturoso,  e  go- 
zar já  crê  sua  commua  ventura. 

—  l  Voltais  pois  á  feitura  das  naus  ? 

—  Armadas  foram  já  e  nome  houveram,  em 
vida  de  el-rei  D.  João,  e  meus  cuidados  são 
apenas  na  San-Graviel.  Enviou-me  recado  Ber- 
tolameu  Dias  que,  após  a  páscoa,  calafates, 
ferreiros  e  carpinteiros  retomariam  a  lida  e  que 
eu  deveria  de  sêr  cerca  dêlles.  Disso  estou  con- 
tente, com.o  intender  deveis. 

—  Vossos  contentamentos  meus  são.  Mas. . . 
Vem-se  achegando  meu  tio.  Andai,  Pêro,  não 
vos  veja  êlle,  que  mui  assomado  é.  — 

Alanquer  desviou-se  para  os  lados  de  Santa- 
Bárbara  e  João  da  Varge  transpôs  o  portal, 
resmoneando  : 

—  Já  sei  que  tem  padrinho  na  corte  o  teu 
arrojado ;  se  o  não  tivera,  eu  bem  o  bautizara 
naquêlle  tanque  — 

—  Senhor  tio,  Pêro  é  homem  bom,  e  mal 
não  havereis  dêlle. 

—  Se  eu  o  bautizara  ali,  não  lhe  chamaria 
Pêro,  e  haveria  nome  perro. 

—  Judeu  não  é,  senhor^  mas  calmai- vos,  que 
êlle  deixará  o  reino  e  será  mui  longe  de  vós. 

—  A  Deus  praza  que  êlle  fique  por  lá  entre 
gentios.  Mas  leixemos  arrazoados  :  torna-te  á 
Magdalena,  que  pouco  hás  fiado  hoje :  a  mim 
se  me  figurou  que  a  rama  do  linho  estava  hoje 
como  ontem. 

—  A  casa  torno,  senhor. 

—  Anda  por  bom  caminho,  que  eu  me  vou 
á  monda  do  nabical.  — 
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Ou  fosse  porque  o  luxo  e  a  etiqueta  cortesân 
não  cativassem  por  demais  o  ânimo  de  alguns 
monarcas- nossos ;  ou  fosse  porque  êlles,  caça- 
dores e  monteiros,  primassem  de  amadores  da 
vida  campesina,  é  certo  que  D.  João  ii  e  D. 
Manuel  passavam  grande  parte  do  anno  fora 
de  Lisboa.  Mas  ao  passo  que  D.  João  buscava 
de  preferencia  terras  ao  norte  do  Tejo,  como 
Cintra,  Torres  Vedras,  Santarém,  Aldeia- Ga- 
vinha, Vai  dc-paraiso,  seu  cunhado  e  succes- 
sor,  — ;  quem  sabe  se  por  haver  nascido  além 
do  Tejo,  em  Alcochete  ?  —  preferia  as  terras  do 
sul,  e  as  suas  excursões  e  paragens  tinham 
geralmente  por  alvo  Alcácer^  Montemór-o-Novo^ 
Alvito,  Estremai. .  . 

Achava-se  êlle  em  Estremo^,  quando,  a  par 
dos  desenfadamentos  venatórios,  se  comprazia 
no  estudo  do  problema  oriental. 

Um  dia,  em  quanto  alguns  da  sua  comitiva 
acossavam  gamos  nos  coitos  de  Villa-  Viçosa, 
e  outros  monteavam  no  encalço  das  lebres  pê- 
los coitos  e  sobrais  de  iVz-a  e  Fronteira,  D. 
Manuel  reunia  nos  paços  de  Estremo^  os  seus 
conselheiros  privados,  e  com  êlles  debatia  o 
problema  da  expedição  ao  oriente. 

Conhecida,  a  tal  propósito,  a  deliberação  de 
el  rei,  alguns  lhe  suggeriam  alvitres  sobre  a  es- 
colha dos  capitães,  pilotos  e  mestres  da  frota ; 
mas  D.  Manuel  respondia  invariavelmente  que 
a  escolha  estava  feita. 

Nessa  occasião,  atravessava  a  sala  um  ho- 
mem esbelto,  bem  posto,   de  olhos   garços  e 
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barba  aloirada,  trajando  uma  toga  de  brocado. 

—  Hou-lá,  Vasco,  —  disse  el-rei, — quedai- 
vos  um  pouco,  que  falar- vos  pretendo.  — 

D.  Manuel,  deixando  os  conselheiros  e  os 
ovençais,  com  quem  estivera  despachando  ne- 
gócios e  assignando  diplomas,  dirigiu-se  ao  in- 
dividuo que  atravessara  a  sala  e  que  era  Vasco 
da  Gama,  fidalgo  da  casa  do  rei,  homem  pru- 
dente e  sabedor,  embora  não  fosse  ainda  além 
de  vinte  e  oito  annos  de  idade. 

D.  Manuel  entrou  com  êlle  na  sala  da  me- 
renda, tomou  alguma  fruta  e  um  copo  de  vi- 
nho de  Borba,  encaminhando-se  após  para  a 
sala  do  guarda-roupa,  onde  mais  recatada  po- 
dia sêr  a  conversação,  e  disse  a  Vasco  da 
Gama : 

—  Folgaria  que  vos  encarregásseis  de  um 
serviço  que  hei  mister. 

—  Senhor,  ordenai,  que  eu  cumprirei. 

—  Desejo  que  vades,  sem  fazer  detença, 
aonde  eu  vos  mande,  nos  navios  que  se  estão 
acabando. 

—  Hei  prestes  a  alma^  e  sem  detença  me 
embarcaria. 

—  Haveis  algum  irmão  ?  —   perguntou  el-rei. 

—  Senhor,  três  :  um,  ainda  mui  moço ;  ou- 
tro, que  aprende  para  clérigo ;  e  outro,  mais 
velho  que  eu^  todos  homens  para  servir  Vossa 
Alteza. 

—  Pois  chamai  esse  mais  velho,  para  tomar 
cargo  de  um  dos  navios,  e  destes  escolhei  vós 
o  que  mais  vos  contentar,  pêra  nêlle  levardes 
minha  bandeira.  — 

Vasco  da  Gama,  beijando  a  mão  do  rei,  pon- 
derou respeitosamente  : 
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—  Não  será  razão  que  eu  leve  bandeira^ 
meu  irmão  é  mais  velho  que  eu,  e  êlle  a  levará, 
indo  eu  debaixo  do  seu  mando.  — 

Gabou-lhe  el-rei  o  desprendimento  e  a  obe- 
diência, mas  retorquiu  : 

—  Sobre  vós  encarrego  todo  o  feito  da  via- 
gem ;  dou-vos  o  mando  e  todo  o  encargo^  e 
buscai  capitão  pêra  o  outro  navio,  homem  de 
vosso  prazimento.  — 

Vasco  da  Gama  inclinou-se  mais  e  disse  : 

—  Meu  irmão  mais  velho,  de  quem  vos  hei 
dito,  chama-se  Paulo  da  Gama,  e  anda  amo- 
rado  1  há  tempos,  por  causa  de  uns  ferimentos 
que  fizeram  ao  juiz  de  Setúvel. 

—  E  fez  vosso  irmão  os  ferimentos  no  juiz  ? 

—  Senhor,  não  creio.  Houve  tão  só  suspei- 
tas da  justiça,  porque  feriram  o  juiz,  quando 
este  andava  fazendo  inquisições  ^  por  se  dizer 
que  meu  irmão  tivera  parte  num  conflito,  de 
que  não  sei. 

—  Por  am.ôr  de  vós  lhe  perdoo  minha  justiça, 
pêlo  serviço  que  espero  de  vós  e  dêlle,  satis- 
fazendo êlle  ás  partes,  havendo  seu  perdão.  ^  — 


Beijou  Vasco  a  mão  de  el-rei  e,  sem  detença, 
escreveu  a  Paulo  da  Gama,  encommendando- 
lhe  que  houvesse  perdão  do  juiz  de  Setúbal, 
pois  que  de  el-rei  o  tinha  já,  e  que  se  appare- 


*  Homiziado,  fugido  á  acção  da  justiça. 

2  Investigações,  pesquizas. 

3  Reproduzo  textualmente  as  palavras  de  el-rei,  es- 
critas por  Gaspar  Correia,  {Lendas  da  India^  cap.  v). 
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Ihasse  para  agradecer  ao  soberano  tanta  mercê 
e  receber  as  prévias  ordenanças,  para  a  viagem 
da  índia. 

Conhecidas  do  juiz  de  Setúbal  as  determi- 
nações de  el-rei,  fácil  se  tornou  a  PítíuIo  da 
Gama  obter  o  perdão  que  solicitou,  e  de  que 
se  lavrou  instrumento,  com  que  o  réu  perdoado 
foi  apresentado  por  seu  irmão  a  el-rei,  em 
Montemor -o- Novo. 

Vasco  da  Gama  apresentou  ali  também  um 
amigo  seu,  que  deveria  ser  o  capitão  do  terceiro 
navio  da  frota.  Esse  seu  amigo  era  Nicolau 
Coelho,  homem  fidalgo,  geógrafo  e  capitão  de 
mar  e  terra. 

Nos  paços  de  Montemor,  onde  reunira  mui- 
tas pessoas  notáveis  e  os  homens  mais  grados 
da  corte,  quis  D.  Manuel  usar  de  solennidade 
nas  instrucções  e  ordens  que  dêlle  tinham  que 
receber  os  capitães  da  frota. 

No  principal  salão  dos  paços  de  Montemor, 
efguêra-se  um  estrado,  onde,  em  cadeira  doi- 
rada e  estofada  de  damasco,  tomara  assento 
el  rei,  por  baixo  de  um  baldaquino  de  seda 
azul. 

Aos  lados,  em  seteais  panejados  de  brocado, 
mandara  el-rei  que  tomassem  logar  as  perso- 
nagens mais  distintas  da  corte. 

Junto  do  estrado  guarnecido  de  agnellinas, 
alinhavamx-se  alguns  jarrÕes  de  Talavera  com 
plantas;  e  do  tecto,  ornado  de  pinturas  alle- 
góricas  e  cercamentos  doirados,  pendia  uma 
lâmpada  de  prata,  obra  burilada  pêlo  afamado 
ourives  Gil  Vicente,  tio  do  poeta  que  o  mesmo 
nome  tinha. 

Em  frente  de  el-rei,  quási  á  entrada  do  sa- 


8o  Amores  de  um  Marinheiro 

Ião,  Vasco,  Paulo  e  Nicolau  aguardavam  os 
preceitos  de  Sua  Alteza. 

D.  Manuel,  relanceando  os  olhos  pela  assem- 
bleia, proferiu  com  voz  clara  e  sonora  : 

— Quando  por  mercê  de  Deus  recebi  esta  he- 
rança de  Portugal,  vi  logo  que  me  cumpria  ac- 
crescentá-la.  ajudado  por  bons  vassallos.  Ani- 
mavam-me  exemplos,  que  sempre  haverei  pre- 
sentes ;  o  senhor  D.  Fernando,  meu  pai,  foi 
quem  mandou  descobrir  as  ilhas  de  Cabo-  Ver- 
de;  o  senhor  infante  D.  Henrique,  meu  tio,  foi 
o  autor  do  senhorio  da  Guiné ;  e  o  senhor  rei 
D.  João  II  deixou-me  começada  a  empresa  do 
oriente. 

«Nesta  empresa  deliberei  proseguir,  porque, 
aíóra  mais  razões,  não  é  proveito  nem  lustre 
que  do  oriente  continuemos  a  receber  as  es- 
peciarias e  as  drogas  per  favor  das  galés  vene- 
zianas, que  no-las  trazem  do  mar  Roxo  e  de 
Alexandria. 

«Duídôso  estive  algum  tempo  em  eleger  ho- 
mens prestadores  e  animosos  pêra  tão  alevan- 
tada  empresa.  Porém,  remembrando  como 
Vasco  da  Gama,  que  é  presente,  deu  boa 
conta  de  si  em  tôdalas  coisas  que  de  meu  ser- 
viço lhe  foram  encommendadas,  elegi  este  es- 
forçado e  leal  vassallo  pêra  capitão-mór  dos 
navios  que  estão  sendo  concluídos  poios  mari- 
nheiros que  foram  nas  caravelas  de  Janin- 
fante  ^  — 


1  Negociante  estrangeiro,  muito  conhecedor  de  náu- 
tica, e"a  quem  D.  João  ii  incumbiu  uma  expedição  á 
costa  de  Benim.  «Nom  levando  nas  caravelas  senão  ho- 
mens navegantes,»  diz  Gaspar  Correia. 
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Vasco  da  Gama,  de  tabardo  e  beca  de  vel- 
ludo,  sustendo  na  mão  o  barrete  redondo  e 
golpeado,  adiantou-se  e  foi  beijar  a  mão  de  el- 
rei. 

Seguin-lhe  o  passo  e  o  exemplo  Paulo  da 
Gama,  de  olhos  baixos,  andar  hesitante  e  tra- 
jando um  gibão  pardo. 

Logo  após,  adiantou  se  Nicolau  Coelho,  ho- 
mem de  mediana  estatura,  olhos  vivos,  barba 
ruiva  e  aspecto  duro,  vestindo  uma  aljaravia  * 
preta  e  levando  na  mão  a  sua  carapuça  de  ar- 
bim  cardado. 

Em  seguida  ao  beijamão,  D.  Manuel  falou 
ainda,  dirigindo-se  aos  três  capitães  : 

—  A  todos  três  vos  encommendo  paz  e  con- 
córdia, porque  com  ellas  se  vencem  e  passam 
os  mores  perigos  e  trabalhos ;  e  porque  vós, 
Paulo  da  Gama  e  Nicolau  Coelho,  a  Vasco  da 
Gama  deveis  a  eleição  que  de  vós  faço,  e  por- 
que a  êlle  cabe  principalmente  o  reger  a  alta 
empresa,  não  lhe  refuseis  nunca  a  necessária 
obediência,  que  ao  depois  ficará  memória  do 
galardão  que  havereis  de  vossos  feitos.  — 

Terminada  a  solennidade,  esteve  el-rei  a  sós 
com  Vasco  da  Gama;  e,  achegando-se  o  es- 
crivão da  puridade,  com  uma  bandeira  de  seda, 
que  tinha  ao  meio  a  cruz  da  ordem  de  Christo, 
estendeu-a  nos  braços,  e  sobre  a  cruz  jurou 
Vasco  da  Gama  que  a  poria  hasteada,  e  nunca 
dobrada,  aos  olhos  de  moiros  e  gentios.  Sendo- 
Ihe  ao  depois  entregue  a  mesma  bandeira,  des- 
pediu-se  de  el-rei,  e  com  ella  e  com  os  outros 
capitães,  se  partiu  para  Lisboa. 


1  Roupão  de  meias  mangas  e  capuz. 
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Nos  primeiros  dias  de  julho  de  1497,  havia 
extraordinário  movimento  na  praia  do  Rasteio. 

Estava  ali  ancorada  a  frota,  que  ia  partir 
para  os  mares  do  oriente. 

Lanchas  e  batéis,  cheios  de  provisões,  atraca- 
vam ás  naus.  A  nau  dos  mantimentos,  no  seu 
bojo  de  duzentas  toneladas,  recebia  pipas  e 
barris  de  vinho  e  água,  pão,  farinha,  carnes, 
legumes,  medicamentos  \  a  San- Gabriel,  a  San- 
Rafael  e  a  Bérrio,  recolhiam  armaria,  bombar- 
daria  e  algumas  lanchas  e  os  primeiros  ma- 
reantes, soldados,  operários  c  moços  de  bordo. 
Os  pilotos  e  mestres  vigiavam  a  disposição  das 
provisões  e  do  armamento. 

Pêro  de  Alanquer  estava  a  bordo  da  San- 
Gabriel.  Paulo  da  Gama,  ou  porque  não  lhe 
soífrêsse  o  ânimo  que  ficasse  em  terra  o  seu 
suppôsto  rival,  perto  da  dama  que  Paulo  galan- 
teava inutilmente ;  ou  porque  longe  de  Lisboa 
melhor  poderia  levar  a  effeito  quaisquer  planos 
de  vingança,  apoiara  a  escolha  que  seu  irmão 
fizera  de  Pêro  de  Alanquer  para  piloto  de  ca- 
pitânea,  consoante  as  recommendaçÕes  de  Bar- 
tholomeu  Dias. 

Pêro  acceitou  jubiloso  a  nomeação,  e^  no  dia 
6,  veio  a  terra  despedir-se  de  alguns  amigos, 
especialmente  de  seu  padrinho,  de  Mafalda  e 
de  Briatiz. 

Mafalda  dissimulou  com  difficuldade  a  com- 
moção  da  despedida,  e,  quando  Pêro  já  ia  na 
rua,  chegou  á  janela  para  o  vêr  ainda.  Ia  êlle 
desapparecendo  na  extremidade  da  rua  e  Ma- 
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falda  sentiu  que  os  olhos  se  lhe  empanavam 
de  lágrimas.  Por  entre  um  soluço,  murmurou 
consigo  : 

—  Venturosa  a  mulher  que  êlle  ama !  — 

A  mulher,  que  êlle  amava,  já  o  estava  espe- 
rando a  essa  hora.  Mas  Briatriz  não  chorava : 
agora,  era  ella  quem,  sorrindo,  procurava  alen- 
tar o  marinheiro  que,  em  todo  o  caso,  não  po- 
dia folgar  com  a  separação  daquella  que  êlle 
tanto  amava. 

—  Não  tendes  pena  de  me  ver  partir?  — 
notou  Pêro. 

—  Pena  tenho,  mas  ainda  vos  não  espedis 
de  mi. 

—  Em  volvendo  dois  dias,  levanta  ferro  a  ar- 
mada, e  já  me  não  torno  a  dizêr-vos  adeus. 

—  Mas  irei  eu  espedir-vos  ;  emquanto  meu  tio 
labuta  na  almoínha,  irei  eu  vêr-vos  e  levar- vos 
fruta  e  bolos,  escasso  fardel,  pêra  que  de  mi 
vos  não  esqueçais  nos  primeiros  dias  da  rota. 

—  Deus  vo-lo  pague,  Briatriz,  que  nisso  me 
dais  grão  prazimento.  — 


Com  effeito,  no  dia  immediato,  logo  de  ma- 
nhan,  um  bateleiro  transportava  até  á  nau  San- 
Gahriel  a  devotada  fiandeira,  a  quem  Pêro  es- 
tendeu a  mão,  para  que  entrasse  á  nau. 

Briatriz  depôs  a  corbêlha,  em  que  levava  os 
promettidos  bolos  e  fruta,  e  começou  de  enca- 
recer a  bellêza  e  fortaleza  da  nau.  Pêro  de 
Alanquer  explicava : 

—  Não  é  muito  grande  ;  a  dos  mantimentos 
é  maior,  pois  é  de  duzentos  tonéis  e  esta  é  de 
7 
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cento  e  vinte.  Mas  vede  como  é  forte,  subêrba 
e  bem  artilhada.  Por  baixo  da  coberta,  a  ré, 
temos  o  paiol  da  pólvora,  os  peloiros  de  pedra 
e  de  ferro;  e,  a  vante,  o  paiol  do  apparêlho. 
Estas  anteparas,  sobre  a  coberta,  limitam  os 
compartimentos  pêra  gasalhado  e  pêra  guarda 
das  especiarias  e  artigos  destinados  a  presen- 
tes e  escambos  nos  povos  que  formos  desco- 
brindo. A  meio  do  navio,  aqui  por  baixo  destes 
bailéus,  é  onde  a  tripulação  se  acolhe.  Vede 
porém  o  que  mais  importa,  aquêlles  castellos 
de  proa  e  de  ré.  Há  três  baterias  nos  castellos, 
e  temos  vinte  bocas  de  fogo.  Com  estas  defen- 
sas e  á  sombra  daquella  bandeira  branca  que, 
com  as  armas  de  el  rei  nosso  senhor,  vedes 
içada  no  tope  grande,  cobardia  seria  havermos 
temor  de  gentio. 

—  No  mastro  maior,  há  porém  um  estandarte 
que  falta  ás  outras  naus. 

—  Sim,  pendente  do  cesto  da  gávea  há  um 
estandarte  encarnado,  que  só  cabe  a  esta  nau, 
porque  é  distincção  da  capitânea. 

—  Vejo-vos  contente,  o  que  é  bom  annúncio; 
mas  a  mi  me  contaram  que  Paulo  da  Gama 
também  vai  na  armada...  ^  Tranquillo  estais, 
Pêro  ? 

—  Tranquillo  estou.  Fio  do  capitáo-mór  e 
ninguém  ousaria  nada  que  lhe  levasse  despra- 
zer. Sobre  que,  muitos  amigos  meus  vão  na 
viagem  :  nomeio  vos  só  Escobar,  João  de  Coim- 
bra, Diogo  Dias,  João  de  Sá,  Álvaro  de  Braga, 
frei  Pêro  de  Covilhan,  Álvaro  Velho,  Fernão 
Vellôso,  Leonardo  Ribeiro,  os  Farias  de  Figuei- 
redo, o  Sancho  Mexia,  e  mais  ainda. 

—  l  Muita  gente  vai  pois  na  armada  ? 

1 
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—  Mais  de  cem  pessoas  *  há  já  em  lista,  mas 
não  tantas  como  era  desejo  do  capitão-mór. 
Há  gentes  fracas,  que  se  arreceiam  da  incer- 
teza e  longuidão  da  viagem.  Temos,  de  ma- 
reantes e  soldados,  o  que  será  mister,  e  o  ca- 
pitão-mór curou  sobretudo  de  escolher  pilotos 
c  mestres,  Fallecem  porém  mesteiraes ;  tendo 
os  marinheiros  cinco  cruzados  por  mês,  o  ca- 
pitão-mór dá  mais  dois  aos  que  tenham  apren- 
dido as  artes  de  cordoeiro,  calafate,  ferreiro  e 
torneiro  ;  e  mandou  pregoar  que  àmanhan,  até 
sol  nado,  ainda  recolherá  pêra  serviço  das 
naus  os  mesteiraes  que,  até  cincoenta,  se 
presentem  aos  escrivães  de  bordo.  — 

—  Boa  viagem,  Pêro.  São  horas  de  leixar- 
vos,  que  não  tendes  lazeres.  Remembrai-vos 
de  mi,  que  meu  coração  é  sempre  convosco, 
e  venturosa  seja  vossa  tornada.  — 

Pêro  tomou  a  mão  de  Briatiz,  comprimindo-a 
por  largo  espaço,  mas  não  teve  senão  uma 
palavra : 

—  Briatiz  !  — 

Quando  o  batel  da  fiandeira  se  desviou  da 
nau.  Pêro,  na  amurada,  alongou,  Tejo  acima, 
olhos  saudosos,  immóvel,  alheado  a  quanto  lhe 
havia  em  roda,  e  só  voltou  a  si,  quando  perdeu 
de  vista  aquella  que  lhe  levava  o  coração, 
deixando-lhe  na  alma  uma  imperecível  ima- 
gem. 


i  Nem  as  chrónicas  nem  outros  documentos  allusivos 
á  grande  viagem  estão  acordes,  quanto  ao  número  dos 
expedicionários.  ^-Seriam  140?  148.''  160?  170.''...  Há 
opiniões  em  favor  de  cada  um  destes  cálculos.- 


CAPITULO  IX 

Ao  levantai*  dais  âiicoi*as 


Desfarte  despedida  a  forte  armada 
As  ondas  de  Amph.itrite  dividia. 

Lusíadas,  i,  06* 

AMANHECEU  luminôso  e  tépido  o  dia  8  de 
julho. 

Desde  antemanhan,  muita  gente  começara 
a  apinhar-se  na  praia  do  Rasteio,  para  ver  par- 
tir as  naus,  afora  os  que  iam  despedir-se  de 
parentes  e  amigos  *. 

A  porta  da  ermida  próxima,  dentro  da  qual 
os  capitães  da  frota  haviam  devotamante  velado 
a  noite,  agrupava-se,  para  ouvir  missa,  uma 
centena  de  mareantes,  soldados  e  mesteiraes,  de 
antemão  alistados  e  assoldadados.  Rio  abaixo,, 
alguns  batéis  levavam  para  as  naus  os  moços 
e  gentes  de  officios,  que,  correspondendo  ao 
pregão  do  capitão-mór,  iam  apresentar-se  nas 
naus  e  alistar-se  ante  os  escrivães. 

A  bordo,   os  pilotos   dispunham  os  astrolá* 

1  Lusíadas^  iv,  88. 
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bios  e  arrazoavam  com  alguns  mestres  e  moços ; 
e  os  escrivães  completavam  as  relações  do  pes- 
soal, inscrevendo  o  nome  dos  que,  á  última 
hora,  se  apresentavam  para  servir  na  frota. 

A  bordo  da  San- Gabriel,  o  escrivão  Diogo 
Dias  acabara  de  registar  o  nome  de  alguns 
ferreiros,  cordoeiros  e  carpinteiros,  admittin- 
do-os  ao  serviço  da  nau,  e  despedindo  uns  três, 
por  inúteis  ali,  mas  que  podiam  apresentar-se 
ao  escrivão  João  de  Sá,  da  nau  San-Ra/ael, 
ou  a  Álvaro  de  Braga,  da  caravela  Bérrio.  Dois 
acceitaram  o  alvitre,  mas  o  terceiro  insistiu 
pela  matrícula. 

—  Por  meu  grado  vos  admittiria, — ponde- 
rava o  escrivão,  —  mas  repairada  está  a  nau 
de  todo  preciso. , . 

—  Por  mercê,  senhor... 

—  Ide  ás  outras  naus,  que  o  mesmo  é. 

—  Só  esta  é  a  capitânea  e  noutra  não  irei. 

—  Voltai  porende  a  terra  e  não  me  moles- 
teis. — 

O  mesteiral,  moço  imberbe  e  de  porte  airoso, 
sentiu-se  empallidecêr  com  a  obstinada  recusa 
do  escrivão  e,  inclinando  a  cabeça,  deixou 
cair  duas  lágrimas,  que  foram  percebidas  por 
Diogo  Dias.  Este,  hesitando  entre  o  dever  e  a 
compaixão^  tentou  mostrar-se  benévolo  .* 

—  iQue  nome  haveis? 
— -João  da  Ameixoeira. 

—  ^Vossos  pais  ? 

—  Não  me  conheceram. 

—  <;  Vosso  mester  ? 

—  Cordoeiro. 

—  Por  vosso  mal,  que  muitos  cordoeiros  he- 
mos já. 
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—  Senhor,  outros  serviços  farei :  achicar  bom- 
bas..., armar  velas...,  coser  balumas  e  es- 
teiras, que  aprendiz  fui  de  aljubeteiro. . .  •,  serei 
petintal...  o  que  quiserdes,  senhor. 

—  Cobrai  paciência,  João,  que  de  mi  não 
podeis  haver  despacho.  — 

E,  avistando  o  piloto,  que  ia  passando  pára 
vante  : 

—  Vinde  aqui,  senhor  Pêro,  e  ouvide  este 
falamento.  — 

Alanquer   achegou-se,   e   Diogo  Dias  prose- 

—  Este  mesteiral  é  cordoeiro,  mui  queren- 
çôso  da  nau  capitânea,  mas  não  hei  logar  pêra 
êlle,  que  vontade  não  me  fallece.  Vosso  con- 
cepto  dizei,  que  mui  sages  *  sois. — 

Ia  falar  Pêro  de  Alanquer ;  mas,  dirigindo 
os  olhos  a  João  da  Ameixoeira,  que  conservava 
os  seus  fixos  no  chão,  mostrou-se  turbado  e 
pareceu  meditar^  antes  de  responder. 

—  Vosso  juízo  dizei,  —  insistiu  Diogo  Dias. 

—  Meu  juízo  é  que  tomeis  o  mesteiral.  Bem 
podem  na  viagem  adorentar-se  os  demais,  e 
mister  será  o  serviço  deste.  — 

João  da  Ameixoeira  deixou  cair  mais  duas 
lágrimas,  m.as  estas  eram  de  alegria ;  e  o  escri- 
vão, voltando-se  pára  o  piloto : 

—  Dai- lhe  pois  o  serviço  que  vos  prouver, 
que  escusar-vos  sabereis  com  o  senhor  capitão- 
mór  ;  e  vós,  —  continuou,  dirigindo-se  ao  mestei- 
ral, —  conhecença  Havereis  da  bondade  do  se- 
nhor piloto.  Pêra  que  fiqueis  em  registo  de 
gentes  de  soldo,  dizei  novamente  :  ^vosso  nome? 


1  Discreto,  prudente. 
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—  João  da  Ameixoeira. 

—  Natural... 

—  Da  Ameixoeira. 

—  Filho. . . 

—  De  pais  desconhecidos. 

—  ^Officio? 

—  Cordoeiro,  armador^  petintal... — 
Diogo  Dias,  sorrindo-se : 

—  Recebido  estais  em  a  nau  capitânea.  An- 
dai e  attendei  as  ordenações  do  senhor  piloto, 
se  o  mestre  vos  dispensa. 

O  piloto,  seguido  de  João  da  Ameixoeira, 
dirigiu-se  para  o  castello  de  proa,  e,  vendo  que 
não  era  observado,  sentou-se  numa  colubrina 
e  fez  sentar  o  cordoeiro  a  seu  lado,  interrogan- 
do-o  : 

—  Que  razão  vos  guiou  assi,  Briatiz? 

—  Não  prasmeis  *  meu  feito,  que  mui  pen- 
sado foi.  Deveis  de  saber  que,  tanto  que  houve 
noticia  de  que  íeis  pára  mui  longe  com  Paulo 
da  Gama,  foi  meu  intento  seguir  vossa  pessoa 
e  sorte,  per  tôdalas  maneiras  que  se  cuidar 
podiam.  O  pregão  do  capitão-mór,  invidando 
a  serviço  gente  de  soldo,  pôs  termo  a  minhas 
cogitações,  e  aqui  me  tendes,  por  vos  acom- 
panhar até  que  vos  torneis. 

—  Não  curastes  de  vosso  tio? 

—  Sim^  curei :  enviei-lhe  dizer  que,  maguada 
por  vossa  ausência,  ia  ser  serviçal  num  mos- 
teiro, por  melhor  e  mais  amiúde  vos  encom- 
mendar  a  Deus  e  a  Santa  Maria  :  e  que  só 
quando  de  novo  fôsseis  em  Lisboa,  da  clausura 
eu  me  tornaria  ao  mundo.  Míngua  lhe  não  fa- 


*  Não  censureis. 
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rei,  que  abastado  ficou  de  todo  preciso,  com 
legumes  em  avondança  na  almoínha  e  muitas 
fangas  de  farinha  na  panaria  ^  Soidosa  dêlle 
me  estou,  que  mal  me  não  queria,  mas  alegre  e 
bem  aventurada,  por  ser  em  vossa  companhia. 

—  Grão  prazimentG  me  dais,  mas  a  Deus 
não  despraza  vosso  feito  e  faça  que  a  armada 
não  seja  conhecente  de  tal  secreto. 

—  De  Deus  espero  tal  mercê,  e  de  mi  fio  que 
haverei  toda  sagêza  ^. 

—  Nosso  Senhor  vos  exoiça. . .  Agora. ...  to- 
mai vosso  logar  de  mesteiral,  que  já  vem  saindo 
a  procissão  da  ermida  do  Rasteio^  e  presto  esta- 
rão nas  naus  os  capitães  com  suas  gentes. 


Com  efteito,  da  ermida  do  Rasteio  tomava  a 
direcção  da  praia  uma  luzida  procissão.  Na 
frente,  os  alabardeiros  \  os  maceiros  em  segui- 
da ;  logo  após,  o  arcebispo,  freires  do  convento 
de  Tomar,  clerezia  de  Lisboa,  e,  atrás,  Vasco 
da  Gama,  vestido  de  coira,  gibanête  e  coxote, 
e  seguido  pêlos  seus,  todos  de  pelote  e  com 
círios  accêsos  na  mão. 

Tanto  que  o  préstito  se  abeirou  dos  batéis 
amarrados  na  praia,  tudo  parou,  fazendo-se 
grande  silêncio,  em  meio  do  qual,  o  vigário  da 
ermida  ergueu  solennemente  a  voz,  e  tomando 
confissão  geral  de  todos  os  expedicionários, 
absolveu  quantos  fallecêssem  no  descobrimento 
a  que  se  aventuravam. 


1  Depósito  de  cereaes,  tulha. 

2  Prudência,  discreção. 
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Surgiu  então,  de  entre  os  que  assistiam  á 
partida  das  naus,  o  mais  clamoroso  pranto,  e 
«neste  dia  tomou  aquella  praia  posse  de  muitas 
lágrimas  que  nêlla  se  derramaram  cada  anno 
na  partida  das  armadas  ^» 

A  pouco  trecho,  os  navegantes,  fervorosos  e 
enthusiastas,  enviavam  das  amuradas  os  últimos 
adeuses  aos  que  lacrimosos  lhes  correspondiam 
da  praia. 

De  súbito,  soaram  entre  a  maruja  as  vozes 
de  commando : 

—  Vira  ao  cabrestante !  Mete  âncoras  a  pi- 
que !  Chega  ás  adriças  de  gávea !  Põi  bocas  ao 
ferro  grande  1  Amantilha  essa  retranca !  Des- 
ferra velas  !  Amura  bem  I  Andar  assim  1  — 

Quando  foi  o  desferir  das  velas,  e  quando 
as  naus  já  deixavam  na  alhêta  um  sulco  im- 
menso,  os  navegantes,  lançando  um  olhar  ex- 
tremo aos  parentes  e  amigos  que  se  ficavam 
em  terra,  e  figurando  na  mente  os  perigos  da 
ousada  empresa,  a  custo  represaram  o  pranto, 
que  doloridamente  lhes  assomava  aos  olhos. 

Entre  a  alvoroçada  e  commovida  maruja,  ha- 
via contudo  alguém  que  não  sentia  o  afasta- 
mento da  terra :  era  o  cordoeiro  que,  nos  regis- 
tos de  bordo,  tinha  o  nome  de  João  da  Amei- 
xoeira, occultando  o  seu  sexo  e  calando  o  seu 
nome  de  Briatiz. 

Cortara  as  tranças,  cobrira  a  cabeça  com  uma 
gorra  de  marinheiro,  trocara  o  saial  de  bristol 
por  um  gibão  de  gran,  e  apparentava  um  guapo 
moço,  imberbe,  de  modos  tímidos  e  mãos  pouco 
afeitas  ao  rude  labor  do  mar. 


1  Barros,  Dec.  i,  1.  iv,  c.  11. 
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Velejaram,  Tejo  abaixo,  as  naus  do  Gama, 
e  o  falso  João  da  Ameixoeira,  em  vez  de,  como 
seus  companheiros,  lançar  olhos  saudosos  ás 
arribas  da  Outra-Banda  e  aos  giestaes  que  re- 
vestiam os  montículos,  que  atrás  iam  ficando 
desde  Ninha-Pastòr  *  até  Cascaes,  involvia  em 
seu  olhar  radioso  a  figura  esbelta  de  Pêro  de 
Alanquer,  e  orgulhava-se  intimamente  por  ver 
na  mão  dêlle  os  destinos  da  nau  capitânea. 

Quando,  ao  sair  a  barra,  a  San-Gabriel  se 
fêz  na  volta  do  mar,  e  depois  das  manobras 
que  deram  ao  navio  a  direcção  do  sul,  Pêro  de 
Alanquer,  passando  ao  lado  de  Briatiz,  pergun- 
tou-lhe  baixinho  : 

—  ^Sabeis  vós  se  a  Portugal  vos  tornareis  ? 

—  Deus  o  sabe",  quanto  de  mi  sei  é  que 
não  me  tornarei  sem  vós.  — ' 


*  Hoje,  Linda-a  Pastora. 


c^^^^^ 


CAPITULO  X 

31  a X-  em  fói-a 


Já  no  largo  oceano  navegavam, 
As  inquietas  ondas  apartando. 

Lusíadas,  i,  19. 

MAR  alto,  mar  chão  e  vento  fresco  da 
norte. 

Enfunadas  as  velas  e  alegre  a  maruja,  sin- 
gram as  naus  pela  conhecida  rota  do  Cabo. 
Deixam  a  estibordo  a  Madeira,  a  bombordo  a 
continente  africano  e  aproximam-se  das  Caná- 
rias. 

Era  o  dia  i5  de  julho  e  caía  a  noite,  noite 
dos  trópicos,  estrellada,  tranquilla  e  tépida. 

Os  gageiros  das  gáveas  annunciaram  terra : 
era  o  pico  de  Tenerife^  que  se  recortava  ousada 
na  fímbria  occidental  da  cúpula  celeste. 

A'  vista  sempre  umas  das  outras,  consoante 
as  recommendaçÕes  que  ao  Gama  fizera  o  ju- 
deu Zacuth,  as  naus  tornaram  ainda  mais 
curta  a  distância  que  as  separava  na  singra- 
dura,  e  os  capitães  chegaram  á  fala. 
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Vasco  da  Gama,  do  seu  castello  de  proa, 
ordenou  que  se  enrizassem  as  velas,  para  que 
pairassem  as  naus,  visto  como  a  calmaria  do 
mar  e  os  cardumes  de  peixe  convidavam  á 
pesca. 

Soldados  e  marinheiros  entregaram-se  jubi- 
losos á  diversão ;  e,  arremessando  as  suas  fis- 
gas aos  peixes  que  agitavam  a  tona  fosfores- 
cente da  água,  recolhiam  para  bordo  copiosa 
pescaria. 

João  da  Ameixoeira  também,  por  seu  turno, 
deitava  o  harpão,  mas  não  recolhia  mais  do 
que  deitava  *.  Ria-se  Pêro  de  Alanquer  \  e  o  inex- 
perto pescador,  depondo  descoroçoadamente 
a  fisga,  sentiu  que  os  olhos  se  lhe  prendiam  á 
estranha  e  colossal  figura  do  monte  que  defron- 
tava as  naus. 

Briatiz,  sob  uma  vaga  impressão  de  assom- 
bro e  pavor,  interrogou  Pêro  com  os  olhos, 
acerca  daquella  estupenda  maravilha  geológica. 

Pêro  não  se  assombrou.  Já  por  duas  vezes 
havia  observado  aquellas  serras  escuras  e  an- 
fractuosas,  donde  resái  uma  elevada  coroa  de 
rochas  vulcânicas  que  terminam  superiormente 
numa  vasta  planície,  do  seio  da  qual  irrompe, 
como  pirâmide  titânica,  o  famoso  pico,  alve- 
jando na  sua  forma  cónica,  e  expellindo  do 
seu  vértice  indecisos  vapores  de  cratera. 


Marino,  pescador,  no  Tejo  andava, 
lançando  a  rede  um  dia  e  outro  dia  ; 
mas,  por  mais  que  a  deitava  e  recolhia, 
não  recolhia  mais  do  que  deitava. 

(De  um  soneto  de  J.  Xavier  de  Matos). 
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E  explicava : 

—  Que  o  pico  era  branco,  porque  estava 
sempre  coberto  de  neve  * ;  que  as  nuvenzi- 
nhas",  erguidas  de  cima  do  pico^  eram  talvez 
fumo  do  fogo  infernal,  que  por  ali  resfolegava ; 
que,  por  entre  as  serranias  ponteagudas  que 
se  emmaranhavam  na  base  do  pico,  viviam 
uns  selvagens  horrendos,  os  guanchos^  com 
quem  ainda  ninguém  ousara  lutar, 

—  Se  lhes  prouvesse  commettêr  as  naus. . ., 
—  ponderava  Briatiz. 

—  Não  haveríamos  temor,  que  boas  defen- 
sas levamos. 

—  Melhor  fora  que  trabalhássemos  de  leixar 
aquestas  águas. 

—  Em  soprando  melhor  o  aguião,  ^  ordena- 
rão os  capitães  que  se  desenrizem  velas.  ^  Heis 
vós  temor,  Briatiz  ? 

—  Temor  não  é,  que  esforçado  sois ;  antes  é 
desamor  ao  rudo  aspeito  daquellas  serras  e 
daquêlle  monte,  e  horror  àquella  esfumada  boca 
do  inferno. . .  — 

E,  notando  que  Pêro,  sem  responder,  dirigia 
a  vista;,  fixamente,  pára  outro  ponto,  perguntou: 

—  l  Aonde  levais  os  olhos.  Pêro  ? 

—  Ás  bandas  do  sul,  onde  se  me  figura  avul- 
tar um  ponto  escuro. . . 

—  Cogitais  um  perigo  ? 

—  Perigo  não  será  ;  mas  cumpre  fugir  da  ter- 
ra, indo  péla  bolina  e  cortando  largo.  Ficai-vos 
um  pouco,  que  falar  vou  com  o  capitão-mór. — 


^  O  pico  de  Tenerife  eleva  se  a  3.710  metros  acima 
do  nivel  do  mar. 
2  Aquilão. 
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Achou  Vasco  da  Gama  que  era  prudente  o 
aviso  do  piloto,  e,  mandando  tocar  trombetas, 
deu  signal  da  partida,  e  desenrizaram  se  todas 
as  velas. 

Senão  quando,  o  ponto  negro  que  Pêro  de 
Alanquer  observara  ao  sul,  começou  de  alas- 
trar se,  toldando  o  céu  e  involvendo  a  frota  em 
espesso  nevoeiro.  Os  mareantes,  em  seus  pos- 
tos, tinham  tento  nos  cabos  de  laborar,  escu- 
tando a  voz  do  mestre.  O  mar  entrou  a  que- 
brar-se,  rugindo,  contra  o  costado  dos  navios;  e, 
em  meio  daquêlle  rugido,  ouvia-se  a  bordo  da 
San-  Gabriel : 

—  Mestre,  mandai  rizar!  os  paus  de  cutelo 
dentro !  Metei  gáveas  nos  segundos !  Leme 
contro  !  Largar  escotas  por  mão  1  — 

Entrementes,  um  esgarrão  partira  um  bran- 
dal  de  barlavento ;  as  volas  puxavam  pelo  mas- 
taréu,  que  mal  se  aguentava,  e  era  urgente  re- 
parar a  avaria. 

—  Carregar  e  ferrar  velas  !  — 
Executada  a  ordem,  foi  João  da  Ameixoeira 

reparar  a  avaria,  ligando  destramente  os  troços 
do  brandal  partido  com  uma  costura  redonda. 

O  capitão-mór  assistiu  aos  reparos,  e  man- 
dou ao  escrivão  Diogo  Dias  que  nos  livros  de 
bordo  registasse  a  aptidão  do  cordoeiro. 

Proseguia-se  na  marcha,  quando  novo  esgar- 
rão partiu  a  verga  da  cevadeira,  no  braço  de 
barlavento. 

—  Aguenta  pêlo  contra-braço !  —  bradou  o 
mestre. 
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Mas  o  contra-braço  não  aguentou  a  verga,  e 
foi  mister  passar-lhe  um  braço  provisório,  sin- 
gelo, aguentado  no  lais  por  uma  volta  redonda 
e  dois  cotes. 

Durante  a  faina,  o  capitão-mór,  com  grande 
desprazer,  perdeu  de  vista  as  demais  naus. 
Iam  todas  porérn  na  mesma  rota,  e,  no  dia  26, 
puderam  avistar- se  nas  alturas  da  ilha  do  Sal^ 
indo,  no  dia  immediato,  ancorar  na  praia  de 
Santa  Maria  da  ilha  de  Santiago  de  Cabo 
Verde. 


Em  Santiago,  repararam-se  algumas  avarias 
do  apparêlho,  carregaram-se  vergas,  fez  se 
aguada  e  carnagem  ^,  e,  levantando  ferro,  sin- 
graram as  naus  para  leste.  Andadas  porém 
duzentas  léguas  de  Cabo-Vérde\  e  como  so- 
prasse rijo  o  vento  sul,  partiu-se  a  verga  do 
mastro  grande  da  capitânea  e  forçoso  foi  pai- 
rar, durante  dois  dias,  só  com  traquête  e  papa- 
íigo  ^. 

Nesta  conjuntura,  vieram  á  fala  os  capitães, 
que  todos  se  juntaram  em  a  nau  San-Gahriel^ 
conferenciando  acerca  do  itinerário  e  dos  acci- 
dentes,  em  tão  pouco  tempo  sofifridos  pela  nau 
capitânea. 

Assistia  á  conferência  Bartolomeu  Dias,  que 
não  fazia  parte  da  armada,  mas  que,  por  or- 
dem de  D.  Manuel,  capitaneava  um  dos  na- 
vios que  naquella  sazão  iam  para  San-Jorge  da 


1  Provisão  de  carnes. 

2  Vej.  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama. 
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Mina^  e,  como  conhecedor  da  rota  do  Caboj 
acompanhava  a  frota  até  ás  alturas  da  costa  da 
Mina. 

Paulo  da  Gama  insinuava  habilmente  no  âni- 
mo do  irmão  que  a  responsabilidade  dos  acci- 
dentes  sofíridos  cabia  em  grande  parte  ao  pi- 
loto, não  obstante  a  sua  reconhecida  prática; 
que  até  poderia  haver  da  parte  dêlle  algum 
mau  propósito,  visto  como,  havendo  já  feito  a 
passagem  do  Cabo,  esperaria  que  el-rei  o  fi- 
zesse capitão-mór  daquella  armada;  e  que,  em 
qualquer  caso,  nada  se  perderia  em  o  substi- 
tuir por  um  dos  pilotos  das  outras  naus,  Pêro 
Escobar  ou  João  de  Coimbra,  tomando  Alan- 
quer  o  logar  que  o  substituto  deixasse. 

Interveio  neste  ponto  Bartolomeu  Dias  que, 
embora  respeitador  da  autoridade  do  capitão- 
mór,  não  desconhecia  que,  sob  o  governo  do 
senhor  D.  Manuel,  ao  invés  do  que  succedia 
no  anterior  governo,  mais- valimento  tinham  os 
nobres  inexpertos  do  que  os  plebeus  sabedo- 
res e  práticos,  ainda  pára  os  emprehendimen- 
tos  em  que  o  saber  é  tudo. 

—  De  mi  vos  asseguro,  —  dizia  altivamente 
o  vencedor  do  Caho  Tormentoso,  —  de  mi  vos 
asseguro  que  não  haveis  entre  vós  quem  melhor 
conhecença  haja  da  agulha  pêra  saber  dos  ven- 
tos, melhor  arte  de  deitar  as  sondas  de  prumo, 
correndo  costa,  mór  apercebimento  das  terras, 
nem  mór  estimativa  de  intendimento,  do  que 
Pêro  de  Alanquer  *.  Assi  pensava  el-rei  o  se- 
nhor D.  João  ^  que  Deus  tem  \  e,  se  em  tem- 


*  Vej.  G.  Correia,  Lendas,  cap.  vi. 

2  «...  esguardando  nos  como  po  dalanquer  nosso  pi- 
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pos  de  agora,  que  mudanças  grandes  soem 
fazer  os  tempos,  pensardes  ai,  galardão  não 
espereis  do  emprehendimento  que  vos  comet- 
têram. 

—  Bofe,  que  haveis  razão,  Bertolameu  Dias, 
—  dizia  Vasco  da  Gama  ;  —  sois  homem  de 
grande  experimento,  e  de  vossos  conceptos 
sou  contente,  i  Dúidas  haveis,  mano  ? 

—  Mano  e  senhor,  sois  vós  o  capitão-mór,  e 
minha  querença  é  a  vossa ;  peró  que  se  me  fi- 
gura que  longo  vai  o  repairo  da  verga. 

—  i  Algo  sabeis  de  apparêlho  de  naus?  — 
perguntou  Bartolomeu  a  Paulo  da  Gama. 

—  Carpinteiro  não  sou  nem  armador,  e  isso 
me  não  despraz,  —  respondeu  Paulo  desde- 
nhosamente, —  nem  da  Casa  da  Mina  recebo 
soldo  na  Ribeira  das  Naus. 

—  Isso  vejo,  senhor;  ouvide  pois  quem  deve 
falar  de  apparêlho.  Hou  lá.  Pêro,  acercai- 
vos.  — 

Pêro  de  Alanquer,  desviando-se  de  João  da 
Ameixoeira,  que  estava  cosendo  uma  monêta 
á  vela  do  traquête,  acercou  se  dos  capitães. 

Bartolomeu  interrogou  : 

—  l  Que  novas  dais  do  repairo  da  verga  ? 

—  Vai  alar-se  a  vela  grande,  e  mais  presto 
não  podia  sêr.  Ao  quebrar  da  verga,  arreou-se 
ao  convés,  ferrou-se  a  gávea  e  substituiu-se  por 
outra  a  verga  partida.  A  segunda  não  resistiu 
aos  esgarrões,  e  mandei  que  a  arreatassem, 
desenvergando-se  a  vela.  Mas  era  perigoso  ir 


loto  m-^""  em  a  nossa  cidade  de  Lixboa  he  pessoa  q  por 
seu  officio  e  arte  de  nauegar  merece  ser  fauorecido  e 
honrado  e  bem  tratado. . .»  (Da  carta  régia,  cit.  pag.  17), 
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acima  da  verga,  e  porende  foi  peada  para  as 
enxárcias,  e  a  vela  abafou-se  e  desenvergou-se. 
Feito  o  repairo,  como  está,  vai  alar  se  a  vela 
grande. 

—  Andai  assi.  Pêro;  e  recebei  ensinamentos 
de  quem  mór  sabença  houver.  — 

* 

Tanto  que  as  naus  attingiram  o  caminho  da 
derrota  pára  a  Mina,  despediu  se  Bartolo- 
meu Dias  dos  capitães  da  armada;  e,  passando 
junto  de  Pêro  de  Alanquer,  segredou-lhe  ao 
ouvido : 

—  x\percebei-vos  sempre,  que  Paulo  não  vos 
é  aífecto.  — 

Bartolomeu  navegou  para  leste,  e  a  armada 
proseguiu  na  derrota  do  sul. 

Andados  cerca  de  20  graus  abaixo  do  equa- 
dor, consultou  Pêro  o  astrolábio  e,  julgando  se 
perto  da  latitude  do  Cabo^  mandou  meter  de 
ió.  A  nau  orçou  rapidamente,  e,  cochada  a 
bolina,  navegou  para  sueste,  a  todas  as  ve- 
las. 

As  outras  naus  seguiram-lhe  a  esteira. 

Nos  primeiros  dias  de  novembro  *,  os  gagei- 
ros  avistaram  terra,  de  que  se  foram  aproxi- 
mando os  navios.  A  vista  de  terra,  depois  de 


1  Neste  ponto,  como  em  muitos  outros,  referentes  á 
viagem  de  Vasco  da  Gama^,  a  chronologia  diverge,  de 
escritor  para  escritor.  Segundo  Barros,  a  armada  viu  a 
bahia  de  Santa-Helena  cinco  meses  depois  de  partir  de 
Lisboa,  isto  é,  em  dezembro  ;  o  Roteiro  de  Álvaro  Ve- 
lho indica  o  dia  2  de  novembro ;  Castanheda  o  dia  4  do 
mesmo  mês  :  etc. 
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três  meses  de  luta  com  as  ondas,  alegrou  ex- 
tremamente os  mareantes. 

Os  capitães  vestiram  o  seu  traje  de  gala, 
€m  celebração  do  facto ;  embandeiraram-se  os 
navios ;  e  soldados  e  mareantes  saudaram  en- 
tusiasticamente o  capitão-mór. 

Vasco  da  Gama  ordenou  que  se  deitasse  ba- 
tel e  que  se  fossem  lançando  adiante  as  son- 
das de  prumo.  Como  junto  da  praia  se  recor- 
tava uma  angra,  que  se  mostrava  bom  ancora- 
doiro,  as  duas  pesadas  âncoras  da  San-Gabriel 
foram  ali  tomar  fundo,  fundeando  também  as 
outras  naus. 

Estavam  na  angra,  que  se  chamou  de  San- 
ta-Helena, 


CAPITULO  XI 

Euti-e  os  nêerros 


Nesta  frescura  tal  desembarcavam 
Já  das  naus  os  segundos  argonautas. 

Lusíadas,  ix,  6i. 

A  angra  ou  bahia  de  Santa-Helena  *  é  um 
dos  mais  seguros  abrigos  para  os  na- 
vios que  refogem  ás  tormentas  do  Cabo. 

Fica  no  sopé  de  uma  encosta  escalonada, 
onde  crescem  algumas  arvorêtas,  mato  virgem 
e  grandes  flores  escarlates.  Atrás  da  cumieira, 
estendem  se  terrenos  montanhosos,  estéreis  nos 
pontos  elevados,  e  produzindo  nalguns  valles 
a  laranjeira,  o  limoeiro  e  a  romanzeira.  A  ver- 
dura, que  só  se  observa  ali  num  dos  meses  da 
anno,  é  aproveitada  pêlos  antílopes  e  pêlos 
avestruzes,  que  abundam  naquellas  paragens. 

A  dominação  hoUandêsa  e,  neste  século,  a 
dominação  inglesa^  levaram  até  ali  a  cultura 
do  vinho,  dos  cereaes,  do  cânhamo^  mas,  nos 


*  Situada  a  32°,  40'  de  latitude  meridional. 
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fins  do  século  xv,  a  que  se  reporta  a  presente 
narrativa,  e  ainda  por  alguns  séculos  mais,  a 
bahia  de  Santa-Heiena  fazia  parte  de  uma  re- 
gião selvagem,  em  que  as  bellêzas  naturaes 
constavam  especialmente  de  uma  variada  e 
bellíssima  flora,  cujas  espécies  mais  notáveis 
eram,  como  ainda  são,  as  estrelítzias,  os  he- 
manthos,  os  gnafálios,  os  xerânthemos,  os 
gerânios  odorantes,  as  proteias,  os  mesem 
briânthemios. 

Quando  Vasco  da  Gama  lançou  ferro  em 
Santa-Helena,  decorria  a  estação  dos  calores, 
que  vai  de  setembro  a  março,  e  toda  a  gente 
da  armada  estirou  a  vista  deliciosamente  pélas 
flores  sanguíneas  dos  hemanthcs  e  pélas  es- 
trelítzias, que  resaíam  da  chapada,  como  es- 
tréllas  de  fogo,  e  aves  de  prata  e  oiro. 

Por  ver  de  mais  perto  aquella  fantástica  es- 
tância, que  o  poeta  dos  Lusíadas  simbolizou 
na  ílha-dos-amóres^  bem  como  por  fazer  pro- 
visões de  água  e  lenha,  e  melhor  tomar  a  al- 
tura do  sol,  saltou  a  maruja  e  a  soldadesca 
em  terra,  seguida  dos  capitães,  pilotos  e  mes- 
tres. 


Estando  o  Gama  com  os  pilotos  a  tomar  a 
altura  do  sol,  pois  que  o  arfar  dos  navios  e  a 
imperfeição  dos  astrolábios  mal  permittia  to- 
mar essa  altura  a  bordo,  vieram  dizér-lhe  que, 
alem  de  um  morro,  se  avistavam  dois  negros, 
entretidos,  ao  que  parecia,  em  colher  mel  ao 
pé  de  umas  moitas. 

Alegrou-se  o  capitão  mór  com  a  notícia  de 
gente  naquêlles  sítios,  mandou  cercá-los  cau- 
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telosamente,  para  que  lh'os  levassem  e  dêlles 
colhesse  as  informações  que  desejava. 

Tomados  de  surpresa  os  negros  e  assom- 
brados pela  presença  de  homens  brancos  e 
vestidos,  procuraram  fugir  para  trás  da  cu- 
mieira,  mas  não  tão  lestos,  que  um  dêlles  não 
ficasse  em  poder  dos  brancos. 

Tremulo,  cheio  de  terror,  foi  o  negro  levado 
á  presença  do  capitão-mór,  que  baldadamente 
procurava  reanimá-lo  com  palavras  que  elle 
não  comprehendeu  e  com  acenos  a  que  não 
correspondia. 

Chamou  Vasco  da  Gama  dois  grumetes,  um 
dos  quaes  era  negro,  e  ordenou- lhes  que  fizes- 
sem companhia  ao  preso  e  com  êlle  comessem, 
a  ver  se  o  desassombravam. 

Sortiu  bom  effeito  o  expediente,  pois  que  o 
negro,  regalado  com  as  viandas  da  armada, 
refêz-se  do  susto  e  mostrou  comprazêr-se  na 
companhia  de  brancos. 

Abeirou-se  dêlte  Vasco  da  Gama,  impaciente 
por  que  o  negro  lhe  desse  indicações  acerca 
daquellas  terras  e  seus  habitadores.  O  negro 
porém  limitou-se  a  indicar,  por  gestos,  que, 
numas  serras  que  d'ali  se  avistavam  era  a  po- 
voação da  sua  gente. 

Aprouve  ao  capitão-mór  a  notícia;  e,  brin- 
dando o  negro  com  brincos  de  cascavéis,  mis- 
sanga  e  um  barrete,  mandou  que  o  pusessem 
cm  liberdade,  que  a  outros  tentariam  dádivas. 

Em  effeito,  logo  nesse  dia,  vieram  á  praia 
uns  dez  ou  doze  negros,  attrahidos  pelas  dá- 
divas dos  brancos,  sendo  presenteados  como 
o  primeiro.  No  dia  seguinte,  apparecêram  mais 
de    quarenta,    que,    alegres  e   sem  temor,   se 
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familiarizaram  com  os  brancos,  admirando-lhes 
os  trajes  e  as  armas,  e  cubiçando-lhes  mis- 
sanga,  manilhas  e  panos  encarnados. 

Nada  porém  significavam  do  que  mais  pra- 
zia  ao  capitão-mór  ;  e^  como  pareciam  gente 
de  paz  e  familiarmente  se  metiam  de  gorra 
com  os  brancos,  opinou  Paulo  da  Gama  que 
êlle  e  outros  da  frota  bem  poderiam  ir  com  os 
negros  pêlo  mato,  até  lograrem  alguma  notí- 
cia da  sua  povoação  e  costumes. 

Não  contrariou  Vasco  da  Gama  ^  o  alvitre, 
e  com  Paulo  se  partiu  um  grupo  de  marean- 
tes, entre  os  quaes  Fernão  Vellôso  e  Leonardo 
Ribeiro  mereceram  especial  menção  na  epopeia 
cam.oneana. 

Quando  êlles,  em  festivo  rancho,  chegavam 
com  os  negros  a  meio  da  encosta,  João  da 
Ameixoeira  caminhou  na  mesma  direcção,  mas 
Pêro  de  Alanquer  interpellou-o : 

—  ;  Aonde  vos  aventurais  ? 

—  Não  me  irei  com  os  negros,  ficando  vós  na 
praia  :  as  flores  que  vedes  entre  o  mato  deram- 
me  soidades  da  almoinha,  e  tão  fermosas  se  me 
figuram,  que  delias  me  vou  colher  um  feixe.  — 

Pêro  não  teve  que  replicar. 

Entrementes,  os  negros,  e  os  brancos  que 
os  seguiami,  desparecêram  na  crista  do  oiteiro, 
e  andaram  para  as  serranias,  onde  demora- 
vam as  cubatas. 

Festejou  a  população  negra  a  chegada  dos 
brancos,  com  dansas  selvagens  e  com  banque- 
tes de  lobo  marinho  e  raízes  cozidas  de  certas 
plantas. 


^  Vej.  Barros,  Dec  i,  1.  iv,  c  3. 
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Paulo  da  Gama,  que  nada  comprehendia  do 
dialecto  local,  não  julgou  todavia  perdidos  os 
seus  passos  :  amador  de  mulheres  e  achegadôr 
a  ellas,  —  com.o  diria  Fernão  Lopes,  —  obser- 
vou que,  entre  as  negras  do  povoado,  algumas 
havia  de  correcta  e  provocante  compleição  \ 
e,  acordando-se  com  os  companheiros,  não 
menos  femeeiros  nem  menos  saudosos  de  ca- 
rícias femininas,  todos  tomaram  par  entre  as 
mais  nédias  raparigas  do  sítio,  e  com  ellas 
divagaram  pelo  mato  das  cercanias. 

—  Caça  estranha  é  esta,  —  dizia  Fernão  Vel- 
lôso  *,  ardente  de  enthusiasmo  e  de  amor. 

Algumas  negras  esquivavam-se,  medrosas, 
ao  assalto  dos  brancos ;  e  de  Leonardo  Ri- 
beiro, que  perseguia  a  mais  formosa  filha  do 
sertão,  fala  Camões  : 

Já  cansado  correndo  lhe  dizia  : 

O'  fermosura  indina  de  aspereza, 

Pois  desta  vida  te  concedo  a  palma, 

Espera  hum  corpo  de  quem  levas  a  alma  2. — 

O  mato  converteu-se  em  mansão  incantada 
de  ineffáveis  idíUios,  que  fizeram  suspirar  Ca- 
mões : 

Oh  que  famintos  beijos  na  floresta, 
e  que  mimoso  choro  que  soava  ! 


Melhor  é  exprimentallo  que  julgallo, 

Mas  julgue-o  quem  não  pôde  exprimentallo  '. 


í  Vej.  Lusíadas^  ix,  69. 

2  Idem,  IX,  j5. 

3  /Jem,  IX,  83. 
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Os  negros  porém  não  se  resignaram  a  tra- 
gar a  afronta  em  silêncio.  Reiiniram-se  em  som 
de  guerra,  e,  armados  de  frechas,  pedras  e 
cornos  tostados  de  alimárias,  encabados  em 
fortes  varas,  curaram  de  correr  o  mato  e  dar 
caça  aos  caçadores  de  suas  mulheres. 

Desmanchado  abruptamente  o  prazer  dos 
brancos,  cada  qual  procurou  a  salvação  na 
fuga,  despercebidos  como  estavam  para  a  luta 
pelas  armas.  As  espingardas  e  as  bestas  ti- 
nham ficado  nos  batéis,  donde  alguns  marean- 
tes observaram  que  o  fanfarrão  A^ellôso  vinha 
descendo  o  oiteiro  em  precipitada  fuga,  e  não 
puderam  poupá-lo  a  um  motejo  : 

Hou-lá,  Vellôso  amigo,  aquêlle  oiteiro 
E  melhor  de  descer  que  de  subir. . . 

Resposta  do  fanfarrão  :  / 

Si,  é; 

Mas  quando  para  cá  vi  tantos  vir 
Daquêlles  cães,  depressa  um  pouco  vim, 
Por  me  lembrar  que  estáveis  cá  sem  mim  1. 

Depois  de  Fernão  Vellôso,  assomou  no  alto 
Paulo  da  Gama,  Leonardo  e  outros,  acossa- 
dos de  perto  pela  fúria  dos  negros,  que,  atrás 
dos  fugitivos,  vieram  descendo  a  encosta. 

No  ponto,  em  que  João  da  Ameixoeira,  com 
a  grande  tesoira  do  seu  officio  andava  cortando 
as  flores  que  o  enamoravam,  passou  um  branco 
que,  tressuando  afflictO;,  tropeçou  numa  torga 
de   mato  e  caiu.   Logo  atrás,  um  negro,  ar- 

1  Lusíadas^  v,  35. 
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mado  de  enorme  chuço  córneo,  ia  trespassar 
o  infeliz  branco,  quando  João  da  Ameixoeira, 
dando  um  salto,  foi  cravar  as  duas  lâminas  da 
tesoira  nas  costas  do  negro.  O  negro  rugiu,  e 
escabujou  moribundo. 

O  branco  ergueu-se  e  quLs,  reconhecido, 
abraçar  João  da  Ameixoeira.  Este  reconheceu 
Paulo  da  Gama,  e  esquivou-se  ao  abraço,  al- 
legando  a  humildade  do  seu  posto,  e,  com  os 
fugitivos,  recolheu-se  aos  batéis. 

A  chusma  dos  negros  não  se  fez  esperar. 
Saltaram  na  praia  e  com  pedras  e  frechas  ata- 
caram fortemente  os  portugueses  •  mas,  com 
tal  denodo  estes  se  portaram,  que,  quanto  aos 
negros, 

Em  mais  que  nos  barretes  se  suspeita 
Que  a  côr  vermelha  levam  desta  feita  *. 

Entretanto,  frechas  houve  que  feriram  os 
brancos,  e  ao  próprio  Vasco  da  Gama  uma 
frechada  varou  uma  perna  ^. 

Pauio  da  Gama  refizerase  do  susto,  e  não 
deixava  de  agradecer  a  João  da  Ameixoeira  a 
coragem  com  que  lhe  salvara  a  vida-,  e,  para 
mostrar  a  valia  em  que  estimava  tal  feito, 
disse-lhe  que  ia  pedir  ao  capitão-mór  a  trans- 
ferência do  valente  cordoeiro  para  a  San-Ra- 
fael^  a  fim  de  não  poupar  favores  a  tão  pres- 
tador companheiro. 

Scbresaltou  se  João  com  as  palavras  de 
Paulo  da  Gama  e  deu  conta  dos  seus  receios  a 


i  Lusíadas,  v,  33. 

2  Um  pé,  segundo  outros. 
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Pêro  de  Alanquer.  Este  meditou  um  pouco,  e 
ponderou  que  não  haveria  vantagem  em  recu- 
sar, ou  acceitar  mal,  a  transferencia  que  Paulo 
desejava;  que  êlle  Pêro  não  ficava  muito  longe 
de  Briatiz,  pois  que  as  naus  não  se  apartavam, 
muita  vêz  vinham  á  fala,  e  acontecia^  até,  que 
os  marinheiros  facilmente  passavam  de  uma 
para  outras  naus,  a  transmittir  recados  aos 
capitães,  ou  por  necessidade  de  outros  servi- 
ços :  que  a  recusa  poderia  acordar  suspeitas 
acerca  da  boa  amizade  entre  o  piloto  e  o  cor- 
doeiro  da  San- Gabriel ;  e  que,  além  de  tudo,  e 
como  Paulo  parecia  odiar  Pêro,  a  este  convinha 
que  pessoa  amiga  velasse  de  perto  os  actos  e 
desígnios  do  capitão  da  San-Rafael. 

Judiciosas  pareceram  a  Briatiz  estas  reflexões 
e,  dissimulando  o  seu  sacrifício,  cumpriu  sem 
objecções  a  ordem  do  capitão-mór,  que  annuiu 
do  melhor  grado  ao  pedido  do  irmão,  trans- 
ferindo João  da  Ameixoeira  para  bordo  da 
San-Rafael. 

Reconhecido  que  já  não  podiam  ser  pacífi- 
cas as  relações  entre  os  mareantes  e  os  povoa- 
dores daquella  costa,  mandou  Vasco  da  Gama 
erguer  batéis  ao  pau  de  surriola  e  armar  ve- 
las, em  demanda  do  Caho,  cuja  distância  po- 
rém êlle  ignorava,  como  toda  a  gente  da  ar- 
mada, á  excepção  do  piloto  Pêro  de  Alanquer, 
que  calculava  a  distância  numas  trinta  léguas  ^ 


1  Neste  ponto,  e  em  compensação,  embora  diminuta, 
do  triste  acaso  ou  mau  propósito,  com  que  os  historia- 
dores e  chronistas  quási  esquecem  o  nome  do  glorioso 


lio 
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Seguiram  as  naus  na  volta  do  mar,  por  se 
desabrigarem  da  terra,  e  prestes  se  venceram 
as  trinta  léguas,  de  que  falava  o  piloto. 


piloto,  é  grato  registar  as  palavras  de  justiça,  com  que 
se  lhe  refere  o  Roteiro  de  Vasco  da  Gama  : 

—  «...  nom  sabendo  nos  quanto  eram  (a  que  distan- 
cia estávamos)  do  Gabo  da  Boa  Esperança,  salvo  pêro 
dalanquer  dizia  que  ao  mais  que  podíamos  ser  seriam 
trinta  legoas  a  rree  (atrás)  do  cabo.  . .»  — 

Sabendo-se  que  o  Cabo  fica  a  i°,i6'  da  bahia  de  Santa- 
Helena,  vê-se  e  admira-se  quão  aproximados  eram  os 
cálculos  do  célebre  piloto. 


CAPITULO  XII 


Que  tamanhas  victórias,  tão  famosas, 
Está  do  fado  já  determinado 
Hajam  os  portuguêsts  alcançado. 

Lusíadas,  i,  74. 

IAM  pandas  as  velas,  o  vento  soprava  de  fei- 
ção, mas  a  marcha  das  naus  afroixava  a 
mais  e  mais.  A  vizinhança  do  Cabo,  com  as 
suas  correntes  marítimas  explicava  o  fenómeno. 
Provém  das  correntes  marítimas  a  difficul- 
dade  da  navegação  ao  sul  do  Cabo.  Mal  co- 
nhecidas ainda  em  tempo  de  Vasco  da  Gama, 
a  resistência  delias  já  não  surprehendia  Pêro 
de  Alanquer,  que,  para  a  superar,  empenhou 
toda  a  discreção  e  toda  a  sua  experiência. 

* 

A  corrente  equatorial  do  mar  das  índias  vem 
do  golfo  de  Bengala,  atravessa  o  golfo  de 
Oman.,  costeia  Madagáscar  e  desce  ao  Cabo 
da  Bòa-Esperança.  Neste   ponto,   encontra  a 
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corrente  fria  que,  vindo  do  mar  glacial  antár- 
ctico, a  represa  um  pouco  junto  ao  Cabo  e  a 
reparte  em  dois  ramos  :  um  destes  retrocede 
para  sueste  e  vai  morrer  em  pleno  oceano  Ín- 
dico nas  vizinhanças  da  ilha  da  Desolação  ^ ; 
e  o  outro,  resistindo  á  corrente  fria  do  sul,  do- 
bra o  Cabo  e  vai  juntar-se,  enfraquecido  já,  á 
corrente  equatorial,  que  parte  do  golfo  da 
Guiné  em  direcção  á  América,  produzindo  o 
Giilf-Stream. 


A  armada.de  ^"asco  da  Gama  encontrava 
de  frente  o  segundo  daquêlles  ramos  da  cor- 
rente equatorial  do  mar  das  índias,  reforçado 
ao  impulso  da  corrente  antárctica. 

Pêro  de  Alanquer  conhecia  a  difficuldade  da 
travessia,  mas  vencêra-a  uma  vez  com  Bar- 
tolomeu Dias  e,  ainda  agora,  esperava  vencê-la 
ao  lado  de  Vasco  da  Gama. 

Chamando  a  attenção  do  mestre  e  fazendo 
manobrar,  com  a  voz  e  com  o  apito,  Pêro  de 
Alanquer  investiu  denodadamente  o  Cabo.  Mas 
o  vento  começou  de  soprar  de  susuéste,  o  mar 
tornou-se  grosso  e  passava  medonho  por  cima 
das  chapitéus.  Para  se  aguentarem  dentro  da 
nau,  houve  marinheiros  que  se  penduravam 
das  tilhas,  uns  com  marrões  e  outros  com  ca- 
bos. 

Pêro  de  Alanquer  insistia  sempre  ;  mas,  em 
meio  daquella  luta  gigântea  do  génio  do  homem 
com   a  força   bruta  da  natureza,   perdêram-se 


1  Esta  ilha  apparece  nos  mappas,  geralmente,  com  o 


nome  de  Kerguelen. 
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alguns  ferros  do  leme,  e  o  piloto  da  capitânea 
viu  bem  que,  naquêlle  momento  e  naquella  la- 
titude, a  insistência  na  luta  seria  loucura  im- 
perdoável. 

Fez  amainar  o  papafigo,  coser  espelhos  * 
nalguns  rasgões  que  o  vento  fizera ;  fez  repa- 
rar o  leme  e  mandou  cortar  por  largo,  um 
pouco  ao  sul. 

Desviava-se  assim  da  maior  força  da  cor- 
rente quente  e  lembrava-se  de  que,  com  Bar- 
tolomeu Dias,  governara  por  tão  largo,  que 
passara  o  Cabo  sem  o  avistar. 

E  assim,  tendo  navegado  algumas  léguas 
para  o  sul,  apenas  rompeu  a  alva  de  um  novo 
dia,  de  novo  tentou  a  passagem,  onde  menor 
lhe  pareceu  o  ímpeto  da  corrente. 

Mas,  embora  ali  afroixasse  o  ímpeto  da  cor- 
rente de  leste,  sentia  se  já  vigorosa  a  corrente 
fria  do  sul,  conjugando-se  com  aquella  e  pro- 
duzindo remoinhos  e  estoques  de  água,  que  in- 
timidariam o  mais  ousado  mareante. 

Pêro  de  Alanquer  porém  não  conhecia  pa- 
vor. Fêz-se  na  volta  do  mar,  cortando  ainda 
para  o  sul,  a  as  naus  guinaram  para  leste. 
Adiante  da  capitânea,  atravessava-se  a  cor- 
rente fria  do  sul,  que  se  precipitava  contra  o 
Cabo. 

Havia  três  dias  que  os  mareantes  avistaram 
o  famoso  promontório,  mas  as  naus  conserva- 
vam-se  na  mesma  longitude. 

Ia  tentar-se  a  terceira  investida.  A  bordo  da 
San-Rafael^  havia  sorrisos  de  descrença  na 
perícia  de  Alanquer,   animados  pêlo  exemplo 


^  Remendos. 


114  Amores  de  um  Marinheiro 

de  Paulo  da  Gama,  e  pelos  estragos  que  a  nau 
soífrêra  dês  que  se  avistara  o  Cabo. 

As  naus,  sob  a  direcção  absoluta  do  piloto 
da  capitânea,  avançaram  intemeratas.  A  cor- 
rente, açoitando-lhes  a  proa,  e  alagando-lhes 
as  velas  até  á  guinda,  ameaçava  pô-las  de  tra- 
vés. Neste  comenos,  ouviu-se  alarme  a  bordo 
da  San- Rafael :  partira-se  o  enxertário  do  tra- 
quête  e  desmanchara-se  a  verga.  O  mestre 
mandou  tomar  uma  trinca  com  bocas  falsas  e 
sujeitar  a  verga.  Paulo  da  Gama  subindo  um 
enfrechate,  murmurava : 

—  ;  Não  vos  dizia  eu,  Escobar,  que  o  Alan- 
quer  perderia  a  frota  ?  Melhor  seria  se  vós  fôs- 
seis em  logar  dêlle. 

—  Deus  afaste  o  agoiro,  senhor  capitão,  e 
não  vos  fallêça  a  ít,  que  bom  piloto  é  o  da 
capitânea.  — 

Paulo  afastou-se,  resmoneando ;  e,  ache- 
gando-se  á  proa,  bradou  ao  capitão-mór,  que 
seguia  a  manobra  da  San-Gabriel : 

—  Hou-lá  mano,  se  vos  não  despraz,  tirai  o 
governo  a  quem  dêlle  não  sabe  e  mandai  lá 
João  de  Coimbra  ou  Gonçalo  Nunes  *  — 

O  rugido  das  ondas,  cortadas  péla  proa  da 
capitânea,  não  deixou  que  o  insulto  chegasse 
aos  ouvidos  do  capitão-mór. 

Vencida  a  corrente,  estava  vencido  o  Caho, 
e  as -naus  entraram  no  mar  das  índias. 

Desvanecêram-se  os  sorrisos  de  descrença, 
embandeiraram-se  todos  os  navios,  estrugiram 
trombetas,  e  não  se  ouviu  mais  senão  um  coro 


1  Piloto  da  nau  dos  mantimentos,  e  antigo  criado  de 
Vasco  da  Gama. 
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de  saudações  ao  intrépido  piloto  Pêro  de  Alan- 
quer,  a  Vasco  da  Gama,  a  el  rei  D.  Manuel  e  á 
pátria  distante. 

O  capitão  mór,  irradiando-lhe  no  olhar  a 
mais  commovida  alegria,  abeirou-se  de  Pêro 
de  Alanquer,  e,  abraçando-o : 

—  Minguada  glória  me  cabe  no  feito  :  pêra 
vós  são  todos  os  gabos,  que  nos  trouvestes  ao 
mar  das  índias.  — 

Fêz-se  a  armada  na  volta  da  terra,  procu- 
rando angra  ou  porto,  onde  fizesse  aguada  e 
carnagem ;  e,  andadas  sessenta  léguas  desde  o 
Cabo,  foi  aferrar  terra,  ao  cabo  de  três  dias, 
na  abrigada  e  propícia  bahia  de  San-Bra^  K 

Ali,  como  na  bahia  de  Santa-Helena^  surgi- 
ram negros  de  entre  os  matos  que  revestiam 
os  oiteiros,  e  foram  á  praia  adnlirar  a  frota, 
recebendo  do  capitão  mór  cascavéis  ou  guisos 
de  metal  e  barretes  vermelhos. 

Não  pareciam  porém  gente  pacífica,  porque 
alguns  divagavam  pêlo  mato,  armados  de  aza- 
gaias e  espiando  os  movimentos  da  frota.  Che- 
garam a  rodear  um  português,  Martim  Affonso, 
que  saltara  em  terra,  e,  a  modos  de  ameaça, 
o  incriminaram  de  que  os  seus  lançassem  mão 
da  boa  aguada  daquella  terra. 

Fizeram-se  todavia  as  necessárias  provisões 
de  água  e  carne ;  e,  como  já  andasse  leve  a 
nau  que  fora  amarinhada  para  os  mantimentos, 
e  fosse  mister  concentrar  operários  e  marean- 
tes  em   as   naus  principaes,  foi  aquella  incen- 


*  Mossel,  nos  mappas  hollandêses. 
9 


ii6  Amores  DE  UM  Marinheiro 

diada,  distribuindo-se  os  mantimentos,  que  ainda 
tinha,  péla  San-Gahriel^  pela  San- Rafael  e 
pela  Bérrio. 

Durante  a  ancoragem  na  bahia  de  San- 
Brai,  juntaram-se  os  mareantes  na  San-Ga- 
brtel,  distribuindo  o  tempo  entre  o  embarque 
de  provisões,  e  agradáveis  passa-tempos  e  fo- 
lias, como  de  gente  que  houvesse  já  vencido 
as  maiores  difficuldades  do  caminho  da  índia. 
Em  quanto  grupos  de  negros  tangiam  frautas 
na  praia,  concertando- se  por  forma  que  admi- 
ravam os  brancos,  estes,  ao  som  das  suas  trom- 
betas, saltavam  e  foliavam  com  grande  aprazi- 
mento  e  participação  do  próprio  capitão-mór  *. 

Rematou  aquellas  folias  um  banquete,  em 
que  se  comeu  um  boi  negro,  comprado  por 
três  manilhas,  e  de  cuja  saborosa  carne  fazia 
depois  especial  menção  o  ingénuo  Álvaro  Ve- 
lho '^,   talvez  melhor  gastrónomo  que  escritor. 

Animado  correu  o  banquete  e  Vasco  da 
Gama  teve  ensejo  de  provocar  novas  saiidações 
a  Pêro  de  Alanquér. 

Não  podia  Paulo  da  Gama  acabar  consigo 
que  ouvisse  impassível  tão  desafogadas  sauda- 
ções a  quem  nunca  veria  com  bons  olhos  •,  e, 
a  pouco  trecho,  pediu  licença  ao  capitão-mór 
para  saudar  ante  todos  o  salvador  da  sua  vida, 
o  animoso  João  da  Ameixoeira. 

João,  que  estava  presente^,  empallideceu  de 


1  «E  o  capitam  moor  mandou  tanger  as  trombetas,  e 
nos  em  os  bates  balhavamos,  e  o  capitam  moor  também 
de  volta  comnosco ...»  fDo  Roteiro  de  Vasco  da  Gama). 

2  Autor  do  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama, 
segundo  a  opinião  corrente. 
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indignação,  pela  diversão  hostil  que  taes  pala- 
vras denunciavam,  e  ia  talvez  allegar  a  incon- 
sciência do  que  fizera,  quando  um  olhar  de 
Pêro  lhe  estrangulou  a  voz  na  garganta. 

Vasco  da  Gama  associou-se  á  saudação  pro- 
posta por  seu  irmão,  accrescentando  que.  já 
antes  de  tal  feito,  prezava  muito  o  moço  cor- 
doeiro,  pêlo  cuidado  e  intendimento  que  reve- 
lara em  horas  de  perigo. 

Se  as  apparências  não  illudissem  amiúde, 
dir-se-ia  que,  ao  findar  da  festa,  a  maior  har- 
monia juntava  todos  os  corações,  e  que  cada 
qual  retomou  seu  posto  a  bordo  das  naus,  sem 
levar  outro  sentimento,  que  não  fosse  o  de  uma 
entranhada  confraternidade  e  o  de  uma  alta 
empresa,  que  deveria  reverter  em  glória  da 
pátria  commum. 

A  25  de  novembro,  erguiam  ferro  as  naus, 
porque  o  vento  soprava  rijo  de  iéste,  as  ondas 
rebentavam  contra  a  bahia,  e  cumpria  evitar  o 
rolamento  ou  qualquer  travessão  de  mar. 


c^ 


à^^^%^ 


CAPITULO  XIII 

Os  congípií-aclôres  cio  iifiai- 


Agora  sobre  as  nuvens  os  subiam 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo  ; 
Agora  a  vêr  parece  que  desciam 
As  intimas  entranhas  do  profundo» 

Lusíadas,  vi,  7G. 

FORA  da  bahia,  pairaram  por  algum  tempo 
as  naus,  aguardando  melhor  vento. 

Mas  este  crescia,  o  mar  engrossava,  e  todos 
viram  que  se  estava  armando  temerosa  tem- 
pestade. 

Apparelharam-se  os  pilotos  para  a  tormenta, 
mandou-se  pôr  cinturas  nos  mastros,  tomar 
enxárcias  acima  das  vergas,  tirar  monêtas  e 
painéis  de  gávea,  e  pairar  somente  com  os  tra- 
quêtes. 

Não  bastariam  talvez  estas  prevenções  para 
arrostar  com  bom  êxito  o  perigo  imminente ; 
e  por  isso  o  piloto  da  capitânea  insinuava  ao 
capitão-mór  a  necessidade  de  aferrar  terra. 

Vasco  da  Gama,  tão  animoso  como  inexpe- 
riente das  lutas  do  mar,  acolheu  a  insinuação 
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com  modos  desabridos,  e  recusou-se  a  obtem- 
perar-lhe  : 

—  Que  não ;  que  arribar  era  desandar  e  que 
o  dever  era  andar  para  diante.  — 

Pêro  de  Alanquer  obedeceu  e  meteram  se  as 
naus  na  fortuna  do  mar,  como  reza  a  cró- 
nica *. 

Joguete  das  ondas,  que  recresciam,  as  naus 
ora  se  elevavam  acima  de  grandes  montanhas 
de  água,  ora  desappareciam  nos  valles  revoltos 
daquellas  serranias  fantásticas. 

Mais  pequena  que  os  outros  navios,  a  cara- 
vela Bérrio  era  a  que  mais  damno  soííria. 
Num  esgarrão,  rompeu-se-lhe  a  vela  do  estai. 
Quando  a  amainaram  para  a  coser,  viu-se  que 
a  verga  estava  larga  das  roscas  e  iria  ao  mar, 
se  o  carpinteiro  lhe  não  passasse  um  virador 
por  baixo  das  antenas  como  bóças.  Mas,  du- 
rante este  reparo,  a  Bérrio  afastou-se  e  per- 
deu-se  da  vista  da  capitânea,  em  meio  das 
angústias  e  clamores  dos  homens  de  Nicolau 
Coelho. 

A  bordo  da  San- Gabriel  e  da  San-Rafael^ 
não  eram  menos  vivos  os  clamores. 

—  Timoneiro,  esperai  a  pancada  do  mar 
com  duas  malaguetas  !  Cuidado  1  — 

A  San  Gabriel  estacou  ;  meteu  as  perchas 
debaixo  de  água,  ç,  atirando-a  na  arfadura  ás 
braçolas  da  meia-laranja,  deixou  alagar  o  con- 
vés. 

—  Largar  a  adriça !  Arriar  as  escotas !  Car- 
regar o  estingue  de  sotavento !  Carregar  apa- 
gas 1  — 


1  Gaspar  Correia,  cap.  viii. 
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Mas  a  chuva  alagava  as  naus,  que  por  cima 
e  por  baixo  se  enchiam  de  água^  sem  que  as 
bombas  a  pudessem  esgotar. 

—  Largar  a  amura  grande!  Carregar  de 
longo !  Amixelar  as  vergas  de  joanete  !  Guar- 
dião, correi  os  xadrezes  nas  escotilhas  1  — 

Se  o  vento  acalmava  por  instantes,  nem  por 
isso  era  menor  o  perigo,  porque  o  mar  grosso 
baloiçava  terrivelmente  as  naus,  partindo-se 
cavilhas  das  mais  fortes,  e  sendo  mister  atar 
os  homens,  de  cabo  para  cabo,  a  fim  de  que 
os  vagalhões  e  o  vento  os  não  varressem  da 
coberta. 

Com  a  incessante  faina,  alguns  mareantes 
adoeceram,  e  morreram  outros. 

De  noite,  accendiam-se  faróes  e  fogaréus, 
para  que  os  navios  não  se  apartassem.  Mas  a 
Bérrio  afastara-se  durante  um  dia,  até  que 
um  gageiro  da  capitânea  a  avistou  a  ré,  qua- 
tro ou  cinco  léguas  distante.  A  pequena  cara- 
vela governava  mal,  mas  o  vento,  que  lhe  so- 
prava pela  bolina,  atirou-a  até  junto  das  naus, 
depois  do  primeiro  quarto  da  noite. 

Proseguia  a  tormenta  e  proseguiam  os  cla- 
mores. O  vento  levava  da  San-Rafael  o  papa- 
figo  da  verga  grande  :  e  na  Bérrio  o  mar 
arrebentava  os  apparêlhos  e  as  costeiras  de 
bombordo. 

Foi  então  enorme  a  confusão  a  bordo  dos 
dois  navios :  e,  em  quanto  o  piloto  da  capi- 
tânea opinava  simplesmente  por  que  se  arri- 
basse, o  piloto   da    San-Rafael  e  a  gente  da 
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Bérrio  pretendiam  mais  e  conspiravam  contra 
os  capitães,  chamando  á  conspiração  a  gente 
da  capitânea. 

João  de  Coimbra,  o  piloto  da  Bérrio^  jul- 
gando desesperada  a  situação  da  armada,  ur- 
dira em  segredo  a  conspiração:  prendêrem-se 
os  capitães,  e  voltar  a  frota  a  Portugal,  onde 
el  rei  lhes  seria  misericordioso,  pela  impossibi- 
lidade de  atravessar  aquêlles  desconhecidos  e 
tempestuosos  mares. 

Soube  da  conspiração  Nicolau  Coelho,  pela 
confidência  de  um  seu  moço,  irmão  de  um 
marinheiro  que  entrava  no  conluio;  e,- dissi- 
mulando a  notícia  que  houvera,  curou  de  frus- 
trar sem  violência  os  intuitos  dos  conspira- 
dores. 

■* 

Seguiu-se  uma  noite  caliginosa^  e  tempestuo- 
síssima. Do  quarto  de  prima  ao  quarto  de 
modorra,  importantes  avarias  aggravaram  a  si- 
tuação da  Bérrio :  perdeu  dois  machos  do  leme 
e  partiram-se  quatro  entremechas  que  serziam 
as  curvas. 

Antemanhan  redobraram  os  clamores  :  ma- 
reantes e  soldados  faziam  requerimento  pára 
arribar,  com  a  íntima  determinação  de  não  ir 
por  diante  e  tornar  a  Portugal. 

Nicolau  Coelho  fingiu  dar  razão  aos  reque- 
rentes e  prometteu  instar  com  os  outros  capi- 
tães, logo  que  o  temporal  abrandasse  e  per- 
mittisse  chegar  á  fala  com  êlles,  a  fim  de  que 
a  armada  arribasse  tão  prestes  quanto  possí- 
vel. 

Apenas   teve    ensejo    de    falar   a   Paulo    da 
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Gama,  communicou  lhe  em  alta  voz  os  dese- 
jos da  sua  tripulação ;  e  Paulo,  comprehen- 
dendo  os  intuitos  do  capitão  da  Bérrio,  res- 
pondeu, também  em  voz  alta  e  á  vista  dos 
seus,  que  todos  concordavam  em  a  necessidade 
de  arribar,  e  que  o  capitãomór  não  indeferi- 
ria o  pedido,  logo  que  este  lhe  fosse  devida- 
mente apresentado.  Conviria  porém  conferen- 
ciarem os  capitães  da  San-Rafael  e  da  Bérrio, 
para  acordarem  nos  termos  da  representação. 

Pára  este  effeito,  lançou  Nicolau  Coelho  ba- 
tel ao  mar  e  nêlle  passou  para  a  San-Rafael, 
entrando  na  câmara  do  capitão. 

João  da  Ameixoeira,  que  não  desprendia  a 
atterição  dos  actos  e  palavras  de  Paulo  da 
Gama,  aventurou-se  á  indiscreção  de  se  postar 
junto  da  escotilha,  prestando  ouvido  ao  que 
dissessem  os  dois  capitães. 

O  murmúrio  do  vento  e  das  ondas  mal  per- 
mittia  conversações  á  puridade,  e  por  isso  os 
capitães  levantavam  sufficientemente  a  voz, 
para  que  se  pudessem  ouvir,  certos  de  que  nin- 
guém os  espiava :  afora  os  bombardeiros  que 
velavam  á  proa,  os  marinheiros  que  não  aban- 
donavam os  cabos  de  laborar,  e  o  piloto  e  o 
mestre  que  estavam  no  seu  posto,  todos  os  de- 
mais procuravam  descansar  nos  camarotes  do 
chapitéu.  Todos,  menos  João  da  Ameixoeira. 
Por  isso  ouviu  distintamente  : 

—  Sazão  arriscada  é  esta,  senhor  Paulo  da 
Gama :  os  marinheiros,  ao  que  se  passa  na 
Bérrio^  maquinam  contra  nós,  e  só  antevejo 
uma  de  duas  resoluções :  a  transigência  dos 
capitães  ou  uma  repressão  exemplar. 

—  Sei  por  atoardas  que  a  maquinação  se  es- 
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tende  ao  meu  navio,  e  opto  pela  repressão,  se 
é  possível  quejslla  caia  somente  nos  verdadei- 
ros culpados.  Elles  quem  são  ? 

—  António,  o  meu  moço,  que  me  quer  como 
a  um  pai,  tem  os  fios  do  trama  e  veio  poê-los 
em  minhas  mãos.  João  de  Coimbra  é  o  cabeça 
e  seguem-no  quási  todos  os  marinheiros  da 
Bérrio. 

—  l  E  das  naus  que  sabeis  ? 

—  Que  os  marinheiros  delias  applaudem  a 
conspiração,  e  que  todos,  na  hora  precisa,  to- 
marão por  chefe  João  de  Coimbra. 

—  João  de  Coimbra!  mas  o  piloto  da  capi- 
tânea  tem  mór  graduação ;  o  próprio  Esco- 
bar. . . 

—  Não  vos  falei  claro  :  falando  dos  marinhei- 
ros das  naus,  não  devo  incluir  os  pilotos  nem 
os  mestres.  As  informações  mais  assentes  dão- 
nos  estranhos  á  maquinação. 

—  Não  creio  isso:  o  piloto  deve  de  saber  o 
que  se  passa. .  . 

—  Si,  sabe ;  mas  jura  o  da  capitânea  que  não 
se  tornará  a  Portugal,  antes  que  veja  o  fim  da 
empresa.  Tanto  que  Álvaro  Velho  lhe  insi- 
nuou o  nefando  alvitre,  Alanquer  refusou-o  com 
dignidade.  Pôde  requerer  que  se  arribe,  mas 
não  temais  que  êlle  seja  traidor. 

—  Arnen^  senhor  Nicolau  Coelho  ;  mas  figura- 
se-me  que  não  heis  colhido  tôdalas  notícias  da 
maquinação.  Alguma  coisa  também  devo  de 
saber :  e  no  que  sei  não  vai  louvor  ao  piloto 
da  capitânea.  Julgai  vós  o  que  vos  praz,  que  a 
mim  me  praz  e  cumpre  dar  de  tudo  conhecença 
ao  capitão-mór.  E  êlle  proverá  como  sóe. — 
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Foi-se  Nicolau  Coelho  para  a  sua  caravela  e 
Paulo  da*  Gama  dirigiu  se  á  nau  capitânea, 
proclamando  que  ia  requerer  o  que  todos  de- 
sejavam. 

Entrando  á  câmara  do  capitão-mór,  fê-lo 
sciente  de  que,  procedendo  a  rigorosas  inves- 
tigações, verificara  a  cumplicidade  dos  pilotos 
e  mestres  na  conspiração  tramada  a  bordo  da 
Bérrio ;  e  significou- lhe  que  bom  seria  proce- 
der consoante  a  gravidade  do  caso. 

Ficou-se  Vasco  da  Gama  por  largo  espaço 
em  cogitação  profunda  *  e,  levantando  após  a 
fronte  avincada,  disse : 

—  Andai,  mano,  e  vede  se  a  vossa  nau  e  a 
Bérrio  se  acercam  por  cordas  á  capitaina,  por- 
que darei  satisfação  a  essas  gentes  insoffri- 
das.  — 

Quando  as  naus  se  aproximaram,  pairando 
com  árvore  sêcca  e  vento  calmão,  o  capitão- 
mór  surgiu  no  castello  de  proa  e  clamou : 

—  Que  reconhecia  emfim  quão  razoado  era 
o  requerer  dos  marinheiros ;  que  ia  fazêr-se 
na  volta  da  terra,  para  reparar  avarias  e  tor- 
nar a  Portugal;  mas  que  o  inesperado  regres- 
so da  armada  tinha  que  ser  justificado  peran- 
te el-rei  e  por  isso  ia  mandar  lavrar  o  auto, 
em  que  se  inscrevessem  as  razões  de  tal  pro- 
ceder, e  que  seria  subscrito  pêlos  principaes 
mareantes  da  frota.  — 

Os  mais  descontentes  receberam  com  en- 
tusiasmo e  saudações  as  palavras  de  Vasco 
da  Gama,  e  prontificaram-se  a  assinar  o  auto. 
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O  capitão-mór  dispensou  numerosa  subscri- 
ção, ponderando  que  o  nome  dos  mais  peritos 
validaria  plenamente  o  auto.  E  assim,  dirigin- 
do-se  a  Pêro  de  Alanquer,  inquiriu  dêlle 
quem  melhor  sabia  marear,  além  do  piloto  e 
mestre  : 

—  Aquêlles,  —  disse  o  piloto,  apontando 
três  marinheiros.  — 

Chamou  Vasco  da  Gama  á  sua  câmara  os 
três  marinheiros,  que,  sob  juramento,  deviam 
assinar  o  auto,  que  o  escrivão  redigisse. 

Em  seguida,  fê-los  recolher,  por  um  escoti- 
Ihão^  á  câmara  que  ficava  debaixo  da  sua,  e, 
com  êlles,  desceu  o  escrivão. 

Saiu  fora  o  capitão-mór  e,  achegando-se  ao 
piloto  e  ao  mestre,  disse  lhes  que  fossem  lá 
abaixo  assinar  o  auto,  que  o  escrivão  lá  o 
estava  fazendo. 

Observou  Pêro  de  Alanquer  que  nunca  re- 
querera que  regressassem  já  a  Portugal  •  que 
apenas  julgava  conveniente  o  arribarem... 

O  capitão-mór  procurou  dissimular  um  sor- 
riso de  incredulidade,  e  acudiu : 

—  Isso  sei,  mas  declarai  lá  vós  o  que  vos 
prouver,  que  a  precisão  de  arribar,  indicio  é 
já  de  grande  angustura.  — 

E  o  piloto  e  o  mestre,  obedecendo,  desce- 
ram á  câmara. 

Seguidamente,  deu  ordem  aos  seus  criados 
de  trazerem  á  coberta  os  signatários  do  auto, 
cada  um  por  sua  vêz.  E,  tanto  que  cada  um 
acima  chegava,  o  capitão-mór,  dentro  da  sua 
própria  câmara,  lhes  ia  mandando  lançar 
grossos  ferros.  Assim  algemados,  obrigou  os  a 
apresentarem-lhe  os   astrolábios  e  outros  pe- 
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trechos  de  marear,  alguns  dos  quaes  o  capi- 
tão-mór  arremessou  ás  ondas,  clamando  pára 
toda  a  gente  da  frota : 

—  "Gentes,  olhai,  que  nom  tendes  mestre 
nem  piloto,  nem  quem  vos  ensine  o  caminho 
de  hoje  em  diante,  porque  estes  que  tenho 
presos  debaixo  da  coberta,  haviam  de  tornar 
a  Portugal,  se  primeiro  nom  morressem.  A 
Deus  vos  encommendai  e  pedi  misericórdia,  e 
a  mi  de  hoje  avante  ninguém  me.  diga  que  ar- 
ribe, porque  de  mi  sabei  certo,  que  se  nom 
achar  recado  do  que  venho  buscar,  a  Portugal 
nom  hei  de  tornar.*"  — 

Quando  a  gente  da  frota  se  viu  sem  o  pilo- 
to e  sem  o  mestre  da  capitânea,  conheceu  que 
nunca  maior  fora  o  perigo.  De  joelhos  e  em 
altos  brados  rogou  ao  capitão-mór  que  não 
metesse  o  piloto  e  o  mestre  debaixo  da  cober- 
ta, porque  todos  ficavam  sem  governo  e  a 
perdição  era  inevitável. 

Simulou  Vasco  da  Gama  que  se  commovia 
um  pouco  com  tantos  brados  e  mandou  pôr 
os  presos  no  chapitéu,  em  seus  camarotes, 
prohibindo-lhes  que  dessem  ordens  quanto  ao 
caminho,  e  autorizando-os  apenas  para  marear 
as  velas,  como  se  dêlles  não  tivesse  neces- 
sidade. 

* 

Quando  João  da  Ameixoeira  soube  da  pri- 
são de  Pêro  de  Alanquer,  teve  tentações  de 
lançar  batel  e  ir  desmanchar  a  intriga  que 
turvara  a  intelligência  do  capitão-mór,  levan- 

1  Gaspar  Correia,  cap.  viii. 
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do-0  a  perpetrar  uma  injustiça;  mas  as  ondas 
cavavam-se  cada  vez  mais,  os  navios  metiam 
água  sem  cessar,  todos  trabalhavam  a  bordo 
e  Paulo  da  Gama  não  perdia  de  vista  nin- 
guém da  sua  gente. 

João  da  Ameixoeira,  embora  impaciente  e 
amargurado,  teve  de  aguardar  melhor  ensejo. 

Decorreram  dias  de  inenarrável  angústia.  O 
casco  dos  navios,  a  mastreação  e  o  velame 
exigiam  reparos  urgentes,  sob  pena  de  total 
ruína. 

Mas  Vasco  da  Gama,  com  a  mais  assom- 
brosa temeridade,  não  revogava  o  seu  propó- 
sito, e,  embora  pairasse  de  noite,  mandava 
sempre  governar  avante. 

Entretanto,  o  mar  agitava-se  em  convulsões 
medonhas  ;  as  entremechas  estalavam  \  os  mas- 
tros rangiam  nas  enoras  \  as  velas,  esfarrapa- 
das, deixavam  pender  e  baloiçar-se  á  feição  do 
vento  balumas  e  monêtas  •,  e  ás  angústias  do  tor- 
mento foi  juntar-se  finalmente  o  supplicio  da 
sede :  com  o  balanço  dos  navios,  as  pipas  da 
água  rolaram  e  despedaçaram-se. 

Vasco  da  Gama  não  confessou  que  recon- 
siderava; mas,  de  si  pára  si,  reconheceu  que 
á  salvação  da  armada  importava  o  arribar ;  e, 
na  esperança  de  avistar  terra,  mas  sem  expli- 
car as  suas  ordens,  mandou  governar  pára 
nornoroéste. 


Entrava,  mal  agoirado  para  a  frota,  o  anno 
de  1498;  mas,  a  10  de  janeiro,  os  gageiros 
amnunciaram  terra  e  a  foz  de  um  pequeno 
rio. 
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Lançaram-se  sondas,  achou  se  fundo  e  dei- 
taram-se  âncoras  junto  àquella  fóz. 

Fez  se  logo  pescaria,  recolheu-se  água  doce 
do  rio,  e  juntaram-se  os  capitães  na  San-Ga- 
briel^  falando  dos  incidentes  da  viagem  e  dos 
reparos  de  que  as  naus  haviam  mister. 

João  da  Ameixoeira,  que  raramente  aban- 
donava o  seu  capitão,  misturou-se  com  os  de- 
mais mareantes,  que  haviam  passado  aos  ba- 
téis para  pescar  e  fazer  aguada,  e  achava-se 
na  Sau-Gabriel,  quando  ali  palestravam  os 
capitães.  Antes  que  êlles  se  reunissem  na  câ- 
mara do  capitão  mór,  logrou  occasião  de  pas- 
sar junto  de  Vasco  da  Gama,  que  o  reconhe- 
ceu e  lisonjeou  : 

—  Não  me  esqueço  de  que  és  bom  servidor, 
e  far-te-ei  mercê,  quando  m'a  requeiras. 

—  Duas  vos  requeiro,  e  mais  nenhuma. 

—  Muito  requeres,  mas  fala. 

—  Que  pergunteis  a  Nicolau  Coelho  como  é 
criminoso  o  piloto  da  capitânea. 

—  l  A  outra  mercê  ? 

—  Que  não  divulgueis  o  meu  pedido. 

—  ;  Mais  nada  ? 

—  Nada  mais,  senhor. 

—  Despacho  haverás.  — 


Quando  João  da  Ameixoeira  passou  junto 
de  Pêro  de  Alanquer,  e  o  viu  posto  a  ferros, 
com  grande  difficuldade  conteve  as  lágrimas,  e 
disse-lhe  baixinho  : 

—  Não  vos  desalenteis  ;  fio  que  breve  sereis 
livre. 
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—  ^  E  de  vós  que  dizeis  ? 

—  Que  pouco  durmo  e  que  velo  por  nós 
ambos. 

—  Afastai-vos,  que  vai  passando  o  vosso  ca- 
pitão. — 

Paulo  da  Gama  passou,  sem  voltar  os  olhos 
pára  o  piloto  e  foi  juntar-se  a  seu  irmão. 

Na  câmara  do  capitão  mór,  contou  Nicolau 
Coelho  os  perigos  que  correra,  e  de  que  o  sal- 
vara a  energia  com  que  Vasco  da  Gama  atemo- 
rizou todos  os  conspiradores.  Bemdisse  a  hora 
em  que  communicara  a  Paulo  da  Gama  o  que 
se  passava  na  Bérrio  e  congratulava- se  com  o 
capitão  mór  pela  tranquillidade  que  restabele- 
cera na  armada. 

—  l  Foi  pois  de  Nicolau  Coelho  que  recebes- 
tes a  notícia  do  trama  ?  —  perguntou  Vasco  da 
Gama  a  seu  irmão.  ^ 

—  Verdade  é,  mano. 

—  E  vós,  Nicolau  Coelho,  —continuou  Vasco 
da  Gama,  —  i  que  razão  houvestes  para  accu- 
sar  o  piloto  da  capitama  ? 

—  Senhor,  não  accusei  nunca  o  piloto  da 
capitaina ;  tive-o  sempre  por  homem  honrado 
e  leal ;  mas  vós,  que  o  julgastes  severamente, 
razão  haveríeis. . .  — 

Vasco  da  Gama  voltou-se  gravemente  para 
seu  irmão  e  interrogou-o  com  a  vista. 

Paulo  da  Gama  pareceu  hesitar,  e  aventu- 
rou : 

—  Nicolau  Coelho  não  accusou  Alanquer, 
mas...  tive  suspeitas. 

—  ;  Suspeitas  somente  ? 

—  Èm  casos  de  gravidade  tal,  não  descon- 
viria  dar  a  suspeitas  o  valor  de  prova. 
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—  Eu  VOS  perdoo,  mano,  como  já  vos  per- 
doou o  juiz  de  Seiúpel,  mas  não  vos  absolvo 
das  custas. 

—  Sentenciai,  se  vos  praz ;  sois  o  capitão- 
mór. . . 

—  Ide  dizer  a  Pêro  de  Alanquer  que  pedis- 
tes e  obtivestes  a  liberdade  dêlle,  e  dizei  aos 
meus  criados  que  lhe  soltem  os  ferrolhos. 

—  Farei  o  que  me  mandais. — 


Paulo  da  Gama,  momentos  depois,  abei- 
rou se  do  piloto  agrilhoado  e,  com  um  sorriso 
contrafeito : 

—  Alegrai-vos,  Pêro,  —  lhe  disse,  —  que  re- 
cobrais a  liberdade,  por  meu  pedido.  E  tu, — 
continuou,  dirigindose  a  um  criado  do  capitão- 
mór,  —  desaperta  aquêlles  ferros.  — 

Pêro  de  Alanquer,  livre  dos  ferros,  nada 
disse  a  Paulo,  e  procurou  Vasco  da  Gama  : 

—  Bem  hajais,  senhor  capitão-mór. 

—  Não  deis  graças,  Pêro  :  julguei- vos  mal  e 
errei.  Perdoai,  amigo. 

—  Vós  sois  bom,  senhor;  mas  há  bons  e 
maus.  Bem  hajais,  senhor  capitão-mór. 


-^^á^r^ 


CAPITULO  XIV 

XJiii  casíiiiieiito  entre  palmeiras 


Depois  de  procellosa  tempestade, 
Nocturna  sombra  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manhan  serena  claridade, 
Esperança  de  porto  e  salvamento. 

I^SIÀDAS,  IV,   1. 

DEPOIS  que  a  armada  fundeou,  avistaram-se 
na  praia  muitos  negros,  homens  e  mu- 
lheres, que  pareciam  obedecer  a  um  dos  seus 
e  que,  cheios  de  curiosidade  e  pacificamente, 
admiravam  os  nossos  navios. 

Vasco  da  Gama  enviou  a  terra  o  lingua  Mar- 
tim  AíFonso  com  um  marinheiro,  que  lograram 
dos  negros  bom  gasalhado,  e  que  da  parte  do 
capitão  mór  levaram  ao  chefe  uma  jaqueta, 
uma  carapuça,  uma  manilha  e  umas  calças 
vermelhas. 

Grande  alegria  deu  ao  chefe  e  grande  admi- 
ração aos  demais  negros  o  presente  do  capitão 
dos  brancos ;  e  procurando  corresponder  á 
amabilidade  dos  estranhos,  banquetearam  com 
papas  de  milho  Martim  Aííonso  e  seu  compa- 

IO 
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nheiro,  e  enviaram  uma  gallinha  a  Vasco  da 
Gama. 

Era  gente  affável  e  tão  pacífica,  que  o  capi- 
tão-mór  pôs  àquella  terra  o  nome  de  Terra 
da  bóa  gente;  e,  como  os  negros  cxhibissem 
numerosos  enfeites  de  cobre  nas  pernas,  nos 
braços  e  nos  cabêllos,  chamou  àquêlle  rio  Rio 
do  Cobre  *. 

Ali  se  demoraria  a  frota,  para  concluir  a 
aguada  e  reparar  as  embarcações,  mas  o  vento 
soprava  forte,  de  leste,  e  os  navios  avariados 
soffriam  tanto  com  o  embate  das  ondas,  que 
foi  prudente  levantar  ferro  e  ir  ancorar  mais 
ao  norte,  numa  bahia  amparada  de  todos  os 
ventos,  junto  de  umas  terras  baixas  e  alagadi- 
ças, arborizadas  e  ricas  de  fruta,  á  foz  de  um 
grande  rio,  a  que  se  pôs  o  nome  de  Rio  dos 
bons  sinaes  ^. 


*  Que  seria  o  rio  de  luhambane^  segundo  a  conjectura 
de  Henri  Major  ;  mas,  segundo  os  annotadôres  do  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama,  o  rio  do  Cobre  ou  Acuada  da 
Bóa- Gente  é  o  que  hoje  se  chãmd.  Aguada  da  Bôa-Pa:^, 
e  fica  ao  norte  da  bahia  de  Lourenço- Marques,  entre  o 
rio  de  Lagoa  e  o  Inhampura. 

2  Frei  João  dos  Santos,  na  sua  Ethiópia  oriental^  liv.  ii, 
cap.  2,  dizendo  que  o  Zambe:^e,  a  3o  léguas  da  costa, 
se  divide  em  dois  braços,  que  são  o  Luabo  e  o  rio  de 
Quilimane^  affirma  que  este  é  o  rio  que  Vasco  da  Gama 
chamou  dos  Bons- Sinaes ■ 

Tal  opinião  é  geralmente  adoptada,  não  só  por  es- 
critores modernos,  senão  ainda  por  geógrafos  e  cartó- 
grafos antigos. 

Duvido  porém  da  exactidão  do  asserto,  e  sujeito  á 
apreciação  dos  intendidos  o  fundamento  da  minha  dú- 
vida. E'  que  o  rio  ou,  antes,  a  ribeira  de  Qiiilimane  é 
tão  insignificante  que,  só  em  occasião  de  enchentes, 
poderá  considerar-se  braço  do  Zambe:^e^  (vej.  Du-Fief, 
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Era  aquêlle  o  melhor  posto  que  se  deparava 
á  armada,  depois  da  passagem  do  Cabo^  e  a 
gente  não  era  menos  hospitaleira  e  tratável 
que  a  do  Rio  do  Cobre.  Os  homens,  negros 
mas  bem  parecidos,  andavam  nus,^  cobrindo 
apenas  suas  vergonhas,  —  como  diz  Álvaro  Ve- 
lho,—  com  pequenos  panos  de  algodão;  e  as 
mulheres,  de  compleição  e  feições  agradáveis, 
tinham  os  beiços  furados  em  três  pontos  e  dêl- 
les  pendentes  brincos  de  estanho. 

Familiarizaram-se  os  negros  com  a  gente  da 
armada,  e  fizeram-se  transacções  commerciaes  : 
os  negros,  em  suas  almadias,  levavam  ás  naus 
marfim  e  especiarias,  com  que  adquiriam  pa- 
nos, manilhas,  missanga,  barretes  e  outros 
objectos  da  sua  predilecção ;  e  os  brancos 
andavam  tranquillamente  por  terra,  fazendo 
aguada  e  adquirindo  madeiras  pára  o  concerto 
das  naus. 


Précis  de  Geogr.  6*.  ed ,  Bruxelles,  i885,  pag.  217)  ;  e 
Álvaro  Velho,  que  acompanhava  a  armada  de  Vasco  da 
Gama,  diz  no  célebre  Roteiro,  referindo-se  ao  rio  que 
se  chamou  dos  Bons-  Sinaes  :  —  «...  e  vindo  asy  nesta 
rróta  vimos  huum  rrio  largiio  em  boca  e. . .  pousámos». 
(Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  em  1497,  ^'^'  ^^ 
i8õi,  pag.  20)-  Ora,  não  parece  que  os  expedicionários 
considerassem  rio  largo  uma  ribeira,  mormente  em  ja- 
neiro, muito  antes  da  estação  das  chuvas,  que  ali  co- 
meça em  março. 

A  esta  razão  accresce  outra  :  é  que,  entre  os  cartó- 
grafos antigos,  Diego  Ribero,  (1529),  inscreve  o  rio  dos 
Bons-Sinaes  abaixo  de  Qiiilimane. 

Figura-se-me  pois  provável  que  o  rio  dos  Bons-Si- 
naes era  o  que  hoje  se  chama  Inhamissengo  e  que  é  o 
ramo  principal  do  Zambe^^e. 
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Ali  estacionou  a  armada  trinta  e  dois  dias^ 
por  se  reparar  dos  grandes  estragos  que  os 
temporaes  lhe  causaram.  Foi  mister  substituir 
o  mastro  grande  da  San-Rafael  e  reformar 
completamente  a  Bérrio :  cortaram-lhe  os  mas- 
tros e,  com  estes  e  com  antenas  e  vergas  dos 
outros  navios,  fêz-se  uma  espécie  de  sobrado, 
sobre  o  qual  se  fêz  ir  á  banda  a  caravela,  até 
se  vêr  a  quilha,  e  a  firmaram  com  pranchas. 

Toda  a  gente  trabalhou  no  fabrico  da  cara- 
vela, desde  os  capitães  até  os  moços  de  câ- 
mara, assim  de  dia  como  de  noite.  Estes  lim- 
pavam a  craca  das.  tábuas  *,  aquêlles  tiravam 
das  costuras  a  estopa  que  estava  podre  ;  uns 
metiam  estopa  nova,  breando-a  logo :  e  outros 
coziam  o  breu  num  fogão  que  havia  dentro  de 
um  esquife. 

Concluída  de  uma  ilharga  a  caravela,  puse- 
ram-na  direita  e  inclinaram-na  sobre  a  banda 
reparada,  procedendo  ao  concerto  da  outra 
ilharga. 

Ficou  como  nova  a  Bérrio;  e,  apparelhados 
os  três  navios  para  o  proseguimento  da  via- 
gem, curou-se  da  aguada  e  carnagem,  e  mui- 
tos marinheiros  divagavam  entre  os  arvoredos 
da  costa,  recolhendo  laranjas,  cidras,  cocos. 

Pêro  de  Alanquer  e  João  da  Ameixoeira, 
desviando  se  um  pouco  dos  seus  companhei- 
ros, internaram-se  num  palmeiral,  e  foram  sen- 
tar-se  á  sombra  de  um  baobab  *  gigante,  num 
cômoro  vestido  de  ervagem. 


1  Nome  africano  da  adansónia. 
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Repassando  na  memória  as  angústias  da 
viagem,  julgavam-nas  êlles  compensadas  pela 
felicidade  de  se  verem  juntos,  e  pela  certeza 
de  que  um  velava  pêlo  outro  e  de  que  a  ven- 
tura ou  a  desventura  os  prenderia  com  o  mes- 
mo vínculo. 

Havia  porém  inimigo  perigoso,  e  cumpria 
precaverem  se  contra  ciladas.  Por  outro  lado, 
o  verdadeiro  sexo  de  João  da  Ameixoeira  era 
segredo  que,  a  todo  o  custo,  cumpria  manter. 

Neste  ponto,  João  da  Ameixoeira  fazia  pon- 
derações : 

—  Que  na  armada  havia  alguém  que  pode- 
ria reconhece  lo,  e  a  cujas  vistas  se  esquivava 
quanto  podia ;  que  esse  alguém  era  frei  Pêro 
da  Covilhan  e  que,  por  sinal,  ia  êlle  agora  pas- 
sando além  entre  palmeiras  e  parecia  dirigir- 
se  á  sombra  do  baobab. 

—  Frei  Pêro  é  um  santo,  —  disse  Alanquer  ; 

—  e  talvez  que  em  boa  hora  Deus  o  conduza 
para  nós. 

—  Não  vos  intendo.  Pêro.  — 

Pêro  explicou-se  confidencialmente,  em 
quanto  o  sacerdote,  de  cabeça  descoberta  e 
na  sua  comprida  lôba,  com  um  grande  crucifi- 
xo de  metal,  pendente  de  uma  cadeia  ao  pes- 
coço, se  aproximava  gravemente,  sem  erguer 
a  vista  do  seu  livro  de  Horas. 

Ia  sentar-se  no  cômoro,  quando  attentou 
nos  dois  companheiros  de  viagem. 

—  Ah,  i  sois    vós.    Pêro  ?  —  disse    o    frade ; 

—  recebei  os  meus  prolfaças,   que  livre  estais 
daquêlles  ferros. .  . — 
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Os  dois  marinheiros  ergueram  se  respeito- 
sos. 

—  Sentai-vos, —  continuou  o  frade;  é  boa  a 
sombra  e  são  macios  os  seteaes.  E  vós  outro, 

—  disse,    dirigindo-se    a  João  da  Ameixoeira_^ 

—  l  em  que  nau  servis?  Por  Santa-Maria,  que 
não  me  é  estranho  vosso  cariz ! 

—  Sou  com  o  senhor  Paulo  da  Gama,  e 
também  vos  eu  conheço  mui  bem. 

—  Como  ?  donde  ? 

—  Só  vo-lo  direi  sob  confissão :  e  assi  eu, 
como  o  piloto,  miuito  desejamos  que  oiçais 
nossas  culpas,  por  lhes  dar  absolvição. 

—  Quando  embarcastes,  vos  absolveu  a 
todos  o  vigairo  dos  freires  de  Christo,  com 
poder  das  bulias  que  o  senhor  infante  D. 
Anrique  obtivera  de  Roma  pêra  casos  taes. — 

Alanquer  objectou  : 

—  Tormentosa  tem  sido  a  viagem ;  e  a  pa- 
ciência e  resignação  christans  soem  abalar-se 
ante  os  perigos;  em  guisa  que  não  é  socegada 
nossa  consciência,  e  de  alivia  la  curamos. 

—  Praz-me  vossa  devação,  e  não  devo  de 
nada  lhe  oppoêr.  ;  Qual  de  vós  confessará 
primeiro  vossos  secretos  ? 

—  Os  dois  ensembra  *,  que  não  hemos  se- 
cretos antre  nós. 

—  Presto  sou  a  vos  ouvir. 

—  Confesso,  —  disse  João  da  Ameixoeira, — 
que  é  falso  o  nome  que  tomei,  e  impróprio 
o  vestido  que  me  cobre. — 

O  sacerdote  teve  um  movimento  de  assom- 
bro. 


*  Juntamente. 
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—  Continuai,  meu  filho,  —  disse  êlle. 

—  Chamo-me  Briatiz.  . . 

—  Briatizl   ^a  sobrinha  de  João  da  Varge? 

—  Essa  mesma. 

—  Reconhêço-vos  agora;  mas  confessai 
mais. 

—  Lancei-me  na  fortuna  do  mar,  por  me 
não  separar  de  quem  muito  me  quer. . . 

—  l  Falais  de  Pêro  ? 

—  De  mim  fala,  —  acudiu  Alanquer  ;  —  e 
eu,  que  formara  intento  de  só  casar  quando 
me  tornasse  desta  empresa,  não  poderei  já 
apartar-me  de  Briatiz  ;  requeremos  pois  vossa 
bençam,  porquanto  nesta  hora  eu,  Pêro  de 
Alanquer,  recebo  por  minha  lídima  mulher  a 
Briatiz  da  Varge . . . 

—  E  eu,  Briatiz  da  A^arge,  vos  recebo  a 
vós.  Pêro  de  Alanquer,  por  meu  marido  e 
senhor. . . 

—  Empeço  me  fazeis,  meus  filhos, — pon- 
derou o  padre^  —  que  bem  não  sei  o  que  deva 
de  obrar. . . 

—  Tão  trabalhada  viagem,  ainda  não  cum- 
prida, —  disse  Alanquer,  —  bem  podeis  compa- 
rá-la a  artigo  de  morte,  donde  vedes  se,  em 
conjuncção  tal,  de  bom  aviso  será  negar  ben- 
çam a  quem  vo-la  requer. 

—  O  nome  de  Deus  invoco,  —  disse  frei 
Pêro,  —  e,  sob  condição  da  divina  complacên- 
cia, vos  ligo  por  marido  e  mulher :  conjiingo 
vos.  E  sede  venturosos,  meus  filhos.  — 

Os  nubentes  beijaram  as  mãos  do  sacerdo- 
te, e  Alanquer  disse  depois  : 

—  Grande  obrigação  vos  guardo,  senhor 
frei  Pêro   da   Covilhan.   e   maior  será  ella  se 
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tiverdes  em  bom  recato  este  successo,  que 
mal  nos  iria  se  púbrico  o  fizésseis  antes  da 
tornada  desta  viagem.  Depois,  quando  mister 
hajamos,  haveis  dar-nos  attestaçóes  conforme 
as  leis  e  ordenações,  por  que  ninguém  duídôso 
seja  de  nossa  lídima  liança. 

—  Si,  meus  filhos ,  e  per  estas  Horas  vos 
seguro  que  minha  boca  não  pubricará  o 
feito. — 

O  baobab,  baloiçando-se  ao  impulso  da  ara- 
gem vespertina,  ramalhava,  amorosamente,  ca- 
sando o  seu  murmúrio  á  voz  evangélica  de 
frei  Pêro  e  aos  protestos  apaixonados  que, 
após  as  inesperadas  núpcias,  irrompiam  dos 
lábios  de  Briatiz  e  de  Alanquer,  em  quanto  o 
sacerdote,  reabrindo  as  Horas,  voltava  na 
direcção  da  praia. 

Era  um  dia  claro  e  tépido  de  fevereiro. 
Aves  multicores  esvoaçavam  e  pipilavam  nas 
moitas  das  figueiras  silvestres,  na  ramaria  dos 
cidraes  e  nas  frondes  das  palmeiras,  que  on- 
dulavam preguiçosamente,  como  ondas  verdes 
de  um  lago,  levemente  encrespadas  pela  vira- 
ção da  tarde. 

O  sol  ia  caindo  no  occidente,  sobre  as  mon- 
tanhas de  Lupata  •  do  levante,  o  mar  das  ín- 
dias despedia  reflexos  metálicos,  últimas  re- 
verberações do  astro  que  morria  •,  e  mais 
aquém,  junto  a  foz  do  grande  rio,  agrupavam- 
se  ruidosamente  mareantes  e  soldados,  como 
em  arraial  festivo. 

Alanquer  e  João  da  Ameixoeira  deixavam  a 
sombra  do  baobab,  e  iam  encorporar-se  em  o 
numeroso  grupo  que,  afanado  e  alegre,  feste- 
java a  memória  que  os  portugueses  iam  dei- 
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xar  naquellas  paragens:  —  Sobre  uma  piçarra 
abriu-se,  a  picos,  um  grande  buraco,  e  nêlle 
mandou  o  capitão  mór  assentar  um  padrão  de 
mármore,  que  tinha  gravado  de  um  lado  o 
escudo  das  armas  portuguesas,  e  do  outro 
uma  esfera,  com  esta  legenda: — Do  senhorio 
de  Portugal^  reino  de  christãos.  *  — 

Ao  outro  dia,  que  eram  24  de  fevereiro, 
saía  daquêlle  porto  a  armada  e  proseguia  na 
viagem. 


1  Gaspar  Correia,  cap.  ix. 


G^(^^ 


CAPITULO  XV 

Alancjuei*   e   Canaca 


Por  mares  nunca  dantes  navegados... 

Lusíadas,  i,  1. 

PAIRANDO  de  noite  e  velejando  de  dia,  deixa- 
ram as  naus  a  oeste  os  parcéis  de  Çofala 
e,  a  2  de  março,  estavam  á  vista  da  ilha  de 
Moçambique. 

Pareceram  alegrar-se  os  moradores  da  ilha 
com  a  aproximação  das  naus,  e,  aprestando 
suas  almadias  e  zambucos,  foram  saudar  os 
mareantes  com  anafis  e  buzinas  de  marfim. 
Eram,  em  grande  parte,  mercadores  moiros, 
vestidos  de  algodão  listrado,  armados  de  ada- 
gas e  alfanges  moiriscos  e  usavam  toucas  com 
vivos  de  seda  e  oiro. 

A  terra  era  governada  por  um  xeque,  Ça- 
coeia^  que  obedecia  ao  rei  de  Qidloa. 

Calculando  que  a  armada  era  turca  ou  moi- 
ra, foi  Çacoeia  visitar  a  Vasco  da  Gama.  Le- 
vava consigo  gente  armada  de  arcos  e  frechas, 
e  apresentou-se  ricamente  vestido  :  cabaia  tur- 
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quêsa  de  fino  algodão,  e,  sobre  esta,  outra  ca- 
baia de  velludo  de  Meca ;  turbante  de  cores, 
entresachado  de  fios  de  oiro;  alfange  e  adaga 
com  guarnições  de  oiro  e  pedrarias^,  e  alparcas 
de  velludo  *. 

Houve  entre  o  capitão-mór  e  o  xeque  pro- 
testos de  amizade,  cedendo  o  cafre  a  Vasco  da 
Gama  dois  pilotos  contratados  por  trinta  meti- 
caes  2  de  oiro  e  mallotas  ^  de  eran. 

Soube-se  ao  depois  em  Moçambique,  que  os 
forasteiros  eram  christãos.  Os  mercadores  moi- 
ros e  o  próprio  xeque  mal  dissimularam  a  hos- 
tilidade que  nêlles  acordou  e,  quando  alguns 
marinheiros  iam  fazer  aguada,  foram  imprevis- 
tamente recebidos  a  tiros  de  frecha.  Castigou 
Vasco  da  Gama  o  insulto  com  as  suas  espin- 
gardas e  bombardas,  a  ponto  que  os  moiros, 
receando  que  a  bombardaria  Ihesjncendiasse  a 
cidade,  fizeram  que  o  xeque  novamente  pro- 
testasse amizade  aos  portugueses. 

Receoso  da  má  fé  do  cafre,  tratou  Vasco  da 
Gama  de  desviar-se  daquellas  paragens,  e,  le- 
vando consigo  um  dos  pilotos  moiros,  foi  le- 
vantar um  padrão  a  pouca  distância  de  Mo- 
çambique, no  ilhéu  de  San  Jorge. 

Posto  a  tormentos  o  piloto  moiro,  porque 
quisera  fugir  e  atraiçoar  os  portugueses,  simu- 
lou arrependimento  e  insinuou  ao  capitão-mór 
que  mais  acima  havia  uma  cidade,  Qiiíloa,  po- 
voada de  moiros  e  christãos  abexins,  onde  os 


1  Vej.  Damião  de  Góes,  Chron.  de  D.  Man  ,  pag.  41, 
(ed.  de  1749). 

2  Cada  níetical  equivalia  a  420  reis  portugueses. 

3  Espécie  de  vestuário. 
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portugueses   colheriam  amplos   conhecimentos 
daquellas  terras  e  mares. 


Em  quanto  as  naus  estiveram  surtas  no  rio 
dos  Bons-Sinaes,  desinvolveuse  na  gente  da 
armada  a  erisipela  e  uma  doença  maligna  que, 
fazendo  apodrecer  as  gengivas,  victimou  mui- 
tos soldados  e  mareantes. 

Esta  doença,  talvez  até  então  desconhecida 
de  portugueses  e  que  era  o  escorbuto,  atacou 
gravemente,  entre  outros,  o  piloto  Escobar, 
substituído  ao  depois  pelo  m.encionado  piloto 
moiro. 

Indicara  este  ao  piloto  da  capitânea  que  go- 
vernasse a  noroeste,  para  abicarem  a  Qiiíloa. 
mas  Pêro  de  Alanquer  viu  que  naquêile  ponto 
as  correntes  mal  deixariam  ancorar  e  significou 
ao  capitão-mór  que  não  tomava  sobre  si  a  apor- 
tagcm  aconselhada  pêlo  moiro. 

Replicou  o  moiro  que  elle  guiaria  a  frota,  ao 
que  annuiu  Vasco  da  Gama,  mandando  caçar 
velas  da  sua  nau  e  deixando  passar  avante  a 
Sdu-Rafael^  que  foi  seguida  dos  outros  navios, 
a  prudente  distância. 

— -.Temei  do  moiro,  —  dizia  Pêro  de  Alanquer 
ao  capitão-mór ;  —  são  verdes  as  águas  desta 
costa,  e  águas  verdes  escondem  baixios.  — 

Mal  acabava  de  falar,  o  moiro  encalhava  a 
San  Rafael  nuns  baixios,  donde  com  grande 
custo  a  safaram  com  viradores  as  outras  naus. 

Desculpou-se  o  moiro  com  a  baixamar;  e, 
para  alimentar  confiança  no  capitão-mór  e  per- 
suadi-lo a  arribar,  notificou-lhe  que  mais  aci- 
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ma,  em  Mombaça,  também  havia  christãos  e  lá 
se  podia  aportar. 

Em  eífeito,  aportou  a  armada  a  Mombaça; 
mas,  conhecido  por  Vasco  da  Gama  que  o 
moiro  tramava  a  perdição  das  naus  e  dos  ma- 
reantes portugueses,  a  tempo  levantou  ferro, 
apresando  em  caminho  um  zambuco  de  moi- 
ros. Destes  soube  que,  adiante,  demorava  uma 
villa.^  Melínde,  cujo  rei,  homem  humano  e  pres- 
tador, dana  aos  portugueses  o  auxílio  que  em 
si  coubesse  ;  e,  em  14  de  abril,  dia  de  páscoa, 
e  com  as  naus  embandeiradas  em  commemo- 
ração  do  festivo  dia^  foi  a  armada  surgir  no 
porto  de  Melinde. 


Não  illudiram  desta  feita  a  Vasco  da  Gama. 
Dês  que  a  armada  se  partira  de  Lisboa,  nunca 
topara  melhor  gasalhado  que  em  Melinde.  Fo- 
ram déz  dias  de  plena  festa  os  que  a  armada 
ali  passou. 

Um  barco  de  refrescos  foi  o  primeiro  pre- 
sente do  rei  a  Vasco  da  Gama.  Carneiros  e 
gallinhas  iam  abastecer  as  refeições  dos  ma- 
reantes; e  a  gente  da:  terra  expandia-se  em  ma- 
nifestações de  vivo  júbilo,  como  se  lhe  chegas- 
sem de  longe  felizes  novas  de  um  povo  irmão. 

Vasco  da  Gama  correspondeu  bizarramente 
a  tão  amável  acolhida  :  as  naus  mantinham-se 
embandeiradas  ;  salvavam  cada  hora  as  bom- 
bardas, cujos  trons  faziam  estremecer  a  po- 
voação e  cujos  peloiros  iam  dando  chapelêtas 
pêlo  mar,  com  grande  assombro  da  gente  in- 
dígena. 
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Como  O  capitão-mór,  por  natural  prudência 
de  quem  escarmentado  ia  já,  se  esquivasse  a 
visitar  o  rei  em  terra,  acordou-se  em  que  os 
dois  se  encontrariam  junto  á  praia,  o  rei  no 
seu  zambuco  e  Vasco  da  Gama  em  seus  ba- 
téis com  alguma  da  sua  gente. 

A'  hora  prefixa,  encommendou  o  capitão- 
mór  a  Paulo  da  Gama  e  a  Nicolau  Coelho 
que  ficassem  nos  navios  a  bom  recado  e  com 
as  âncoras  tanto  a  pique,  que  pudessem  accor- 
rêr  ao  que  necessário  fosse ;  e,  com  a  melhor 
da  sua  gente,  secretamente  armada,  desceu  a 
um  batel  toldado  e  embandeirado,  e  dirigiu-se 
pára  a  praia. 

Neste  comenos,  saía  o  rei  da  sua  moradia, 
em  vistoso  andor  com  esparavel  de  seda,  aos 
hombros  de  quatro  homens,  seguido  de  trom- 
betas e  buzinas  e  da  sua  gente  mais  grada.  Ao 
apear-se  do  andor,  viu-se  que  era  homem  bem 
disposto  e  luxuosamente  vestido  :  jaqueta  va- 
riegada de  velludo  de  Meca ;  da  cintura  aos 
joelhos  um  pano  azul  com  vivos  de  oiro  •,  cal- 
ções brancos,  que  chegavam  até  ao  artelho ; 
sobre  o  pano  azul,  uma  faixa  de  seda  com 
adaga  guarnecida  de  prata  \  na  cabeça  um  ca- 
rapuço de  velludo  preto,  e,  por  baixo  do  cara- 
puço, uma  touquinha  de  seda  variegada,  com 
cadilho  de  fios  de  oiro. 

Os  batéis  portuguêses_,  armados  cada  um  com 
dois  berços  *,  e  dispostos  pára  receber  o  senhor 
daquella  terra,  iam  guarnecidos  de  alambéis, 
panos  de  Flandres  e  rica  baixela;  havia  ali  ca- 
deiras de  velludo  carmezim,  com  franjas  de  oiro 


Pequenas  peças  de  artilharia. 
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e  pregaria  de  prata,  e  uma  amostra  das  prin- 
cipaes  riquezas  que  iam  na  armada.  No  batel 
de  proa,  fluctuava  um  guião  farpado  de  da- 
masco branco  e  vermelho,  guarnecido  de  fran- 
jas e  cordões  de  oiro,  e  tendo  ao  centro  o  em- 
blema da  ordem  militar  de  Christo. 

Do  seu  zambuco  passou  o  rei  para  o  batel 
de  proa,  onde  o  receberam  festivamente,  e 
onde  tomou  logar  em  alcatifa  e  cadeira  de  vel- 
ludo. 

E  logo,  por  meio  do  língua  Fernão  Martins, 
que  conhecia  o  arábigo,  se  mutuaram  grandes 
protestos  de  amizade,  brindando  Vasco  da 
Gama  o  rei  com  uma  rica  espada  em  caixa 
guarnecida  de  oiro  esmaltado,  uma  lança  de 
ferro  doirado  e  uma  adaga  com  bainha  de  se- 
tim  lavrada  a  fios  de  oiro. 

Além  destes  brindes,  muitos  outros  recebeu 
o  rei,  como  bacias  de  prata,,  frascos  de  amên- 
doas, conservas  da  ilha  da  Madeira^  azeitonas 
e  outros  producto^,  desconhecidos  naquellas 
partes. 

A  tudo  grato  e  ledíssimo,  fornia  o  rei  de 
JMelinde  as  naus  com  mantimentos  e  presentes 
vários ;  e  acquiescendo  de  bom  grado  ao  pe- 
dido do  capitão-mór,  pôs  ao  seu  serviço  um 
moiro  de  Guzerate,  Malemo  Canaca,  homem 
perito  em^  navegação  e  mui  conhecedor  dos 
mares  da  índia. 

A  24  de  abril,  velejou  a  armada  pára  leste, 
com  vento  de  feição,  no  rumo  de  Calecut,  de 
que  tinha  noticia  o  capitão-mór,  e  para  cujo 
rei  levava  recado  e  cartas  do  rei  de  Portugal. 
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Durante  a  travessia,  e  com  a  intervenção  do 
língua  Fernão  Martins,  praticaram  largamente 
os  dois  pilotos,  —  o  moiro  Canaca  e  o  portu- 
guês Alanquer. 

Observou  minuciosamente  o  moiro  os  nossos 
astrolábios  de  pau  e  de  latão,  e  não  pôde  es- 
quivar-se  a  admirar  a  perícia  do  piloto  portu- 
guês que,  com  tão  rudimentares  instrumentos, 
guiava  uma  frota  por  tão  largos  e  distantes 
mares :  os  mareantes  do  oriente,  verdade  é 
que,  além  de  certas  estrêllas,  se  serviam  tam- 
bém de  quadrante  para  tomar  a  altura  do  sol, 
e  de  um  instrumento  similhante  á  balestilha; 
mas  os  pilotos  de  Cambaia  e  do  mar  Roxo 
restringiam-se  ao  trajecto  entre  Meca.  os  por- 
tos do  Malabar^  e  os  da  Africa  Oriental, 
desde  Çofala  a  Socotorá. 

Posta  a  armada  em  rumo  de  Calecut,  e 
vendo  Alanquer  que  o  timoneiro,  ás  ordens  de 
Canaca,  fazia  singrar  para  nornordéste,  ponde- 
rou ao  capitãomór  que,  por  aquella  forma,  a 
travessia  ia  prolongar  se  muito  mais  do  que 
necessário  era. 

Explicou  o  moiro  que  os  pilotos  de  Cambaia 
não  usavam  tomar  a  linha  recta,  entre  a  EiJiió- 
pia  e  o  Malabar,  antes  encurvavam  a  marcha, 
aproximando-se,  mais  ou  menos,  do  mar  RóxOy 
golfo  de  Ormui  e  o  reino  de  Giiierate. 

Sorriu-se  Pêro  de  Alanquer,  por  ver  que  os 
portugueses  podiam^  dar  aos  do  oriente  lições 
de  audácia  e  de  arte  de  navegar^  e  propôs  ao 
capitão-mór  o  rumo  esnordéste,   responsabili- 
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zando-se  êlle  pela  mareagem,  se  algum  mare- 
moto não  surprehendêsse  a  frota. 

Ponderava  o  moiro,  por  boca  de  Fernão 
Martins,  que,  por  esnordéste,  poderiam  to- 
par-se  baixios  desconhecidos,  e  que^  quanto 
maior  fosse  o  desvio  da  costa,  mais  diffícil  se- 
ria o  calculo  das  distâncias. 

Replicou  Alanquer,  com  um  movimento  de 
legitimo  orgulho,  que,  para  medida  de  quaes- 
quer  distâncias,  tinha  os  nós  da  barquinha ; 
e  que,  para  conjurar  os  baixios,  tinha  a  sua 
vista  a  reconhecer  a  água  que  os  cobrisse,  e 
tinha  a  sondarêza  para  lhes  saber  a  profundi- 
dade. 

A  frota  seguiu  o  rumo  esnordéste,  e  Canaca 
mostrou  desejos  de  conhecer  os  instrumentos 
náuticos,  usados  pêlos  occidentaes.  Quis  ver  a 
barquinha  de  que  falara  Alanquer;  e  o  piloto 
da  capitânea,  apresentando-lhe  um  triângulo 
de  madeira,  ligado  a  uma  linha  graduada,  cha- 
mou dois  marinheiros :  um  dêlles  sustentava 
um  carretel,  e  o  outro  trazia  uma  ampulheta. 
O  piloto  lançou  o  triângulo  pela  popa  e,  tanto 
que  o  navio  andou  o  espaço  marcado  pela  pri- 
meira divisão  da  linha,  ordenou : 

—  Vira!— _ 

O  marinheiro  da  ampulheta,  que  a  tinha 
atravessada,  voltou  a  areia  pára  cima,  e  a  ex- 
periência começou.  Alanquer  foi  tocando  a  li- 
nha, até  que  o  homem  do  carretel  bradou  : 

—  Topo !  — 

O   piloto  contou  os  nós  que  estavam  fora  : 
eram  treze  *,  e  depois  de  observar  a  ampulhe- 
ta, falou  com  o  língua  e  fêz  saber  ao  moiro 
que,   durante   a  experiência  o  navio  tinha  an- 
1 1 
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dado  treze  milhas,  não  mais  nem  menos,  por- 
que a  barquinha  assim  o  dizia  *. 


Não  interessou  menos  a  Canaca  a  sondagem 
no  alto  mar. 

Tirada  do  paiol  a  chumbada  e  a  linha  da 
sondarêza,  composta  em  volta  do  prumo  a 
saia  de  brim,  collocado  o  cêbo  numa  cavidade 
inferior  do  prumo,  o  mestre  mandou  carregar 
e  ferrar  o  pano  miúdo  e  arriar  a  vela  do  es- 
tai da  proa.  Sustado  o  andamento,  chamou 
dois  marinheiros  da  mesa  de  enxárcia ;  um 
dêlles  aguentou  a  chumbada  e  largou  o  prumo, 
gritando  : 

—  Vai  largo  I  — 

O  outro,  que  portava  a  linha,  gritou  igual- 
mente : 

—  Vai  largo  I 

E,  quando  o  prumo  deixou  de  correr,  bra- 
dou : 

—  Fundo !  — 

A  maruja  agrupou-se  em  volta  da  selha  da 
sondarêza,  para  ver  subir  o  prumo. 


1  O  instrumento  náutico,  conhecido  por  barquinha  e 
formado  de  uma  linha  graduada  e  um  triângulo  de  ma- 
deira, com  uma  placa  de  chumbo  que  o  faz  mergulhar 
até  dois  terços  da  sua  altura  e  o  mantém  verticalmen- 
te, ^-  era  realmente  usado  pêlos  marinheiros  de  Vasco  da 
Gama  ?  Os  cronistas  não  falam  explicitamente  da  bar- 
quinha^ mas  referem -se  á  contagem  das  distâncias  por 
mar  e  longe  da  costa,  o  que  faz  crer  que  este  instru- 
mxento,  ou  outro  análogo,  devia  ser  conhecido  de  Pêro 
de  Alanquer.  (Vej.  Celestino  Soares,  Qiiadros  Navaes, 
parte  11,  tomo  11,  pag.  499). 
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A  linha  graduada  marcava  cento  e  vinte  bra- 
ças á  profundidade  que  o  prumo  attingira  ^  e, 
adherentes  ao  cêbo  ou  recolhidas  nas  pregas 
de  brim,  observavam-se  algumas  conchas  esmal- 
tadas e  detritos  inclassificáveis  de  uma  desco- 
nhecida flora  marítima. 

Recolhida  a  sondarêza,  gritou  o  mestre  ao 
timoneiro : 

—  Arriba !  — 

Largaram-se  os  panos  e  proseguiu-se  ale- 
gremente na  viagem. 

A  27  de  maio  *  um  gageiro  annunciou  terra. 

Realizava-se  emfim  o  sonho  incantado  dos 
navegadores  do  occidente. 

Os  olhos  de  Vasco  da  Gama  e  dos  seus 
companheiros  çravaram-se,  radiosos  de  prazer, 
em  terras  da  índia  :  enseadas,  palmeiras,  are- 
caes  contornados  de  rios,  e,  mais  além,  a  cor- 
dilheira dos  Gates. 

Canaca  chegou  á  proa  e,  dirigindo-se  a 
Vasco  da  Gama,  estendeu  o  braço  para  terra, 
€  apontou  Calecut. 


*  A  77,  diz  Castanheda  e  o  bispo  Osório;  a  14, 
■opina  Gaspar  Correia;  a  16,  affirma  Barros;  a  27,  sus- 
tenta Góes,  baseado  no  Roteiro  de  Vasco  da  Gama. 


CAPITULO  XVI 

Ilidi £i  ! 


Já  se  viam  chegados  junto  á  terra 
Que  desejada  já  de  tantos  fora. 

Lusíadas,  vii,  1. 


GOVERNANDO  a  susuéstc,  fôram  as  naus  lan- 
çar ferro,  duas  léguas  abaixo  de  Calecut^ 
a  conveniente  distância  da  terra. 

A  presença  de  navios  desconhecidos  excitou 
a  curiosidade  dos  indígenas,  e  vários  tones  ^ 
se  achegaram  ás  naus,  com  homens  de  cor  ba- 
ça, orelhas  furadas  sustendo  pingentes  de  oiro, 
barba  e  cabêllo  crescido  exceptuando-se  alguns, 
que  usavam  bigode  e  tinham  rapada  a  cabeça, 
deixando  apenas  um  pequeno  topete.  Nus  da 
cintura  para  cima,  cobriam-se  com  langotins  ^, 
da  cintura  até  o  joelho. 

Ao  parecer  do  piloto  moiro  e  de  Fernão 
Martins,   os   homens    dos   tones   não   falavam 


*  Barcos  indianos. 

2  Espécie  de  tangas  de  algodão. 
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árabe,  e  Vasco  da  Gama  não  logrou,  por  isso, 
as  menores  indicações  acerca  daquellas  terras 
e  de  seus  habitadores. 

Hesitante,  e  usando  de  precauções  que  em 
taes  casos  já  tinha  adoptado,  mandou  um  de- 
gredado *  com  a  gente  dos  tones,  para  que  lhe 
trouxesse  novas  da  terra  fronteira. 

Como  os  indígenas  não  percebessem  a  lin- 
guagem do  degredado  português,  levaram-no  a 
casa  de  um  moiro  tunesino,  que  falava  caste- 
lhano e  que,  entusiasmado  com  a  aventurosa 
viagem  dos  portugueses,  foi  apresentar-se  a 
Vasco  da  Gama,  prestando  se  a  servir-lhe  de 
intérprete  e  a  esclarecê-lo  sobre  quanto  fosse 
mister. 

Chamava-se  Ben-Çaid  o  prestadio  moiro,  que, 
malquisto  dos  seus  correligionários,  foi  pára  os 
portugueses  guia  seguro  e  fiel.    . 

—  Buena  ventura!  biiena  ventura!  —  clamava 
êlle  entusiasmado  a  bordo  da  San- Gabriel ;  — 
grandes  mercês  deveis  a  Deus,  que  vos  trouxe 
aonde  tantas  riquezas  há.  — 

O  Gama  inquiria  sobre  as  riquezas  daquella 
terra,  e  o  moiro  relatava  : 

—  O  çamorim  ^  de  Calecut  é  poderosíssimo 
e  as  riquezas  deste  reino  são  desmedidas ;  bas- 
tará dizer  que  se  commercía  aqui  em  pedrarias, 
pérolas,  aljôfre,  cânfora,  almíscar,  sândalo,  la- 
cre, porcellana,  oiro,  marfim,  seda,  brocado, 


1  Vasco  da  Gama  levara  de  Lisboa,  como  degredados, 
vários  indivíduos  condemnados  á  morte,  e  aos  quaes,  em 
circunstâncias  arriscadas,  commettia  serviços,  a  que  não 
desejava  aventurar  seus  bons  companheiros. 

2  Rei,  rajá. 
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brocadilho,  chamalote,  gran,  alcatifas,  cobre^ 
azougue,  vermelhão,  coral,  perfumarias,  con- 
servas e  productos  de  todas  as  partes. — 

Muito  folgou  Vasco  da  Gama  com  tão  gratas 
informações  •  mas  o  moiro  fêz-lhe  prevenções 
opportunas  : 

—  Que  o  commércio  de  Calecut  estava  todo 
nas  mãos  de  moiros,  e  que  o  çamorim,  embora 
inimigo  de  Mafamede,  protegia  taes  commer- 
ciantes  \  que  os  moiros  veriam  mal  a  concorrên- 
cia de  europeus  e  que  estes  deveriam  preca- 
tar-se  contra  as  possíveis  maquinações  dos 
commerciantes  de  Calecut.  — 

Ponderava,  ao  mesmo  tempo,  que  os  naturaes 
da  terra,  embora  estúpidos  e  ambiciosos,  não 
eram  gente  de  má  indole  e  que  bem  poderia  o 
Gama  entrar  em  relações  com  o  çamorim. 

De  feito,  o  capitão-mór  enviou  dois  emissá- 
rios ao  çamorim,  pedindo-lhe  audiência  em 
nome  do  rei  de  Portugal,  de  quem  lhe  levava 
recado  e  cartas. 

Concedida  a  audiência,  fêz-se  Vasco  da 
Gama  acompanhar  com  doze  homens  dos 
seus,  e  descendo  aos  batéis,  que  mandou  guar- 
necer de  bombardas,  dirigiu-se  para  a  praia, 
onde  era  aguardado  por  numerosa  multidão  de 
índios. 

Paulo  da  Gama  e  Nicolau  Coelho  ficaram  no 
seu  posto,  mas  Paulo  não  occultava  o  seu  re- 
ceio pela  ausência  do  capitão-mór,  que,  saindo 
em  terra,  podia  sêr  victima  de  traições  ou  ci- 
ladas de  moiros. 

Mais  receoso  porém  que  Paulo  da  Gama^ 
ficara  Pêro  de  Alanquer,  porque,  entre  os  que 
acompanharam    a   terra  o  capitão-mór,  como 
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era  Diogo  Dias,  João  de  Sá,  Álvaro  Velho  e 
outros,  ia  também  João  da  Ameixoeira. 


Era  Vasco  da  Gama  esperado  na  praia  por 
um  catual,  alto  funccionário  da  corte  do  çamo- 
rim,  á  frente  de  duzentos  homens  adargados  e 
com  espada. 

O  capitão-mór,  bem  como  o  catual,  subiu  a 
umas  andas  ou  machila,  em  que  seis  homens, 
substituíndo-se  a  revezes,  o  transportaram  ra- 
pidamente, mal  podendo  acompanhá-los  os 
doze  homens  de  Vasco  da  Gama. 

Antes  de  chegarem  aos  paços  do  çamorim, 
foram  os  portugueses  levados  a  um  grande 
templo,  que  terminava  superiormente  num 
vasto  zimbório  de  tijolo. 

A  lenda  de  que  o  apóstolo  'San-Tomé  es- 
palhara o  cristianismo  na  índia  ^  a  ingénua 
crença  occidental  de  que,  afora  os  selvagens 
idólatras,  só  duas  religiões  havia  no  mundo, — 
a  de  Cristo  e  a  de  Mafoma,  —  e  o  facto  de  os 
moiros  desadorarem  templos  e  imagens,  tudo 
isso  fez  crer  a  Vasco  da  Gama  que  estava  num 
país  cristão.  Entrou  no  templo  e,  vendo  ima- 
gens, embora  extravagantes,  entre  as  quaesuma 
que  dava  ares  de  Nossa-Senhôra,  rezou  devota- 
mente e  com  êlle  os  que  o  acompanhavam. 

E  contudo  um  espirito  sem  preconceitos 
diíficilmente  descobriria  nessas  imagens  o  que 
quer  que  fosse  de  cristão.  Uma  delias,  por 
exemplo,  figurava  uma  formosa  e  robusta  mu- 
lher com  dezoito  braços,  nove  de  cada  lado, 
armados  uns  de  espada,  outros  de  arco,  ou- 
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tros  de  clava  ;  os  pés  dessa  mulher,  que  é  a 
divindade  simbólica  da  força,  calcavam  um  gi- 
gante, um  leão  ruivo  e  um  toiro  azul.  Outra 
imagem  representava  o  tronco  informe  de  um 
homem,  sotopôsto  a  uma  cabeça,  á  frente  da 
qual,  em.  vez  do  naris,  saía  uma  comprida 
tromba  de  elefante,  que  se  enlaçava  amorosa- 
mente ao  pescoço  de  uma  das  donzellas  serven- 
tuárias  do  estranho  deus  *. 

Não  obstante  a  devoção  do  capitão-mór, 
João  de  Sá,  escrivão  da  San-Rafael^  e  mais  ou 
menos  letrado  como  eram  quási  todos  os  an- 
tigos escrivães  de  bordo,  não  pôde  acabar  con- 
sigo que,  ao  ver  taes  imagens  e  a  f é  dos  seus 
companheiros,  não  dissesse,  motejando  : 

—  Se  isto  são  diabos,  eu  cá  adoro  ao  Deus 
verdadeiro.  — 

Por  honra  de  Vasco  da  Gama,  acreditou-se 
que  êlle  sorrira,  ouvindo  aquellas  palavras  de 
João  de  Sá. 


Cá  fora,  aguardava  os  portugueses  luzido 
cortejo,  com  charamelas,  anafis,  tambores,  e 
espingardas  que  se  iam  disparando  á  frente  em 
sinal  de  festa.  Dirigia  o  cortejo  o  irmão  do  ca- 
tual ;  e,  quando  se  avistaram  os  paços  do  ça- 
morim,  era  tão  compacta  a  multidão  attrahida 
pela  estranheza  dos  forasteiros^  que  estes  ti- 
veram que  abrir  caminho  á  força,  chegando  fi- 


1  Não  é  fantasia.  O  autor  deste  livro  possue  dois 
quadros  análogos,  offerta  amiga  de  um  estudioso  índio, 
dr.  Assis  Clemente.  O  Roteiro  de  Vasco  da  Gama  fala 
<le  uma  imagem  de  quatro  braços. 
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nalmente  á  vista  do  çamorim,  que  os  aguardava 
numa  sala  interior. 

Estava  o  çamorim  reclinado  nun>  catre 
branco  com  alm^ofadas,  sobreposto  a  um  tapete 
de  velludo  vêrde^  que  revestia  um  alto  estrado 
com  degraus,  sob  um  docel  doirado.  Tinha  á 
direita  uma  grande  bátega  de  prata  que  conti- 
nha o  bétel  *,  mastigatório  formado  de  várias 
espécies  de  pimenta,  cal  viva  e  noz  de  areca. 
Um  funccionário  servia-lhe  o  bétel,  que,  depois 
ia  cair  numa  grande  talha  de  oiro,  á  esquerda 
do  catre.  Ao  pé,  um  guinde  ^  de  oiro  continha 
a  água,  com  que  o  rei  lavava  a  boca. 

Nos  dedos  das  mãos  e  dos  pés,  tinha  o  ça- 
morim muitos  anéis  de  oiro  com  pedras  pre- 
ciosas ;  braceletes  nos  braços  e  manilhas  de 
oiro  nas  pernas  ;  langotim  recamado  de  rosas 
de  oiro ;  e  n^  cabeça  uma  mitra  de  brocado, 
ornada  de  pedraria. 

Quando  o  grao-sacerdote  lhe  annunciou  a 
entrada  dos  portugueses,  soergueu  apenas  a 
cabeça  e  fez  sinal  a  Vasco  da  Gama  de  que 
podia  aproximar-se. 

Adíantou-se  o  capitão-mór,  brilhantemente 
vestido  de  pelote  curto  de  seda  de  cor,  calcas 
de  escarlata,  pantufos  de  velludo,  capa  lom- 
barda de  setim  amarelo,  coifa  de  oiro,  gorra 
de  velludo  preto  e  estoque  com  guarnições 
doiradas.  Fez  ao  çamorim  a  reverência  do  es- 
tilo, inclinando-se  três  vezes  e  juntando  as 
mãos,  estendidas  para  diante;  e  a  convite  do 


i  O  Roteiro  de  Vasco  da  Gama  dá  ao  bétel  o  nome 
de  atambor^  corrupção  do  árabe  tambul. 
2  Espécie  de  gomil  ou  jarro. 
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soberano,  foi-se-lhe  sentar  nos  degraus  do  es- 
trado. 

Sentaram-se  a  alguma  distância  os  compa- 
nheiros do  Gama,  aos  quaes  o  çamorim,  de- 
pois de  ordenar  que  lhes  dessem  água  pára 
lavar  as  mãos,  mandou  distribuir  jacas  e  figos, 
observando-lhes  com  muito  interesse  os  modos 
e  os  trajes,  em  quanto  mascava  o  betei. 

Decorrido  algum  tempo,  e  presentes  os  lín- 
guas, ergueu-se  Vasco  da  Gama  e,  com  per- 
missão do  çamorim,  falou  : 

—  Que  era  embaixador  de  um  grande  e  po- 
deroso rei  cristão,  cujos  domínios  se  esten- 
diam por  mil  e  seiscentas  léguas  de  costa  em 
dois  continentes ;  que  não  vinha  a  dilatar  con- 
quistas, —  e  a  prova  estava  nas  escassas  for- 
ças que  o  acompanhavam,  —  mas  a  descobrir 
novas  terras  de  cristãos  e  a  ligar  pelo  com- 
mércio  o  occidente  com  o  oriente ;  que  o  re- 
nome de  el-rei  de  Calecut  chegara  já  aos  con- 
fins da  Kuropa  e  que  o  rei  de  Portugal,  dese- 
jando ter  amizade  e  paz  com  tão  alta  persona- 
gem, lhe  mandava  desta  feita  duas  cartas,  uma 
em  português  e  outra  em  arábico ;  e  que,  se  a 
índia  mandasse  a  Portugal  a  sua  pimenta,  a 
canela,  o  gengibre  e  outras  especiarias,  Portu- 
gal poderia  mandar  oiro,  trigo,  bronze,  lan,  vi- 
nho e  muitas  outras  riquezas  que  sobremodo 
aprazeriam  ao  maior  soberano  do  Malabar.  — 

Pareceu  contente  o  çamorim ;  e,  promet- 
tendo  responder  á  embaixada,  dispôs  que  en- 
trementes o  embaixador  português  se  fosse 
aposentar  e  descansar  com  o  seu  séquito,  em 
logar  e  casa  que  para  esse  effeito  lhes  desti- 
nou. 
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Viram  desde  logo  os  commerciantes  moiros 
de  Calecut  que  a  expedição  do  Gama  tinha 
intuitos  commerciaes ;  e,  sobresaltados  pela 
ideia  de  nova  e  talvez  mui  nociva  concorrên- 
cia, curaram  de  indispor  o  çamorim  contra  os 
portugueses,  e,  para  esse  effeito,  peitaram  o 
catual,  visto  como  o  dinheiro  Jie  o  executor  de 
tódalas  más  sentenças  *. 

Não  foi  diffícil  ao  catual  insinuar  no  ânimo  de 
seu  rei  que  o  Gama  e  sua  gente  eram  uns  aven- 
tureiros, talvez  corsários  que,  fugindo  a  per- 
seguições, iam  buscar  presa  em  regiões  longín- 
quas ;  e  que  mui  descontentes  estavam  com  tal 
gente  os  commerciantes  moiros,  aos  quaes  aliás 
o  reino  tão  bons  oífícios  e  prosperidades  devia. 

Não  tardou  que  Vasco  da  Gama  entrevisse 
as  hostilidades  de  que  era  alvo,  pois  que,  que- 
rendo presentear  o  çamorim  com  amostras  de 
alguns  productos  de  Portugal, — lambeis,  capu- 
zes, chapéus,  ramaes  de  coral,  açúcar,  azeite 
e  mel,  —  foi  o  presente  recebido  com  desdém, 
alienando  os  mordomos  do  çamorim  que  a  exi- 
gúídade  do  brmde  era  indigna  da  pessoa  brin- 
dada e  mostrava  quão  pouco  tinha  e  valia  o 
rei  de  Portugal. 

Em-balde  Vasco  da  Gama  retorquia  que  taes 
amostras  não  eram  presente  do  rei,  mas  parte 
das  coisas  que  levava  para  seu  uso,  e  que  o 
rei  de  Portugal,  firmada  a  paz  e  amizade  com  o 
de  Calecut^  mostraria  ao  depois  sua  bizarria 
e  poder.  O  çamorim,  adiando  ainda  a  resposta 
á  embaixada  de  D.  Manuel,  despediu  fria- 
mente o  Gama,  dizendo-lhe  que  se  recolhesse 


1  Palavras  de  João  de  Barros,  Dec.  i,  liv.°  4,  c.  9. 
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ás  naus  e  lá  lhe  mandaria  a  resposta  ás  cartas 
do  rei  português. 

Como  se  não  bastasse  a  descortesia,  vieram 
os  vexames.  Por  mofa  e  suggestão  dos  moi- 
ros^ a  gente  do  catual  disse  a  Vasco  da  Gama 
que  devia  fazer  que  as  naus  se  aproximassem 
da  terra,  porque,  mantendo  se  ellas  a  distân- 
cia, e  sempre  de  vergas  altas,  mais  parecia 
planearem  os  portugueses  burprêsa  maléfica, 
do  que  procurarem  a  permutação  de  mercado- 
rias. Desculpou-se  o  Gama,  allegando  que  as 
suas  naus  eram  de  quilha  e  portanto  impró- 
prias para  varar  em  terra,  como  as  naus  do 
oriente.  A  desculpa  não  foi  acceita,  e  Vasco 
da  Gama  viu-se  recluso  com  seus  companhei- 
ros e  guardado  pêlos  agentes  do  catual,  em 
quanto  não  mandasse  aproximar  as  naus. 

Bem  comprehendia  êlle  o  danado  intuito  dos 
moiros  e  do  catual,  pélas  revelações  que  lhe  fi- 
zera o  dedicado  Ben-Çaid.  Ancorando  na  praia, 
as  naus  poderiam  ser  incendiadas,  ou  talvez 
apresadas  pelas  naus  de  Meca,  que  para  breve 
se  esperavam  no  porto  de  Calecut. 

Esquivou-se  pois  ás  pérfidas  insinuações  e 
teve  ensejo  de  communicar  a  Paulo  da  Gama 
a  apertada  situação  em  que  se  via,  e  de  lhe 
recommendar  que  tomasse  tento  com  a  gente 
moira,  que  em  tones  ia  traficar  com  as  naus, 
e  que  prestes  estivessem  sempre  pára  accor- 
rêr  quando  fosse  mister. 


Surprehendeu  e  maguou  a  notícia  a  Paulo 
da  Gama  e  Nicolau  Coelho,  que  logo  tiveram 
conselho  com  os  pilotos. 
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Pêro  de  Alanquer,  sem  revelar  o  duplo  in- 
teresse, que  o  prendia  agora  á  terra  dos  ín- 
dios, —  interesse  pêlo  capitão-mór  e  interesse 
por  João  da  Ameixoeira,  —  opinou  sem  reserva 
que  se  levantassem  âncoras  e  se  fosse  cair  so- 
bre Calecut^  castigando  a  afronta  e  salvando 
o  capitão-mór  e  a  gente  que  com  êlle  estava. 

Tal  proposta  porém  contrariava  as  ordens  do 
capitão-mór,  e  acordou-se  em  que  as  naus  se 
mantivessem  firmes,  até  novos  successos  ou 
até  novo  recado  de  Vasco  da  Gama. 

Entretanto,  o  capitão-mór,  receando  talvez 
maiores  vexames  ainda,  procurava  fazer  crer 
aos  que  o  retinham  em  terra  as  boas  intenções 
que  o  animavam,  promettendo  que,  logo  que 
chegasse  ás  naus,  enviaria  mercadorias  para 
vender  e  permutar. 

A  gente  do  catual,  porque  se  arreceasse  do 
çamorim,  que  desconhecia  a  retenção  dos  por- 
tugueses, annuiu,  em  parte,  aos  desejos  de 
Vasco  da  Gama,  deixando-o  recolher  ás  naus, 
ficando  contudo  em  poder  dos  índios  alguns 
portugueses,  como  penhor  da  promessa,  feita 
pêlo  Gama,  de  enviar  mercadorias  a  terra. 

Os  portugueses  que,  ficaram  em  reféns  fo- 
ram Diogo  Dias,  Álvaro  de  Braga,  Fernão 
Martins,  João  da  Ameixoeira  e  uns  três  mais. 

* 

Cumpriu  Vasco  da  Gama  a  sua  palavra,  por 
amor  dos  reféns,  enviando  a  terra  batéis  com 
mercadorias.  Alguns  marinheiros,  que  ainda 
não  tinham  desembarcado,  tiveram  então  li- 
cença para  ir  a  terra,  vêr  a  cidade  e  comprar 
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O  que  lhes  aprouvesse.  Entre  êlles,  e  acom- 
panhando as  mercadorias,  foi  Pêro  de  Alan- 
quer. 

Os  mercadores  moiros,  mancommunados  com 
a  gente  do  catual,  depreciavam  acintosamente 
as  mercadorias  dos  portugueses  e  não  davam 
liberdade  aos  reféns. 

Alanquer,  represando  a  custo  a  mágua  e 
a  indignação  que  tal  villania  despertava  nêl- 
le,  falava  corn  os  reféns  e  passeava  agitado 
por  entre  as  barricas  e  os  fardos  de  mercado- 
rias. 

Um  ou  outro  mercador  aproximava-se  do 
depósito,  farejava  desdenhosamente  os  lam- 
beis, a  lençaria,  o  azeite,  o  mel^  os  utensílios 
de  ferro  e  bronze,  e  desapparecia  sem  nego- 
ciar. Um  moiro,  mais  insolente  ainda,  cuspiu 
desprezativamente  dentro  de  um  barril  de  azei- 
te, e  Pêro  de  Alanquer  ergueu  o  braço,  casti- 
gando o  insulto  com  uma  bofetada  que  alarmou 
a  gente  do  catual. 

Preso  por  essa  gente,  não  foi  levado  ás  jus- 
tiças do  çamorim,  mas  foi  retido  ao  pé  do  fei- 
tor das  mercadorias,  Diogo  Dias,  do  escrivão 
das  mesmas,  Álvaro  de  Braga,  do  língua  Fer- 
não Martins  e  dos  marinheiros,  um  dos  quaes 
era  João  da  Ameixoeira. 


Decorriam  os  dias,  e  nem  o  çamorim  dava 
resposta  á  embaixada,  nem  os  portugueses,  re- 
tidos em  terra,  eram  restituídos  ás  naus. 

Descoroçoado  Vasco  da  Gama,  e  receando 
mais   desagradáveis   surpresas,   enviou  recado 
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ao  camorim,  solicitando  uma  resolução  defini- 
tiva,  porque  queria  fazêr-se  de  vela  e  não  lhe 
apraziam  taes  delongas. 

Como  resposta  á  sua  insistência,  soube  que 
o  rei  tinha  deixado  a  cidade,  retirando-se  para 
o  seu  palácio  de  campo,  que  ficava  a  cinco  lé- 
guas da  costa. 

Tomou  então  conselho  com  os  outros  capi- 
tães, e  Paulo  da  Gama  não  se  cansou  de  lem- 
brar que  a  demora  naquellas  águas  era  um 
perigo  enorme,  visto  que  era  próxima  a  vinda 
das  naus  de  Meca;  que  os  moiros,  preponde- 
rantes em  Calecut^  eram  abertamente  hostis 
aos  portugueses,  e  que  o  camorim  não  dissi- 
mulava o  desprezo  e  a  má  vontade,  com  que 
acolhia  as  solicitações  do  capitão-mór. 

Ponderou  Vasco  da  Gama  que  também  se 
lhe  afigurava  urgente  desferir  as  velas,  mas 
que  o  embaraçava  a  retenção  de  sete  portu- 
gueses em  terra,  alguns  dos  quaes  tão  queri- 
dos lhe  eram  quanto  indispensáveis,  como  o 
escrivão  Diogo  Dias  e  o  piloto  Pêro  de  Alan- 
quer. 

A  estas  ponderações  replicou  Paulo  da  Ga- 
ma que  João  de  Sá  bem  poderia  substituir 
Diogo  Dias  a  bordo  da  San- Gabriel ;  e  que 
não  fazia  míngua  o  piloto  Alanquer,  porque  o 
Canaca  levaria  as  naus  até  Melinde ;  e,  como 
a  San-Rafael,  pêlo  seu  mau  estado,  mal  pode- 
ria seguir  viagem,  passaria  depois  a  marear  a 
capitânea  João  de  Coimbra. 

O  capitão-mór,  pouco  convencido  do  arra- 
zoado de  Paulo  da  Gama,  lembrava  que  eram 
preciosas  as  vidas  daquelles  sete  companhei- 
ros e  que  os  moiros,  se  não  o  próprio  çamo- 
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rirrij  não  as  poupariam,  quando  a  frota  se  fi- 
zesse de  vela. 

Não  retirou  Paulo  da  Gama  os  seus  alvi- 
tres, antes  insistiu  na  necessidade  de  deixar  a 
índia ;  e,  se  alguns  portugueses  lá  ficavam, 
bem  podia  ser  que  o  çamorim  se  arrecease 
de  os  maltratar ;  mas,  quando  o  peor  succe- 
dêsse^  cumpria  lernbrar  que  a  gente  da  frota, 
antes  de  chegar  á  índia,  já  tinha  perdido  mais 
de  trinta  homens,  e  que  o  sacrifício  de  mais 
sete  não  tornava  excessivamente  caro  o  glo- 
rioso êxito  da  empresa  que  el-rei  D.  Manuel 
commettêra  aos  capitães  presentes. 

Vasco  da  Gama,  que  era  mais  novo  que 
seu  irmão  e  que  tinha  na  melhor  conta  os 
seus  conselhos,  inclinou-se  ao  parecer  de  Paulo 
da  Gama ;  e  tendo  aprehendido  vinte  e  tantos 
pescadores  índios,  que  andavam  em  seus  tones 
na  vizinhança  das  naus,  mandou  por  um  dêl- 
les  dar  conta  da  sua  desforra  ao  çamorim,  e 
ordenou  que  se  velejasse  á  vista  da  costa. 

Houve  logo  enorme  alvoroço  em  Calecut^ 
com  a  nova  da  retirada  das  naus,  levando  a 
bordo  os  pais  e  maridos  de  gente  que  na  praia 
gritava  e  se  carpia  •  e  uma  grande  multidão 
foi  aos  paços  do  çamorim  queixar-se  e  pedir 
remédio  pronto,  que  era  a  restituição  dos  re- 
féns e  mercadorias  dos  portugueses. 

O  çamorim  chamou  immediatamente  Diogo 
Dias  e  por  êlle  enviou  uma  carta  amigável 
para  D.  Manuel,  escrita  em  folha  de  palma, 
fazendo-o  conduzir  sem  detença,  com  os  ou- 
tros reféns,  no  encalço  da  frota. 

Quando  os  batéis^  que  levavam.  Diogo  Dias 
e  seus  companheiros,  se  abeiraram  das  naus. 
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O  capitáo-mór  sentiu  verdadeira  alegria  e  man- 
dou pairar,  para  receber  os  companheiros  que 


chegavam. 


Só  Paulo  da  Gama  parecia  triste  e  aprehen- 


sivo. 


Só  Paulo,  não :  Pêro  de  Alanquer  também 
estava  triste. 


12 


CAPITULO  XVII 

Regresso  sl  pátria 


O  prazer  de  chegar  á  pátria  cara. . . 
Lusíadas,  ix,  17. 

ERAM  29  de  agosto,  quando  a  frota,  per- 
dendo a  vista  de  Calecut^  velejou  cos- 
teando, porque  o  vento  não  deixava  cortar 
largo. 

Notou  entretanto  Vasco  da  Gama  que  Pêro 
de  Alanquer  não  estava  no  seu  posto  e  fora 
recolhêr-se  ao  chapitéu. 

Procurou-o  e  achou-o  triste. 

—  ;  Que  haveis,  Pêro  ?  —  disse-lhe  êlle. 

—  Senhor^,  nada.  Tão  só  me  dói  que,  para 
serviço  de  el-rei,  mui-muito  minguada  valia 
seja  a  minha. 

—  Minguada  não  é,  bem  no  sabeis. 

—  Tão  minguada,  que  sem  vcA  vos  partiríeis, 
se  o  çamorim  me  não  enviasse  presto. 

—  Si,  me  partiria,  que  as  naus  de  Meca  vão 
chegar,  e,  aguardando-as,  certa  seria  a  ruína 
de  todos  nós,  que  muitos  não  somos  já,  e  ap- 
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parelhados    não    somos  pêra  grandes  comba- 
tes. — 

Alanquer  curvou-se  e  guardou  silêncio. 

—  l  Não  ides  curar  da  agulha  ?  —  tornou 
Vasco  da  Gama. 

—  Malemo  Canaca  vai  mareando  e  com  êlle 
vos  iríeis,  se  os  índios  me  reíivessem. 

—  Canaca  é  bom  piloto  e  conôsco  é  até  Me- 
linde ;  ma?  nem  agora  nem  ao  depois  vos  devo 
dispensar  da  mareagem. 

—  Bom  piloto  não  há  mister  de  ajuda.  Dei- 
xai-o  marear,  senhor,  e  em  meu  logar  serei  de- 
pois. — 

Vasco  comprehendeu  o  mau  humor  de  Alan- 
quer, e  o  seu  orgulho  não  lhe  permittia  novas 
instâncias.  Podia  mandar  o  seu  piloto,  mas  es- 
timava-lhe  as  qualidades  e  os  serviços,  e  re- 
conhecia, de  si  pára  si,  a  razão  por  que  êlle 
se  molestara. 

Deixou  Pêro  de  Alanquer  e  foi  pára  junto  do 
Canaca,  cujas  noções  acerca  do  mar  das  índias 
muito  interessavam  o  capitão-mór. 

Por  mais  de  uma  vêz  as  naus  tiveram  que 
varar  em  terra  da  índia,  por  effeito  dos  ventos 
de  sudoeste;  passaram  por  Anchediva  e  vele- 
jaram por  largo,  buscando  a  rota  de  Melinde. 

O  mar  tornouse  calmão.  Amainaram  os 
ventos,  e  a  frota  pairou  semanas,  incerta  no 
rumo. 

Canaca  mal  conhecia  os  astrolábios  portu- 
gueses e  não  queria  descer  dos  seus  crédi- 
tos pedindo  esclarecimentos.  Demais,  não  era 
aquella  a  rota  seguida  pélas  naus  de  Cambaia 
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e  Meca,  que  êlle  mareara  discretamente :  e, 
por  isso,  governando  ora  a  noroeste,  ora  a  su- 
doeste, abandonou  o  astrolábio,  e  começou  de 
marear,  encaminhando-se  pela  posição  e  altura 
de  algumas  estrêllas,  consoante  a  prática  de 
rudes  navegadores. 

E  assim  andou  a  frota  perdida,  por  alguns 
meses,  em  pleno  mar  das  índias.  O  escorbuto 
desinvolveu-se  de  novo  a  bordo,  fazendo  mui- 
tas víctimas,  e  Vasco  da  Gama  sobresaltava- 
se,  e  com  êlle  toda  a  sua  gente,  por  tão  longa 
e  nefasta  travessia. 

Finalmente,  a  3  de  fevereiro  de  1499,  a  cu- 
quiada  deu  signal  de  terra,  e  na  terra  viu-se 
uma  grande  cidade,  á  beira  de  um  rio  :  o  rio 
vinha  do  reino  dos  abexins  e  atravessava  o  paíz 
dos  somalis  •  a  cidade  era  Magadcxo. 

—  Sei  agora  onde  estamos,  —significou  Ma- 
lemo  Canaca  ;  —  andadas  cem  léguas,  ou  pouco 
mais,  estaremos  em  Melinde.  — 

Folgou  o  capitão-mór  com  estas  indicações 
do  piloto,  e,  sem  se  deter  cm  Magadoxo,  man- 
dou salvar  com  artilharia  e  governar  avante. 
No  dia  8,  avistava-se  Melinde^  cujo  rei  boa 
acolhida  havia  dado  aos  portugueses.  Foram 
estes  novamente  ali  poisar,  fazendo  aguada,  e 
recebendo  do  rei  provas  repetidas  de  favor  e 
bem-querença. 

Com  o  desembarque  de  Canaca,  reassumiu 
Alanquer  as  suas  funcções  e,  ao  cabo  de  cinco 
dias  de  ancoragem,  retomou-se  o  caminho  do 
reino. 
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Ficaram  em  Melinde,  sepultadas  em  terra 
estranha,  mais  algumas  víctimas  que  o  escor- 
buto e  a  erisipela  fizeram  na  armada ;  e, 
quando  esta  passava  novamente  á  vista  de 
Mombaça^  restariam  oito  mareantes  pára  cada 
nau.  ínsufficientes  para  a  manobra  em  mar 
chão,  mais  o  seriam  na  passagem  do  Cabo  e 
no  golfo  da  Guiné.  Por  outro  lado,  o  mau 
tempo,  que  surprehendêra  as  naus,  entre  Ma- 
gadoxo  e  Meliude,  partira  as  ostagas  da  San- 
Rafael,  que,  accommettida  de  outras  avarias, 
mal  poderia  chegar  ao  reino. 

Estas  circunstâncias  levaram  o  capitão  mór 
a  ancorar  nuns  baixos,  queimando-se  ali  a  San- 
Rafael,  e  distribuindo-se  os  mareantes  desta 
nau  pelas  duas  restantes. 

Baixos  de  San-Rafael  se  ficou  chamando  por 
isso  aquêlle  ponto  da  costa. 

Paulo  da  Gama,  queimada  a  nau  do  seu 
commando,  passou  pára  a  capitânea,  o  que, 
embora  o  não  pareça,  alegrou  sobremaneira 
Pêro  de  Alanquer. 

E'  que,  com  Paulo  da  Gama  passava  tam- 
bém para  a  San-Gabriel  o  marinheiro  João 
da  Ameixoeira. 


* 


Estamos  a  25  de  abril. 

As  naus  tinham  salvado  o  Cabo,  e,  com 
vento  mais  ou  menos  próspero,  chegavam  ás 
alturas  do  Rio- Grande,  na  Senegambià. 

A'  proporção  que  a  frota  se  aproximava  do 


i68  Amores  de  um  Marinheiro 

reino,  o  contentamento  transparecia  em  todos- 
os  rostos.  Ao  cabo  de  dois  annos  de  trabalhos 
e  perigos,  os  sobreviventes  da  gloriosa  expedi- 
ção iam  repoisar  no  seio  da  pátria  e  colher  o 
galardão  de  seus  altíssimos  serviços. 

Paulo  da  Gama  todavia  não  abandonava  o 
seu  carregado  aspeito.  Falava  pouco ;  falando 
porém  com  Alanquer,  não  se  lhe  mostrava 
adverso,  antes  procurava  insinuar-se-lhe  como 
conhecedor  e  apreciador  dos  seus  méritos. 

Alanquer  não  se  illudia.  Em  conversação 
amiga  com  João  da  Ameixoeira,  commentava  : 

—  Velo  hi  o  diabo  que  se  fêz  sacristão... 

—  Bom  é  precatar. . . 

—  Si,  é:  grande  experimento,  grande  ensina- 
mento. — 

Começavam  de  avistar- se  pequenas  ilhas. 
Era  o  arquipélago  de  Bijagós. 

Um  petintal  avisara  o  capitão  mór  de  que  a 
pipa  da  água  estava  quási  vasia.  Convinha 
pois  arribar  e  fazer  aguada. 

Arribou-se  a  uma  daquellas  ilhas,  Bolama. 
Fundeadas  as  naus,  e,  em  quanto  alguns  ma- 
reantes faziam  provisão  de  água  e  lenha,  os 
demais  e  os  próprios  capitães  saltaram  em 
terra,  divagando  uns  péla  praia,  e  internando- 
se  outros  pêlo  mato,  á  caça,  de  espingarda  ao 
hombro. 

Um  dos  caçadores.  Pêro  de  Alanquer,  de- 
pois de  vaguear  algumas  horas  pêlo  mato  da 
encosta,  foi  sentar-se,  descansando,  numa  cla- 
reira, donde  se  pôs  a  contemplar  a  aprazível 
bacia  do  fronteiro  Rio-Grande. 

Neste  comenos,  outro  caçador,  Paulo  da  Ga- 
ma, assomava  na  orla  da  clareira. 
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—  l  Nada  caçastes  ainda  ?  —  perguntou  Pau- 
lo, aíFectando  lhaneza. 

—  Terra  de  ruim  caça  é  esta,  —  disse  Alan- 
quer  *,  —  só  descubro  raposas,  animaes  que  não 
valem  um  ceitil  de  pólvora.  Melhor  caça  hou- 
vemos em  Santa-Helena^  vós  o  sabeis.  — 

Paulo  da  Gama  viu  nestas  palavras  uma  iro- 
nia picante,  e  carregou  o  sobrecenho,  intiman- 
do :  ^ 

—  Falais  de  raposas  e  mister  é  aclarardes 
vosso  discorrer. 

—  Se  proferis  ordens,  dir-voS'  ei  tão  só  que 
o  meu  capitão  não  é  aqui :  anda  na  praia. 

—  Vosso  capitão  meu  irmão  é  :  somos  gente 
de  prol,  e  vós . . . 

—  Acabai,  senhor... 

—  Vós...,  não  sei  quem  vos  trouve  ao 
mundo. 

—  Mas,  certo,  sabeis  que  nunca  as  justiças 
puseram  meu  nome  em  rol  de  criminosos.  — 

4  allusão  era  clarissima  e  íeriu  profunda- 
mente Paulo  da  Gama.  Desvairado,  com  os 
olhos  injectados  de  sangue,  espumando  de 
raiva,  e,  arrancando  a  adaga  do  cinturão,  ru- 
giu : 

—  l  Offendes-me,  villão  ?  — 

Acto  continuo,  cresceu  para  Alanquer  e 
descarregou  um  golpe.  Alanquer,  que  se  man- 
tivera sentado,  atravessou  a  espingarda  diante 
do  peito,  e  fez  resvalar  a  lâmina  que  lhe  feriu 
um  braço. 

O  aggressôr  ergueu  novamente  o  ferro,  mas, 
antes  de  o  cravar  no  piloto,  sentiu-se  ferido 
nas  costas,  soltou  um  grito  e  rolou  pêlo  chão. 

Accorrêram   ao  grito  alguns  mareantes  que 
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andavam  dispersos  no  mato,  e,  levantando  o 
ferido,  ouviram-lhe  pronunciar  a  custo  : 

—  Prendei  o  piloto.  — 

Pêro  de  Alanquer  entregou-se  sem  resis- 
tência. 


Conduzidos  a  bordo  o  ferido  e  o  preso,  foi 
presente  Vasco  da  Gama,  que  não  pôde  con- 
solar-se  de  tão  triste  accidente. 

Paulo  da  Gama,  que  perdera  muito  sangue, 
explicava  com  difficuldade  a  seu  irmão  : 

—  Oífendeu-me  com  palavras  o  piloto,  e, 
quando  eu  ia  a  castiga  lo,  feriram-me  treda- 
m^nte. 

—  ;  O  piloto  ? 

—  Não  êlle,  mas  gente  que  o  protege,  se  o 
diabo  não  foi.  — 

.  Pêro  de  Alanquer,  interrogado  pelo  capitão- 
mór,  confirmou : 

—  Não  no  feri,  que  nem  adaga  eu  tinha, 
pois  a  leixara  nos  cabides  da  nau ;  e  não  vi 
quem  foi,  porque  o  senhor  Paulo  estava  ante 
mim  e  me  tirava  a  vista.  — 

Não  obstante  a  incerteza  de  culpabilidade, 
Vasco  da  Gama,  que  muito  queria  a  seu  ir- 
mão, ordenou  que  se  pusessem  ferros  no  pilo- 
to, até  se  aclarar  a  verdade,  e  todo  se  desve- 
lou no  tratamento  do  ferido. 

Observado  o  ferimento,  viu-se  que  fora  feito 
com  arma  estreita  e  penetrante,  talvez  um  es- 
toque. Verificou-se  porém  que  só  o  capitão- 
mór  usava  estoque,  e  o  capitão-mór  não  era 
um  fratricida  nem  emprestara  a  sua  arma. 
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O  golpe  fora  vibrado  ás  costas,  passara  en- 
tre duas  costellas  e  parecia  que  tinha  tocado  o 
coração  ou  os  bofes.  Mas  a  observação  não 
dava  mais,  visto  como  as  naus  careciam  de  fí- 
sicos . 

Estacando  o  sangue  que  manava  do  feri- 
mento, foi  Paulo  da  Gama  metido  na  sua  ca- 
milha, peorando  de  hora  para  hora.  Vendo 
êlle  que  a  vida  o  abandonava,  mandou  chamar 
frei  Pêro  da  Covilhan,  para  que  este  lhe  ou- 
visse a  derradeira  confissão. 

A  sós  com  o  doente,  frei  Pêro  escutava-o: 

—  Adivinho  que  pouco  viverei  e  temo  que 
não  seja  tranquíllo  o  meu  expirar. 

—  A  lei  de  Deus  é  toda  paz  e  perdão :  ali- 
viai vossa  consciência  péla  confissão  e  pêlo 
arrependimento,  que  é  infinita  a  divina  miseri- 
córdia. 

—  Ouvide  :  não  me  feriu  o  piloto,  mas,  se  fe- 
rido me  houvesse,  mór  cuípa  seria  a  minha,  que 
muito  o  incitei,  e  gran  rancor  por  êlle  sinto. 

—  Meu  filho,  amar  nossos  similhantes  é  de- 
ver de  cristão  e  cristão  sois. 

—  Sou  cristão,  si,  mas  a  fé  não  resiste 
sempre  ao  cuidado  da  vingança. 

—  l  Quisestes  vingar-vos  ? 

—  Si,  frei  Pêro  •,  meu  desejo  e  intento  era 
que  o  piloto  não  tornasse  a  Portugal. 

—  Gran  cajom  vos  deve  de  têr  feito . . . 

—  E'  empeço  á  minha  ventura.  Bem  casado 
eu  estaria  nest'hora,  se  êlle  não  fosse  mais 
querido  que  eu.  Vós  o  vereis :  D.  Mafalda  de 
Noronha  será  sua  mulher. . .  Quando  nisto  co- 
gito, o  rancor  abrasa-me  o  peito. . . 

—  l  Não  tem  outra  fonte  vosso  rancor  ? 
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—  Não,  frei  Pêro. 

^—  Em  verdade  vos  digo  que  enganado  es- 
tais: Pêro  de  Alanquer  não  casará  com  D.  Ma- 
falda... 

—  ;  Não  casará  ? 

—  Se  é  casado  1 

—  ;  Casado  ? 

—  Com  uma  pobre  fiandeira,  que  eu  conheço 
mui  bem. 

—  Ah!  frei  Pêro!  o  enganado  sois  vós,  que 
em  Lisboa  ninguém  falou  de  tal  casamento. 

—  Falo-vos  eu.  . . 

—  Talvez  confundais  amores  de  alcoceifa. . . 

—  Moderai-vos,  meu  filho:  a  verdade  inteira 
eu  vo-la  digo. 

—  l  Vistes  o  casam.ento  do  piloto  e  da  fian- 
deira ? 

—  Eu  próprio  os  abençoei. 

—  Vós?_ 

—  Eu,  si. 

—  ;  Muito  tempo  há  ? 

—  Quando,  não  vo-lo  direi,  que  não  foi  pú- 
brica  a  bençam,  mas  eu  a  pubricarei.  — 

O  doente  vendou  os  olhos  com  a  mão  e  pa- 
receu concentrar-se  em  meditação  profunda. 

Nesse  momento,  a  nau  que  já  ia  longe  de 
Bijagós,  sofíreu  um  estremeção  violento. 

Paulo  da  Gama  abriu  os  olhos  e  perguntou: 

—  ;  Que  vai  lá  fora,  frei  Pêro  ? 

—  Õ  embate  das  ondas,  a  vizinhança  de  tem- 
poral. — 

Acabava  frei  Pêro  de  pronunciar  estas  pala- 
vras, quando,  após  um  relâmpago  que  illumi- 
nou  medonhamente  a  câmara  do  doente,  es- 
trugiu um  trovão,  ainda  mais  medonho. 
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Paulo  da  Gama  sentiu  uma  convulsão  de 
medo. 

— ;  Soífreis  muito,  senhor  capitão?  —  per- 
guntou o  confessor. 

—  Os  homens  do  mar  não  soem  tremer  de 
tempestades  ;  mas  de  mi  vos  digo  que  nest'- 
hora  oiço,  na  voz  do  trovão,  a  voz  de  Deus,  e 
tremo  de  que  esta  voz. . .  me  não  absolva. 

—  Tranquillizaivos  :  Deus  perdoará  sempre 
a  quem  de  todo  o  coração  o  amar.  Offendês- 
te-lo  muito,  muito,  meu  filho  ;  grandes  são  vos- 
sos peccados,  mas  é  maior  a  piedade  de  Deus. 

—  Pêro  de  Alanquer  conhece-me. . .,  não 
me  perdoará. 

—  Crede  que  si,  se  o  perdão  dêlle  desejar- 
des. 

—  Desejo,  frei  Pêro. — 

Novo  trovão  estalou,  e  uma  onda  colossal 
varreu  a  coberta. 

—  Senhor  Deus,  piedade!  —  dizia  Paulo  da 
Gama;  —  e  a  nau  sem  piloto...  Absolvei-me, 
se  a  absolvição  mereço,  e  chamai  aqui  o  se- 
nhor capitão-mór. 

—  Eu  vos  absolvo  em  nome  da  Santíssima 
Trindade.  — 

Frei  Pêro  levantou-se  e  foi  levar  a  Vasco 
da  Gama  o  recado  de  seu  irmão. 

Quando  o  capitão-mór  se  acercou  do  doen- 
te, este  balbuciou : 

—  Tenho  grandes  culpas,  senhor  e  mano,  mas 
de  todas  me  hei  arrependido. . .  Pêro  de  Alan- 
quer é  que  não  tem  as  culpas  que  suppon- 
des...  Mandai  tirar  lhe  os  ferros,  e  deixai-o 
marear,  que  dêlle  bem  precisa  a  nau...  O 
que  sôffro  é  merecido.  ..  Não  queirais  mal  ao 
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piloto...  Pede-vo-lo  quem  nada  mais  vos 
pedirá,  senão  que  me  perdoeis  o  haver  me 
desviado  alguma  vez  de  vossos  conselhos  e 
exemplos ...  — 

Vasco  da  Gama,  surprehendido  e  amargu- 
rado : 

—  Nada  vos  negarei,  mano  ;  descansai. . .  — 


O  mar  continuava  a  agitar-se,  a  cerração 
era  caliginosa,  mas  Pêro  de  Alanquer,  resti- 
tuído  agora  ao   seu  posto,   mareava  com  dis- 


crecao  e  segurança. 


Entretanto,  a  água  alagava  os  porões,  e  as 
bombas  já  não  podiam  esgota  la.  A  andadura 
afroixava,  e  Vasco  da  Gama  entrou  de  recear 
que  a  sua  nau  não  pudesse  ir  a  Lisboa. 

Chegou  a  ter  ideia  de  a  abandonar,  passan- 
do êlle  e  mareantes  para  a  Bérrio ;  mas,  com 
a  cerração,  não  se  avistava  a  caravela  de 
Nicolau  Coelho. 

Cabo  Verde  porém  não  era  longe,  e  lá  se 
juntariam  os  dois  navios  e  se  concertariam 
avarias,  porque  era  assente  fazêr-se  escala 
por  Santiago. 

Chegou  a  San- Gabriel  àquella  ilha,  mas  a 
Bérrio  não  parara  ali :  Nicolau  Coelho,  com- 
mandando  um  navio  mais  ligeiro  e  mais  são 
que  a  capitânea,  e  ambicioso  talvez  de  ganhar 
as  alvíçaras  que  el-rei  daria  a  quem  primeiro 
lhe  levasse  boas  novas  da  expedição,  prose- 
guiu  seu  caminho,  e  só  parou  em  Lisboa,  em 
29  de  julho,  allegando  que  por  força  invencí- 
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vel  se  apartara  da  Saji- Gabriel^  que  êlle  sup- 
punha  viesse  adiante. 

Bem  recebido  por  D.  Manuel,  não  logrou 
todavia  as  festas,  que  ficaram  adiadas  até  á 
chegada  do  capitão-mór. 


Quando  Vasco  da  Gama  chegou  a  Santia- 
go^ e  ali  não  encontrou  a  Bérrio,  teve  com 
isto  grande  pesar,  mas  maior  era  o  que  lhe 
causava  a  desperada  situação  de  Paulo  da 
Gama  e  a  lentidão  com  que  poderia  andar  a 
San-Gahriel. 

Frei  Pêro,  em  nome  da  caridade  cristan  e 
armado  da  sua  grande  bondade,  conseguiu 
que  Alanquer  se  reconciliasse  com  Paulo  da 
Gama  e  promettêsse  guardar  silêncio  sobre  o 
desgraçado  incidente  de  Bolama. 

Como  a  nau  fundeasse  em  Santiago^  Paulo 
abraçou  commovido  o  piloto,  que  frei  Pêro 
levara  até  junto  do  doente  \  e,  falando  a  seu 
irm-ão : 

—  Disse-vos  que  já  vos  não  pediria  mais 
nada,  e  algo  vos  peço  ainda. 

—  Dizei. 

—  Se  vamos  a  Lisboa,  os  físicos  e  servos 
falarão  do  meu  ferimento..  .^  contar-se-ão  his- 
tórias que  deixarão  sombras  nos  meus  servi- 
ços...; e  as  festas  que  vos  aguardam  terão 
nota  que  mal  toe. .  .  Não  me  leveis  a  Lisboa; 
cerrai  me  os  olhos  noutra  terra  e  dai  o  destino, 
que  melhor  vos  praza,  aos  que  me  toparam 
no  mato  com  o  piloto,  para  que  não  espalhem 
no  reino  informações  que  me  desairem.  — 
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Vasco  da  Gama  achou  acertada  a  petição. 
Chamou  o  escrivão  João  de  Sá,  disse  lhe  que 
reparasse  as  avarias  da  Saji-Gabriel,  e  que 
delia  tomasse  o  commando  até  Lisboa,  que  a 
doença  de  seu  irmão  o  apressava,  e  que  por 
isso  ia  fretar  uma  caravela,  que  mais  presto  o 
conduzisse. 

Fretou  de  facto  uma  caravela,  e,  fazendo 
passar  para  ella  o  doente  com  frei  Pêro  e  al- 
guns marinheiros,  mandou  velejar  para  os 
Açores^  aportando  em  Angina. 

Um  dia  depois  do  desembarque,  expirou 
Paulo  da  Gama,  fazendo-se-lhe  pomposos  fu- 
neraes  no  convento  de  San -Francisco. 


João  de  Sá,  acceitando  a  missão  que  lhe 
confiara  Vasco  da  Gama,  levantou  ferro  em 
Santiago,  dois  dias  depois  da  partida  de  Vas- 
co da  Gama,  e  veio  caminho  de  Lisboa,  aonde 
chegou  com  a  San-Gabriel,  no  dia  3  de  agosto. 

Quando  a  nau  ancorou  junto  á  praia  de 
Saiitos,  Pêro  de  Alanquer  conversava  ao  pé 
da  amurada  com  João  da  Ameixoeira  : 

—  Estamos  em  nossa  terra,  —  dizia  o  pilo- 
to;—  mas  do  mar  guardaremos  lembranças 
duradoiras. 

—  E  o  mar  também  alguma  coisa  guardará 
de  nós,  —  disse  João  da  Ameixoeira. 

—  ;  Que  guardará  elle  ? 

—  À  arma  que  salvou  Paulo  da  Gama  na 
bahia  de  Santa-Hekna  e  que  nos  salvou  a 
nós  nos  matos  de  Bolama.  — 

E  atirou  ao  mar  a  sua  tesoira  de  cordoeiro. 


CAPITULO  XVIII 

Descanso  no  lai- 


Caminlio  da  virtude,  alto  e  fragoso. 
Mas,  no  fim,  doce,  alegre  e  deleitoso. 

Lusíadas,  ix,  90. 

EM  quanto  Pêro  de  Alanquer  atravessava  o 
mar  das  índias,  arrostando  com  as  tor- 
mentas do  mar  e  a  má  vontade  dos  homens, 
outras  tormentas  se  desencadeavam  no  coração 
de  Mafalda,  e  nuvens  imprevistas  se  encastel- 
lavam  por  sobre  o  horizonte,  já  pouco  desafo- 
gado, do  seu  viver  doméstico. 

Assaltado  por  uma  hemiplegia,  D.  João  de 
Noronha  viu-se  prostrado  no  leito,  paralisados 
quási  todos  os  seus  movimentos,  e  perdida  a 
esperança  de  completo  restabelecimento. 

Pára  cúmulo  de  soffrimento  moral,  as  facul- 
dades intellectuaes  mantiveram-se  firmes  e  cla- 
ras, por  forma  que  D.  João  tinha  a  má  fortuna 
de  conhecer  e  avaliar  nitidamente  a  sua  irre- 
mediável doença  e  a  inutilidade  do  seu  viver. 

Atenuava-lhe  porém  esse  soffrimento  a  afie- 
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ctuosa  e  desvelada  companhia  de  Mafalda,  tão 
dedicada  filha  como  carinhosa  infermeira. 

Ainda  mais  que  seu  pai,  softria  ella  talvez. 
Se  ao  menos  tivesse  ali  o  seu  bom  irmão  col- 
laço,  as  máguas  repartir-se-iam,  e  ambos  pro- 
digariam  ao  infêrmo  as  consolações  e  cuidados 
de  quem  mais  lhe  queria  e  mais  devia. 

Mas  Pêro  andava  muito  longe,  se  vivo  era, 
e  quem  sabe  se  a  braços  com  perigos  e  cuida- 
dos de  não  menor  monta  I 

E  assim  discorria  o  tempo,  sem  melhoras  do 
infêrmo  e  sem  novas  do  marinheiro. 


Um  dia,  em  que  pai  e  filha  conversavam  af- 
fectuosamente,  mutuando-se  saudades  àcêrca 
do  amigo  ausente,  um  criado  annunciou  que 
uma  mulher  do  campo  desejava  falar  ao  senhor 
D.  João. 

D.  Mafalda  voltou-se  e  respondeu : 

—  Andai  e  dizei  que  o  senhor  D.  João  é  in- 
fêrmo, e  que  os  físicos  lhe  defendem  o  receber 
pessoas  estranhas.  — 

—  Diz  trazer  recado  do  almoxarife  de  Sal- 
vaterra  e  que  não  molestará  o  senhor. 

—  Não  me  é  conheçudo  o  almoxarife,  mas 
sei  quem  é,  —  disse  D.  João  ;  —  deixai  entrar  a 
recoveira.  — 

Pouco  depois,  entrava  timidamente  na  câmara 
de  D.  João  uma  mulher  que  trajava  uma  mo- 
desta alfarda  ^  por  baixo  de  grosseiro  chiote  2, 


1  Espécie  de  saio,  usado  por  mulheres  do  campo. 

2  Vestuário  de  burel  com  capuz. 
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e,  por  simples  ornato,  uma  balona  *  de  algodão. 
Inclinou-se  com  respeito  e  ponderou: 

—  Comvôsco  vinha  recadar  á  puridade... — 
Mafalda  desviou-se  da  câmara  e  a  recem- 

vinda  proseguiu : 

—  l  Não  haveis  remembrança  do  almoxarife 
de  Salvaterra  ? 

—  Si,  hei.  Que  lhe  adveio? 

—  Adveio  que  êlle  houve  uma  filha,  a  quem 
queria  grande  bem.  Tal  filha  havia  por  nome 
Maria  Páscoa.  Era  moça  e  fermosa,  quando  a 
el-rei,  que  Deus  tem,  prouve  ir  convosco  e  mais 
fidalgos  á  caça  em  campos  e  moitêdos  de  Sal- 
vaterra. Depôs  um  festim,  e  em  meio  das  cor- 
rerias que  soíam  fazer  os  senhores  fidalgos,  to- 
pastes Maria  Páscoa  no  cerrado  do  paço. . . 

—  E  roussei  a  ^. . . ,  tenho  memória. . . 

—  Por  aso  de  tal  afrontamento,  Maria  Pás- 
coa, próxima  de  sêr  madre,  e  per  que  ello  não 
fosse  púbrico,  partiu-se  escusamente  pêra  Alan- 
quer,  hu  ^  suas  tias  lhe  deram  acolhida. 

—  Ides  dizer  que  Maria  Páscoa  houvera  um 
filho  e  que  delle  eu  fui  padre.  . . 

—  Senhor,  si. 

—  E  elle  hu  é  ? 

—  Tal  filho,  vós  o  acolhestes  em  vossa  casa, 
gradas  mercês  lhe  fizestes,  houveste-lo  muito 
em  vossa  encommenda,  e  sua  ventura  asou  de 
tal  guisa,  que  se  foi  á  índia  com  o  senhor 
Vasco  da  Gama. 


^  Collarinho  pendente  sobre  os  hombros  ;  espécie  de 
gorgeira. 

^  Violentei-a. 
3  Onde. 

i3 
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—  ;  Pêro  de  Alanquer  ? 

—  Pêro  de  Alanquer. 

—  Oh !  bem  me  dizia  a  mi  o  coração. . .  Vai 
ser  mui  contente  minha  filha. . . — 

E,  alegre,  D.  João  procurou  sorguêr-se  no 
leito,  e  chamar  Mafalda,  mas  não  pôde. 

—  Calmai-vos,  senhor,  —  continuou  Maria 
Páscoa; —  algo  direi  ainda.  Sois  homem  de 
prol,  justiçoso  e  bom,  e  porende  mais  direi :  a 
moça.  que  conheçuda  haveis  mui  louçan,  apos- 
ta, de  graciosas  manhas  *  e  bem  acostumada  ^, 
é  agora  velha  e  não  tem  padre,  que  o  almoxa- 
rife é  morto;  Maria  Páscoa  é  só  em  no  mun- 
do, e  tão  pobre  que,  se  lhe  vós  não  accorreis, 
vil  fregona  será,  per  que  não  moura  de  fo- 
me. Peró  que  lhe  fizestes  aggravo,  não  es- 
guarda  sanha  de  vós  e  merecente  é  de  vosso 
accôrro. 

—  Mercês  a  Deus,  vivo  estou  ainda  e  asinha 
accorrerei.  Em  fim  de  tôdalas  vossas  razoes, 
andai  tostemente  e  asai  que  Maria  Páscoa 
seja  em  minha  casa,  tão  presto  quanto  ser 
possa. 

—  Em  vossa  casa  la  vedes,  que  Maria  Pás- 
coa eu  sou,  senhor.  — 

D.  João,  assombrado  e  mudo,  cravou  os 
olhos  nas  faces  descarnadas  e  macilentas  de 
Maria  Páscoa,  tentando  reconhecer  feições  da 
moça  que  topara  em  Salvaterra,  E,  pensando 
alto' : 

—  E'  ella.».;  aquêlles  olhos  eram  os  del- 
ia...  - 


1  Qualidades. 

2  Sem  mancha. 
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E,  erguendo  um  pouco  mais  a  voz  : 

—  Perdão,  Maria-  em  boa  hora  venhades. 
Mafalda  I  — 

E  agitou  uma  campainha,  chamando  a  filha. 
Mafalda  entrou ;  e  D.  João  sorrindo  : 

—  Vê-la  aqui,  a  madre  de  Pêro ! 

—  Madre  de  Pêro !  gran  contentamento  é 
este  pêra  mi,  e  gran  dita  pêra  meu  amigo,  que 
anda  mui  longe ! 

—  Ademais,  deves  de  saber  que  Pêro  é  fi- 
lho de  teu  padre.  — 

Não  se  descreve  o  effeito  desta  imprevista 
revelação  no  espírito  de  Mafalda.  As  pupillas 
pareceram  dilatar-selhe  ;  as  pernas  vacillaram- 
Ihe  um  pouco  e  apoiou-se  trémula  aos  braços 
de  uma  pohrona.  Depois^  reflectindo  e  sere- 
nando, esboçou  um  sorriso  de  íntima  satisfação 
e  exclamou  :  / 

—  Meu  irmão  1  — 

Cravou  os  olhos  no  tapete  da  câmara,  e  íi- 
cou-se  absorta  na  contemplação  de  um  mundo 
novo,  que  se  erguia  sobre  as  ruínas  de  outro 
m,undo  incantado. 

Despertou-a  do  êxtase  a  voz  de  seu  pai : 

—  Filha,  Maria  Páscoa  é  de  nossa  casa. 
Aposenta-a  como  nos  cumpre,  que  é  madre  de 
teu  irmão. 

—  Pai  e  senhor,  si. — 


Aposentou-se,  em  efteito,  Maria  Páscoa  nas 
casas  de  D.  João  de  Noronha,  e  pára  logo  pre- 
viu que  a  velhice  lhe  poderia  correr  tão  tran- 
quilla  e  feliz,  como  tormentosos  e  amargurados 
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lhe  haviam  decorrido  os  annos  da  juventude. 

Recrudescia  entretanto  a  doença  de  D.  João ; 
e  um  final  e  violento  accesso  hemiplégico  prós- 
trou-o  no  último  sono,  orfanando  Mafalda  e 
velando  de  crepe  os  brasões  dos  Noronhas. 

Meses  após,  dissaboreada  e  desilludida,  de- 
terminou-se  Mafalda  a  tomar  o  hábito  de  freira. 
Ordenou  porém  que  primeiro  se  procedesse 
ao  arrolamento  de  seus  haveres;  e,  chamando 
a  si  notário  e  testemunhas,  fêz  lavrar  dois  in- 
strumentos de  doação :  por  um  desses  títulos^ 
doou  metade  de  seus  bens,  incluindo  a  casa 
de  sua  residência,  a  Pêro  de  Alanquer;  e  pêlo 
outro  doou  a  propriedade  dos  demais  bens  ao 
convento  de  Santa-Anna,  reservando  pára  si  o 
usufruto  vitalício. 

Incumbiu  a  administração  dos  bens  a  um 
amigo  de  Pêro  de  Alanquer,  fêz-se  acompa- 
nhar de  Maria  Páscoa,  que  ficaria  a  seu  lado 
até  o  regresso  de  Pêro ;  e.  de  noite,  numas  an- 
das, alumiadas  por  tochas,  dirigiu  se  ao  con- 
vento de  Santa  Anua,  onde  começou  o  período 
do  noviciado. 

* 

Quando  os  dois  marinheiros,  Pêro  de  Alan- 
quer e  João  da  Ameixoeira,  desembarcando 
da  San-GahrieU  chegaram  á  porta  do  palacete 
de  D.  João  de  Noronha,  alguém  conheceu  o 
primeiro  e  informou-o  de  que  o  fidalgo  falle- 
cêra  e  de  que  D.  Mafalda  era  noviça  num  con- 
vento. 

A  triste  nova  feriu  profundamente  o  coração 
de  Pêro.  O  animoso  marinheiro  sentiu  se  fraco 
diante  daquêlle  golpe  e  entrou  com  o  compa- 
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nheiro  num  estau  *,  mais  para  retomar  alentos 
e  planear  o  seu  itinerário  daquêlle  dia,  do  que 
por  amor  a  viandas.  Mas,  para  os  dois,  ha- 
viam decorrido  muitas  horas,  sem  que  êlíes 
tomassem  alimento ;  e,  em  quanto  nêlles  bri- 
gava a  alegria  do  regresso  com  o  triste  an- 
núncio  que  os  assaltara  em  terra,  um  moço 
do  estau  servia-lhes  covilhetes  de  pureia,  al- 
gumas laranjas,  uns  pedaços  de  marmelada 
e  uma  taça  de  um  vinho  branco,  que  começava 
então  a  ser  conhecido  em  Lisboa  e  que  era  fa- 
bricado como  o  arinto  de  Biicellas. 

Uma  hora  depois,  Pêro  dirigia-se  ao  con- 
vento de  Santa- Anna^  e  João  da  Ameixoeira 
aguardava-o  no  estau. 


Como  chegasse  á  portaria  do  mosteiro,  Pêro 
de  Alanquer  fêz-se  annunciar  á  abbadêssa, 
com.o  irmão  da  noviça  Mafalda,  a  quem  dese- 
java falar,  depois  de  larga  ausência. 

Chegando  ao  locutório,  Mafalda  procurou 
sorrir  se  : 

—  Irmão  dissestes,  e  mano  sois  de  feito. 
Meu  padre,  que  Deus  tem,  vosso  padre  era, 
que  assim  m'o  ensinou  em  vida.  Mais  ditoso 
que  eu,  não  haveis  padre,  mas  haveis  madre, 
que  comigo  é.  — 

Pêro  de  Alanquer  ia  de  surpresa  em  sur- 
presa ;  e,  promettendo  a  sua  irman  que  outro 
dia    e   mais  compridamente  lhe  falaria  de   si 

i  Estalagem. 
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e   das   suas   aventuras  marítimas,  rogou- lhe   a 
mercê  de  lhe  deixar  ver  a  mãi. 

—  Vereis,  si;  quedai-vos  hi  um  tanto,  que 
ella  se  irá  convosco  á  casa  que  foi  nossa  e  que 
ora  somente  vossa  é. 

—  Quereis  dizer.  . . 

—  Em  sendo  nella  sabereis  tudo.  Vossa  ma- 
dre tem  as  chaves ;  e,  quando  fordes  a  dentro,, 
ireis  á  biblioteca.  Sobre  a  escrivaninha  acha- 
reis um  livro  encadernado  em  setim  roxo,  e, 
entre  as  duas  primeiras  folhas  do  livro,  um  tí- 
tulo que  vos  pertence  ;  á  vista  dêlle,  sabereis 
que  é  vossa  a  casa  e  tudo  que  nella  se  vos  de- 
pare ',  e,  se  vos  casardes,  tereis,  no  meu  guar- 
da-roupa,  para  vossa  noiva,  vestuários  que 
nunca  trajei. 

—  Como  sois  boa,  mana  e  senhora! 

—  Noutra  hora  me  gratireis,  que  impaciente 
deveis  de  sêr  por  abraçar  vossa  madre  e  des- 
cansar em  vossa  casa.  — 

Falando  assim,  retirou-se  Mafalda  do  locu- 
tório, e,  momentos  depois,  abriu  se  o  portão, 
para  deixar  sair  Maria  Páscoa,  que  abraçou  o 
filho  commovidamente. 

Dirigiram-se  os  dois  á  casa  que  fora  de  D. 
João;  e,  tanto  que  nella  entraram,  recommen- 
dou  Pêro  a  sua  mãi  que  aprestasse  aposento 
para  um  hóspede,  que  fora  seu  companheiro  a 
bordo,  e  a  quem  ia  convidar  para  sua  casa  e 
para  a  sua  mesa. 

Chamou  Maria  Páscoa  alguns  servos  que  a 
ajudaram  na  limpeza  e  disposição  do  mobiliá- 
rio; e,  d'ali  a  momentos,  entrava  Pêro  com  o 
seu  companheiro,  a  quem  andou  mostrando  as 
salas  e  outros  compartimentos,  acabando  por 
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O  conduzir  ao  guarda  roupa,  onde  o  deixou  só 
por  alguns  minutos. 

—  E'  bem  aposto  e  gentil  o  teu  companheiro, 
meu  filho,  i  E'  de  Lisboa  ? 

—  De  Lisboa,  si,  e  de  nossa  casa...  Vê-lo 
hi  vem !  — 

Da  casa  do  guarda-roupa  saía  effectivamente 
uma  galante  rapariga,  de  cabêllo  curto  e  trajan- 
do uma  singela  túnica  de  linho.  Maria  Páscoa, 
assombrada,  interrogou  o  filho  com  os  olhos. 

—  A  bordo,  —  disse  êlle,  —  o  meu  compa- 
nheiro chamava-se  João  da  Ameixoeira-,  aqui, 
tem  nom.e  Briatiz  e  é  como  vossa  filha,  por- 
que é  mulher  de  vosso  filho,  casada  com  êlle 
per  frei  Pêro  da  Covilhan,  nas  costas  da 
Africa,  sobre  o  mar  das  índias.  Falta  celebrar 
as  bodas,  mas  o  dia  se  aprazará.  Por  agora  e 
nesta  casa,  é  cedo,  que  o  seu  brasão  ainda  se 
cobre  de  dó.  — 

E'  voltando-se  para  Briatiz: 

—  Outra  madre  vos  dou,  e  delia  vos  praze- 
reis,  certo.  — 

Maria  Páscoa,  abraçando  a  nora,  não  pôde 
repressar  algumas  lágrimas  :  era  o  orvalho 
santo,  com  que  se  annunciava  uma  aurora  de 
felicidade. 


No  dia  immediato,  Briatiz  mandou  recado  a 
seu  tio  João  da  Varge  : 

—  Que  já  não  era  no  convento  ;  que  casara 
e  era  rica  ;  que  não  se  esquecera  de  seu  tio  ; 
e  que  êlle  a  poderia  ver  no  palacete,  de  que 
era  senhora. — 
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João  da  Varge,  ou  porque  realmente  o  mor- 
tificassem saudades  da  sobrinha,  ou  porque 
a  boa  fortuna  delia  apagasse  a  vaidade  do  al- 
moinheiro,  largou  o  seu  bedem  *,  com  que,  á 
chuva,  andava  guardando  a  almoinha ;  pôs  o 
seu  capelliço  ^  e  as  suas  brêvas  ^  de  lan  e  foi 
visitar  Briatiz. 

—  Vive  Deus,  que  te  vejo  alfim  I  —  dizia 
êlle  •,  —  bofe,  que  me  adorentou  a  tua  ausên- 
cia !  A  almoinha  é  onde  foi ;  legumes,  se  te 
aprouverem,  virão  aqui ;  de  flores,  menos  há, 
que  delias  já  não  curas. 

—  Mas  não  nas  olvido,  tio,  e  delias  voltarei 
a  curar,  se  vos  prouver.  — 

Pêro  interveio  : 

—  Á  almoinha  iremos ;  e  com  algumas  flo- 
res cortas  nos  pagaremos  da  andada.  Logar 
alto  c  fermôso  I  Checam  lá  os  ventos  do  mar. 
avistam  se  as  águas  do  Tejo,  e  muito  me  pra- 
zeria  ^evar  ali  os  dias. 

—  Fallece  moradia,  senhor  Pêro. 

—  Não  fallecerá,  se  vos  prouver.  Terreiro 
haveis  lá,  e  somente  será  mister  que  leixeis 
edificar. .  . 

—  De  mi  vos  digo  que  não  faço  empeço. 

—  Mui  grato  me  é  vosso  feilamento  ^  e  assi 
trabalhai-vos  de  chamar  a  vós  alvenéis  de 
Carnaxide^  carpinteiros  do  Lumiar.^  que  o  ju- 
deu Samuel  dará  o  risco  e  teremos  vivenda 
em  Cabeço  de  Alperche.  Minha  vontade  é  po- 
rém que  a  edificação  vá  tão  toste  quanto  ser 


^  Capa  palhiça. 

2  Roupão  com  capuz. 

3  Espécie  de  polainas  altas. 
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possa,  que  imperfeita  é  a  ventura  em  na  casa 
hu  estamos.  — 


29  de  agosto  de  1499. 

Vasco  da  Gama  chegava  em-fim  ao  porto  de 
Lisboa,  indo  aferrar  a  Belém. 

Saiu  em  terra,  e,  antes  de  tudo,  entrou,  para 
orar,  na  ermida  do  Rasteio,  donde  saíra  pára 
a  sua  gloriosa  viagem. 

Foi  um  dia  de  festa  nacional.  O  povo  e  a 
corte  irmanaram-se  em  communicativo  júbilo. 

El  rei  D.  Manuel  saiu  dos  paços  da  Ribeira 
em  seu  bergantim  alcatifado,  ladeando-se  de 
fidalgos  e  músicos,  e  com  êlles  foi  saudar  o 
grande  descobridor. 

Após  o  bergantim,  seguiam-se  numerosas 
albetoças  embandeiradas^  conduzindo  a  mais 
distinta  nobreza  da  cidade. 

Dentro  de  Lisboa,  mais  ruidoso  era  ainda  o 
entusiasmo.  Resoavam  charamelas,  sacabu- 
xas,  tamboris,  atabales  e  cornetas.  Havia  toi- 
ros, momos,  canas  e  justas. 

Vasco  da  Gama  foi  jantar  ao  paço  com  el- 
rei.  Depois  do  jantar,  D.  Manuel  e  os  áulicos 
foram,  em  bellos  ginetes,  correr  no  descam- 
pado da  Carreira  dos  Cavallos ;  e  á  noite 
houve  no  paço  ruidosa  festa,  com  música  e 
bailar  de  moiros,  vestidos  de  sedas  variegadas. 

O  próprio  rei  dansou.  Dansaram  damas  e 
os  galantes  da  corte,  e  Vasco  da  Gama  julgou 
arrazoado  desvestir  então  o  seu  luto,  retoman- 
do o  saio  de  solia  e  o  barrete  redondo  e  gol- 
peado. 
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Os  rumores  da  festa,  evolando-se  no  espa- 
ço, iam  esmorecer  nos  aros  da  cidade,  onde 
as  sombras  da  noite  se  alastravam  silenciosa- 
mente. 

Do  meio  dessas  sombras  resaía  brilhante  a 
casa  de  Pêro  de  Alan  quer  no  Cabeço  de  Al- 
perche. 

Essa  casa,  certamente  reconstruída  e  am- 
pliada para  o  lado  do  poente^  é  a  que  hoje 
tem  o  n.°  6  na  Travessa  do  Calado,  quási  em 
frente  da  igreja  da  Penha.  Ao  norte,  havia  um 
amplo  terreiro,  onde,  depois  do  terramoto  de 
1755,  se  construiu  uma  ermida  para  abrigar  a 
imagem  da  padroeira  do  derruído  templo  vizi- 
nho, como  se  vê  de  uma  inscripção  que  ainda 
ali  se  conserva.  E,  para  o  lado  do  poente,  es- 
tendia-se  a  almoínha  nos  terrenos  limitados 
hoje  por  um  portão  de  ferro  que  deita  para  a 
estrada  do  Pòço-dos-moiros. 

Mal  concluída  ainda  e  sombreada  por  um 
majestoso  alfarge  *,  em  cujas  velas  suspirava 
a  aragem  nocturna,  a  nova  casa  de  Pêro  de 
Alanquer,  illuminada  a  brandões,  abria  as  suas 
janelas  sobre  a  almoínha,  onde  a  serenidade 
da  noite  permittia  que  se  accendêssem  algumas 
tochas  e  lâmpadas. 

Celebrava-se  ali,  a  um  tempo,  a  festa  da 
pátria  e  a  festa  do  amor;  o  piloto  da  San- Ga- 
briel reflectia  no  seu  júbilo  as  expansões  da 
alma  nacional  e  entrançava  no  mesmo  festão 


^  Moinho  de  vento. 
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OS  loiros  da  monumental  victória  com  as  flores 
do  aventuroso  himeneu,  que  lhe  sorrira  á  beira 
de  temerosos  abismos. 

Assistia  á  festa  frei  Pêro  da  Covilhan,  reva- 
lidando a  bençam  que  em  terra  de  infiéis  con- 
cedera a  dois  crentes.  Achavam-se  ali  também 
os  melhores  amigos  do  grande  navegador:  Pêro 
Escobar,  Diogo  Dias,  Álvaro  Vaz,  Leonardo 
Ribeiro,  Gonçalo  Alvares,  que  todos  o  haviam 
acompanhado  no  glorioso  caminho  da  índia. 

Na  parte  ajardinada  da  almoínha,  harpistas, 
rabequistas  e  timbaleiros,  concertavam  serena- 
das, em  quanto  raparigas  da  Alfogeira  e  da 
Graça    descantavam   e    bailavam   no   terreiro 

> 

contíguo. 

Numa  ampla  sala  da  nova  casa,  ao  rés  do 
chão,  e  sobre  uma  longa  mesa  alvejante,  fu- 
mava o  gigote  *  e  a  caravonada^,  e  loirejavam 
torrijas  ^  e  sequilhos  ^,  que  Maria  Páscoa  dis- 
tribuía pelas  raparigas,  como  João  da  Varge 
distribuía  a  clareia  ^  pelos  músicos,  nos  inter- 
vallos  das  serenadas  e  bailos. 

Os  donos  da  casa,  sorridentes  e  felizes,  dis- 
corriam por  entre  os  convidados  ou  palestra- 
vam com  êlles,  recontando  scenas  do  mar  ou 
cobrindo  de  applausos  a  voz  vibrante  das  can- 
tadeiras e  os  requebros  plangentes  das  harpas 
e  rabecas. 

João  da  Varge  chorava  de  alegria,  que  nunca 


1  Carne  refogada. 

2  Talhadinhas  de  carne,  assadas  na  grelha, 

^  Torradas,  embebidas  em  vinho  e  albardadas  de  ôvo. 

'*  Bolos  sêccos. 

5  Vinho  branco  com  mel. 
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a  sua  almoínha  teve  mais  incantos ;  e  Maria 
Páscoa,  enlevada  na  ventura  de  seu  filho,  e 
venturosa  ella  própria,  antegostava  já,  em  se- 
gredo, outra  ventura  que  lhe  sorria  de  perto : 
ser  avó ! 

Pêro  de  Alanquer  fechava  finalmente  o  ciclo 
das  suas  generosas  ambições  :  contra  a  ingra- 
tidão dos  homens  e  a  injustiça  dos  cronistas, 
lograra  as  mais  amplas  compensações  na  santa 
felicidade  do  lar. 
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Terminada  a  história,  talvez  não  seja  de  bom  aviso 
abeirar  me  agora  de  assunto  estranho  ao  pensamento 
do  Hvro  ;  mas,  tendo  havido,  entre  os  intuitos  do  autor, 
o  de  que,  neste  seu  trabalho,  se  espelhasse  um  pouco  a 
linguagem  dos  contemporâneos  de  Pêro  de  Alanquer, 
não  virá  tora  de  ponto  reconhecer  que  um  ou  outro  dos 
meus  leitores,  menos  affeitos  a  questões  de  linguagem, 
terá  notado,  de  longe  em  longe,  certo  desvio  das  hoje 
mais  vulgares  fórmulas  de  escrita. 

Pára  esses,  e  só  pára  esses,  duas  palavras  apenas  de 
explicação  opportuna. 

Como  se  sabe,  Portugal  é  talvez  o  único  país  culto 
que  não  tem  ortografia  uniforme.  Dos  indivíduos  mais 
letrados,  cada  um  escreve  como  lhe  apraz,  e  posso  pro- 
var que  não  temos  dois  escritores,  cuja  ortografia  seja 
exactamente  a  mesma. 

Impressionou-me  sempre  este  deplorável  caos,  e  so- 
bretudo o  absurdo,  consciente  ou  inconsciente,  dos 
processos  usados  por  talentosos  escritores  ;  e,  no  em- 
penho de  contribuir  para  que  a  luz  penetre  nessa  singu- 
lar babel,  unificando  se  as  regras  e  racionalizando-se  e 
simpliíicando-se  a  grafia,  sem  desvio  essencial  das  raízes 
do  vocabulário,  tenho  consumido  annos  e  enchido  li- 
vros, em  favor  desse  inglório  apostolado. 

Jornalistas,  escritores,  e  até  filólogos,  têm  surgido, 
reforçando  aquella  cruzada  e  nutro  a  convicção  de  que, 
em  menos  de  trinta  annos,  a  língua  portuguesa  terá  uma 
ortographia  acceitável  e,  quanto  possível,  uniforme  e 
racional. 
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O  passo  capital  para  este  desiderato  está  em  se  sub- 
stituir a  convenção  pela  f\T^ão^  e  a  falsa  etimologia  pela 
verdadeh-a. 

Falsa  etimologia  é,  por  exemplo,  escrexêr-se philoso- 
phia,  theatro,  archipelago,  mai-tyrio^  etc,  porque,  di- 
zendo-se  gregas  as  raízes  daquellas  palavras,  a  verdade 
é  que  o y  não  existe  em  grego,  nem  tão  pouco  os  gru- 
pos //z,  ph,  eh,  mantendo -se  ainda  entre  nós  por  força 
da  rotina,  aliás  moderna,  mas  sem  justificação  scientítica. 

Além  deste  ponto,  que  é  talvez  o  essencial,  na  ne- 
cessária unificação  da  nossa  ortografia,  outros  há,  adiá- 
foros,  mas  de  incontestável  valor.  Tal  é  a  accentuação 
gráfica  do  vocábulo. 

Em  quási  todas  as  línguas  cultas,  a  accentuação  faz 
parte  integrante  da  respectiva  ortografia,  e  um  erro  de 
accentuação  considera-se  erro  grave.  Entre  nós,  chega  a 
tal  extremo  o  desamor  por  esta  parte  indispensável  da 
ortografia,  que  as  mais  perfeitas  tipografias  não  têm  e 
desconhecem  muitas  das  notações,  imprescindíveis  pára 
quem  deseje  ortografar  correctamente. 

Bem  sei  que  ainda  não  criámos  n'otaçÕes  pára  desi- 
gnar todos  os  valores  das  vogaes  ;  mas,  com  os  clássi- 
cos accentos  agudo  e  circunflexo,  já  se  auxilia  a  racio- 
nalização da  grafia  ;  e  accentuando-se  graficamente  a 
vogal  tónica  de  todas  as  palavras  esdrúxulas,  obvia- se  a 
muitos  erros,  como  os  que  têm  invadido  a  pronúncia 
geral,  por  falta  da  respectiva  notação.  Assim,  se  quando 
começou  de  se  usar  hippódromo,  os  escritores  accentuas- 
sem  a  palavra  rigorosamente,  não  ouviríamos  a  toda  a 
hora  a  tolice  de  hippodrômo^  como  ouvimos  crisânte- 
mo^ em  vês  de  crisântemo  ou  crisântemo^  e  quejan- 
das monstruosidades  ortoépicas,  filhas  da  nossa  anarquia 
ortográfica. 

Aquêlle  pois  dos  meus  leitores,  que  dos  meus  livros 
só  conheça  este,  e  que  por  isso  sentiu  qualquer  estra- 
nheza, despertada  péla  escrita  de  uma  ou  outra  palavra, 
fique  certo  de  que  a  i)ão  escrevi  por  acaso,  e  de  que,  es- 
crevendo-a,  obtemperei  ao  propósito  de  pugnar  pêlos 
direitos  do  nosso  formoso  idioma,  e  avivar  a  ideia  de 
que,  em  favor  dêlle,  muito  têm  ainda  que  fazer  os  ho- 
mens de  boa  vontade. 

'5-IV-q8.  g_    ^^    J^ 


Concurso 


i^ARA   A  PUBLICAÇÃO,   PELA   EMPREZA    DO    DIÁRIO  DE  WO* 
TICIAS*  DE  UM  ROMANCE  HISTÓRICO  DE  AUCTOR  PORTU- 

GUEz,  TENDO  POR  THEMA  —  O  Descobrimeiíto,  pelos 
portuguezes,  do  caminho  marítimo  para  a  índia. 


O  romance  histórico  —  Amores  cie  inumai 
i'iiilieii-o  —  que  a  empreza  do  í)IARIO  DE  NOTI- 
CIAS offerece  este  anno  como  brinde  aos  assignantes 
d'esta  folha,  do  mesmo  modo  que  os  romances  —  A. 
descoberta  e  conquista  da  índia  pe- 
los poi^tTJg-nesees  —  do  sr.  Arthur  Lobo  d'Avila, 
inserto  em  folhetins  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  ^  e  —  O 
despei-tai*  d'xii¥i  sonlio  —  do  sr.  Lourenço 
Cayolla,  publicado  no  BRINDE  do  anno  de  1897,  foram 
os  melhor  classificados  no  concurso  que  a  referida  em- 
preza abriu,  em  8  de  julho  de  1896,  para  a  publicação 
de  um  romance  histórico  original,  tendo  por  thema  a 
partida  de  Vasco  da  Gama  para  a  índia  em  1497  ou 
versando  sobre  episódios  referentes  ao  descobrimento 
pelos  portuguezes  do  caminho  marítimo  para  a  índia. 

O  primeiro  premio  coube  ao  trabalho  litterario  do 
sr.  Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  que  constitue  o  presente 
volume. 


1  Do  n.°  II 2 19  (10  de  marco  de  1897)  ^^  diante. 
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Eis  as  communicaçÕes  a  tal  respeito  trocadas  entre 
a  empreza  do  DlÃhIO  DE  NOTICIAS  e  a  commissão  exe- 
cutiva do  centenário  : 


§a  empreza  do  §!A§IO    SE   NOTICIAS 
á  Commissão  executiva  do  ceatenario 

Lisboa^  8  de  Julho  de  i8g6. 

111.""  e  Ex.™"  sr.  Conselheiro  Francisco  Joaquim 
Ferreira  do  Amaral,  digníssimo  presidente  da 
commissão  central  executiva  do  centenário  da  ín- 
dia.—  Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.',  em  no- 
7ne  da  empre:[a  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  que  foi  por 
esta  resolyido,  como  um  dos  meios  por  que  pretende 
associar-se  á  consagração  patriótica  da  data  da  partida 
de  Vasco  da  Gama  para  o  descobrimento  da  India^ 
abrir  concurso^  nos  termos  das  condições  juntas^  para  a 
publicação  de  um  romance  histórico^  de  auctor  portu- 
guês, ao  qual  si)'va  de  thema  aquelle  glorioso  facto. 

Por  esta  forma,  não  só  a  mesma  emprega  intenta 
mostrar  a  boa  vontade  que  a  anima  de  acompanhar  esse 
movimento  de  legitimo  jubilo  nacional^  a  que  V.  Ex.^  e  a 
commissão  a  que  V.  Ex.^  preside  se  empenham  em  impri- 
mir o  mais  vigoroso  impulso,  mas  também  julga,  ao 
crear  um  estimulo^  se  bem  que  muito  mesquinho^  para 
os  que  em  Portugal  cultivam  as  letras,  corresponder 
aos  intuitos  do  programma  dos  festejos  pela  mesma  il- 
lustre  commissão  formulado^  e  que  tem^  entre  os  seus 
números  tnais  dignos  de  sympathia  e  applauso^  os  que 
tendem  a  promover  a  elaboração  de  trabalhos  littera- 
rios.)  scientifcos  e  artísticos  adequados  á  futura  comme- 


197 


moração  e  affirmativos  da  vitalidade  intellectual  do  nosso 
pai^. 

Ao  participar  a  V.  Ex.^  esta  resolução^  no  cumprimento 
de  um  dever  de  justa  consideração  e  deferência,  rogo  se 
sirva  transmittil-a  á  commissão  a  que  V.  Ex."  tão  di- 
gnamente preside,  ousando  esperar  ainda  que  V.  Ex." 
para  conhecimento  dos  escriptores  a  quem  tal  concurso 
interesse,  se  dignará^  pelos  meios  ao  seu  alcance^  dar- 
lhe  toda  a  possível  publicidade.  —  De  V.  Ex."  venerador 
muito  aítento  —  Alfredo  da  Cunlia. 


íTa  commissão  executiva  do  centenário 
á  empreza  do  <§^AE^O  ^E  ^QT^^I^g 

Sr . . .  Tendo  a  honra  de  accusar  o  oficio  de  V.  de 
8  do  corrente^  temos  simultaneamente  a  satisfação  de 
poder  afirmar  a  V.  que  esta  conwiissão.,  que  vivamente 
se  congratula  com  a  nobre  iniciativa  d' essa  Empre:ça^ 
agradece  a  amabilidade  da  sua  communicação,  e  terá 
particular  gosto  em  cooperar  para  o  melhor  êxito  d'a- 
quella  iniciativa. 

Iniciada  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.^ 
que  considerou  sempre  a  Imprensa  portuguesa  como 
necessária  e  generosa  cooperadora  e  mestra  na  sua 
obra  de  patriotismo  sincero  e  pratico,  a  celebração  cen- 
tenal  que  se  organisa^  ficou,  naturalmente,  desde  o  pri- 
meiro ensaio  da  idéa^  sob  o  natural  patrocínio  d' essa 
Imprensa,  na  alta  e  honesta  comprehensão  dos  seus  de- 
veres civicos. 

Está  na  memoria  de  todos  a  principalissima  coopera- 
ção prestada  pelo  DIÁRIO  D£  NOTICIAS  á  celebra- 
ção centenal  de  1880,  e  se  alguma  coisa  pôde  consola- 
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doramente  siipprir  a  falta  que  sentimos  de  Eduardo  Coê^ 
Iho^  na  nossa  tarefa^  é  vermes  que  a  benemérita  institui- 
ção que  lhe  continua  o  nome^  a  honra  e  lhe  continua^ 
n'esta  occasião,  o  patriótico  exemplo. 

Deus  guarde  a  V.  Commissão  central  executiva  do 
Centenário,  g  de  julho  de  iSgG.  — ...  Sr.  Alfredo  da 
Cunha^  secretario  da  Empre^^a  do  DIÁRIO  DE  NOTI^ 
CIAS.  —  O  presidente.^  Francisco  Joaquim  Ferreira 
do  Amaral.  —  Os  secretários^  Luciano  Cordeiro  — 
Ernesto  de  Vasconcellos, 
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